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			Prefácio


			A Bíblia é emocionante. Porém, algumas vezes é difícil compreender a mensagem de um trecho que se lê ou estuda. Existem comentários. Mas estes, normalmente são longos e cheios de discussões complicadas. Existem dicionários bíblicos. Mas estes, discutem tópicos, não a passagem em particular que você quer compreender. Existem dicionários expositivos de palavras da Bíblia, Bíblias anotadas e muitas outras ferramentas. Porém, nenhum deles dá acesso instantâneo à informação que você precisa para compreender e aplicar a mensagem específica de cada capítulo da Palavra de Deus.


			É por isto que este livro é especial: um compêndio que você desejará ter a seu lado quando estiver lendo a Palavra de Deus para seu próprio enriquecimento, ou quando estiver preparando suas aulas para ensinar outros. Este é de verdade um guia para cada capítulo da Bíblia).


			No topo de cada página, você encontrará a mensagem resumida de um capítulo da Bíblia, um versículo-chave identificado com este resumo, uma aplicação pessoal sugerida e uma seção denominada Tópico Focalizado no Esboço que destaca, em negrito, qual capítulo do esboço teológico está sendo abordado. Encontrará também uma lista de conceitos-chave, registrados naquele capítulo, com setas (») identificando as páginas nas quais cada verdade é cuidadosamente explanada!


			Existe também uma seção DESTAQUES para cada capítulo. A seção destaque fornece informações preciosas sobre costumes e arqueologia bíblica, define termos bíblicos, esclarece verdades bíblicas chaves, desfaz aparentes conflitos e, de diferentes maneiras, enriquece sua compreensão sobre as Escrituras. Existem também ilustrações cuidadosamente pesquisadas onde você pode ver, tanto quanto ler, sobre o mundo bíblico. Verá os tipos de jóias que Isaque deu para sua jovem esposa Rebeca, examinará as muralhas fortificadas de Jerico e descobrirá o que realmente significava o “metal que retine” a que Paulo se refere em 1 Coríntios 13.


			Nunca existiu um guia de estudo da Bíblia tão completo como o Guia do Leitor da Bíblia. E você também não encontrará um guia de estudo tão abrangente e completo, mais simples e mais fácil de manusear, em um único volume.


			Minha empolgação é porque Victor Books, editor, permitiu-me compartilhar com você o resultado de muitos anos de estudo. A Bíblia é verdadeiramente um livro emocionante. Quanto mais eu a exploro, mais constato intimamente quão imprescindível, real, e transformadora é, realmente, toda a Escritura — não apenas aquelas passagens familiares que muitos de nós conhece tão bem. Cada capítulo é uma mensagem especial de Deus para você e para mim. Se este livro lhe ajudar a apreciar melhor cada capítulo da Palavra de Deus, e ouvir melhor Sua voz vivificante, o propósito que Victor Books e eu tivemos em publicá-lo foi alcançado.


			Larry Richards


		




		

			A Bíblia


			A Bíblia é o livro mais vendido do mundo. Foi traduzido em mais idiomas do que qualquer outro na história. E tem sido respeitado através dos tempos como um livro singular, dado pelo próprio Deus, contendo uma mensagem eterna para toda a humanidade, em todos os lugares. Outras religiões têm livros sagrados. Porém, nenhum compara-se com a Bíblia. Ela é um livro singular. Esta coleção de 66 obras de muitos diferentes autores, escritos e compilados em um espaço de uns 1.600 anos, é o único livro que pode aceitar a afirmação de ter sido inspirado pelo próprio Deus. E o único livro que transmite exatamente a mensagem que o Senhor pretende comunicar à humanidade. Quão importante, então, que leiamos as Escrituras cuidadosa e inteligentemente. Quão importante que tenhamos alguma compreensão de como os mais de 1.100 capítulos da Bíblia encaixam-se de um modo geral. Quão importante sentir a contribuição que cada capítulo faz para nossa compreensão do Todo-Poderoso, e para aprofundar nosso relacionamento com Ele.


			A Palavra de Deus


			Os profetas e escritores cujas obras estão registradas na Bíblia foram conduzidos pelo Espírito Santo. A mensagem que apresentavam não era inventada. Eles comunicaram a verdadeira Palavra de Deus.


			Afirmações como essas fazem com que vejamos as Escrituras por um único aspecto: a Bíblia não é especulação, mas revelação. Ela não é simplesmente inspiradora, mas inspirada. Como tal, a Bíblia é a palavra autorizada de Deus e tem sido reconhecida como tal pelos crentes desde o início.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Revelação


							As palavras em hebraico e grego para “revelação” significam “descobrir, expor, revelar, ou fazer saber”. De acordo com as Escrituras, Deus transmitiu a informação que a humanidade necessita conhecer e fez-se Ele também conhecido por nós nessa informação e na pessoa de Jesus Cristo. Versículo-chave: “As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o amam. Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito” (1 Co 2.9,10).


						

							

							Inspiração


							Esta palavra traduz um termo grego que significa “Sopro de Deus”. O Senhor assim conduziu os escritores da Bíblia. Dessa forma, eles foram capazes de registrar as verdadeiras palavras por meio das quais Deus pretendia transmitir sua mensagem ao homem. Conclui-se, então, que o texto bíblico é inspirado por Deus. Versículo-chave: “Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda a boa obra” (2 Tm 3.16, 17).


						

					


				

			


			Apesar de essa alta percepção da Bíblia ser tradicional, mantida pelos crentes desde o princípio, o século passado assistiu ao surgimento de outras percepções. Para um determinado grupo, a Bíblia é simplesmente um registro da procura do homem por Deus, e não a revelação de Deus para o homem. Nessa visão, a Escritura não é mais do que um relato dos esforços de pessoas religiosas para comprovar assuntos questionáveis. Outra visão contemporânea sustenta que a Bíblia é um relatório da experiência humana com Deus. Os escritores esforçaram-se para colocar em palavras o que vivenciaram, e freqüentemente adotaram linguagem miraculosa para descrever eventos comuns. Assim sendo, Deus não libertou, de fato, Israel da escravidão por uma série de atos miraculosos. Mas os israelitas obtiveram tão maravilhosa libertação que usaram a linguagem dos milagres para expressar seu assombro. Um visão mais recente sustenta ainda que a maior parte do Antigo Testamento é uma reconstrução da história de Israel feita por uma classe de sacerdotes judeus que queria apoio para manter sua posição social superior na sociedade pós-exílica. Da mesma maneira, supõe-se que os evangelhos sejam uma reconstrução dos líderes da igreja na época de Jesus, com a intenção de apoiar a noção de que o simples rabi de Nazaré era divino.


			Essas e outras teorias, que tentam, sem êxito, roubar a autoridade das Escrituras, falham de muitas maneiras. Primeiro, elas se apoiam em especulação, sem real suporte histórico. Em contraste, descobertas arqueológicas, por serem assombrosamente precisas, têm consistentemente mostrado não somente detalhes da Palavra de Deus, mas também a ampla descrição de antigas culturas. Segundo, a noção de que a Escritura é uma invenção humana desfaz-se quando as profecias bíblicas são colocadas à prova. Resultados de predições detalhadas, freqüentemente feitas centenas ou mesmo milhares de anos antes do evento descrito, tornam clara a origem sobrenatural da Bíblia. Como Deus disse através de Isaías: “Eu sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhante a mim; que anuncio o fim desde o princípio e desde e a antigüidade, as coisas que não sucederam” (Is 46.9,10). Quando acrescentamos a isso a consistência interna da Bíblia, apesar dos seus muitos escritores que viveram em diferentes épocas e lugares, e o testemunho de milhares de pessoas cujas vidas têm sido transformadas pelo Livro dos Livros, a verdade é extremamente clara. A Bíblia é a Palavra de Deus. Ela é completamente confiável, e é vitalmente relevante para as nossas vidas.


			E assim, novamente, vemos porque é tão importante ter uma compreensão de cada capítulo da Bíblia, em lugar de simplesmente conhecer partes familiares. A Escritura em sua inteireza é a Palavra de Deus. Em cada parte, o Senhor nos trata como seu povo.


			O que há na Bíblia?


			Bíblia é um livro rico e complexo. Ela reflete a personalidade dos autores e o estilo literário da época em que eles viveram. Contém narrativa histórica, poesia, filosofia, provérbios vigorosos, censura profética, instrução e ensino, sermões e exortações, predições com respeito ao futuro, e grandes visões apocalípticas. Ela relata intervenções importantes na História, apresenta-nos a santos e pecadores, e providencia instruções necessárias para termos um viver piedoso. A Bíblia explica a origem do universo, afirma a singularidade da humanidade, explica o porquê da presença do mal e do sofrimento no mundo, revela o futuro e, na sua exaltada revelação de Deus, chama-nos à fé. Na Escritura, somos confrontados com as nossas próprias imperfeições, nossos pecados e a transitória natureza dos nossos dias na terra. Entretanto, por meio das Escrituras, entramos em contato com um Deus de poder e sabedoria, de amor e justiça. Através das Escrituras, sentimos sua irresistível compaixão pelo perdido. Seu impressionante e caro compromisso para com a nossa salvação, e a maravilha do seu convite para tornarmo-nos seus filhos pela fé em Jesus Cristo. É o mais maravilhoso e mais importante volume já produzido. Não admira querermos ler a Bíblia com entendimento. E natural querermos conhecer a mensagem de cada capítulo da maravilhosa Palavra de Deus!


		




		

			A BÍBLIA: UMA BIBLIOTECA SOBRE DEUS


			OS LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO 


			Narrativa: Livros que narram a história de Israel


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Gênesis


						

							

							(História da Criação:?)


							(Família de Abraão: 


							2165-1885 a.C.)


						

							

							Juízes


						

							

							(Anos de apostasia: 


							1375-1043 a.C.)


						

					


					

							

							Exodo


						

							

							 (Libertação: 1446 a.C.)


						

							

							1-2 Samuel


						

							

							(O estabelecimento da monarquia: 


							1043-970 a.C.)


						

					


					

							

							Levítico


						

							

							(Instrução para adoração:


							1445 a.C.)


						

							

							1-2 Reis


						

							

							(Monarquia ao cativeiro babilônico: 


							970-586 a.C.)


						

					


					

							

							Números


						

							

							(Peregrinação no deserto: 


							1445-1406 a.C.)


						

							

							1-2 Crônicas


						

							

							(Monarquia ao cativeiro babilônico: 


							970-586 a.C.)


						

					


					

							

							Deuteronômio


						

							

							(Últimos Sermões de Moisés:


							1406 a.C.)


						

							

							Esdras


						

							

							(Volta do Cativeiro: 


							538-455 a.C.)


						

					


					

							

							Josué


						

							

							(Conquista de Canaã: 


							1406-1385? a.C.)


						

							

							Neemias


						

							

							(Reconstrução de Jerusalém: 


							446-430 a.C.)


						

					


				

			


			Literatura de Sabedoria: Conselho prático para um viver piedoso


			

				

					

					

				

				

					

							

							Provérbios:


						

							

							Princípios aprendidos pela experiência (Período veterotestamentário)


						

					


				

			


			Literatura de Adoração: Guia para adoração pública e particular.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Salmos


						

							

							Experiência pessoal com Deus (período veterotestamentário)


						

					


				

			


			Profetas: Convite ao arrependimento e visões do futuro


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Isaías


						

							

							(Começo do século 8 a.C.)


						

							

							Jonas


						

							

							(Começo do século 8 a.C.)


						

					


					

							

							Jeremias


						

							

							(Começo do século 6 a.C.)


						

							

							Miquéias


						

							

							(Meio do século 8 a.C.)


						

					


					

							

							Lamentações


						

							

							(Começo do século 6 a.C.)


						

							

							Naum


						

							

							(Fim do século 7 a.C.)


						

					


					

							

							Ezequiel


						

							

							(Começo do século 6 a.C.)


						

							

							Habacuque


						

							

							(Fim do século 7 a.C.)


						

					


					

							

							Daniel


						

							

							(Meio do século 6 a.C.)


						

							

							Sofonias


						

							

							(Fim do século 7 a.C.)


						

					


					

							

							Oséias


						

							

							(Meio do século 8 a.C.)


						

							

							Ageu


						

							

							(Fim do século 6 a.C.)


						

					


					

							

							Joel


						

							

							(Fim do século 9 a.C.)


						

							

							Zacarias


						

							

							(Fim do século 6 a.C.)


						

					


					

							

							Amós


						

							

							(Começo do século 8 a.C.)


						

							

							Malaquias


						

							

							(Começo do século 5 a.C.)


						

					


					

							

							Obadias


						

							

							(Data desconhecida)


						

							

							

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Biografia:


						

							

							Histórias do povo da Bíblia


						

					


					

							

							Rute


							Ester


						

							

							(1100 a.C.?)


							(477 a.C.?)


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Filosofia:


						

							

							Examinando o sentido Vida


						

					


					

							

							Jó


							Eclesiastes


							Cantares


						

							

							Por que o piedoso sofre? (2100 a.C.?)


							O que dá significado à vida? (935 a.C.?)


							Celebrando a sexualidade (925 a.C.?)


						

					


				

			


			OS LIVROS DO NOVO TESTAMENTO


			Os Evangelhos: Quatro retratos da vida de Jesus Cristo na terra (4-33 d.C.)


			

				

					

					

				

				

					

							

							Mateus 


							Marcos


							Lucas 


							João


						

							

							Jesus como o Messias prometido do AT


							Jesus como o Alguém ocupado em fazer obra de Deus 


							Jesus como um ser humano ideal.


							Jesus como o eterno de Filho de Deus que se torna homem


						

					


				

			


			História Narrativa: Os primeiros anos da Igreja de Cristo


			

				

					

					

				

				

					

							

							Atos


						

							

							A expansão da igreja através do Império Romano (33-60 d.C.)


						

					


				

			


			Epístolas: Cartas que instruem as igrejas novas na fé e na vida cristã, escritas entre 40-90 d.C.


			Cartas de Paulo


			

				

					

					

				

				

					

							

							Romanos


							1 Coríntios


							2 Coríntios 


							Gaiatas


							Efésios


							Filipenses


							 Colossenses


						

							

							O Evangelho e a justificação


							Resolvendo problemas de relacionamento


							Princípios da liderança espiritual


							Salvação somente pela fé


							A igreja como corpo vivo de Cristo 


							Soluções para a alegria na vida cristã 


							Espiritualidade dinâmica explicada


						

					


				

			


			Mais Cartas de Paulo


			

				

					

					

				

				

					

							

							1 Tessalonicenses


							2 Tessalonicenses


							1Timóteo


							2Timóteo


							Tito


							Filemom


						

							

							O ministério missionário e nossa esperança 


							A segunda vinda de Cristo 


							Orientação para um jovem líder 


							Orientação para lidar com falsos mestres 


							Orientação para outro jovem líder 


							Um apelo em favor de um escravo fugitivo


						

					


				

			


			Cartas de Outros Líderes da Igreja Apostólica que Esclarecem a Fé e a Vida Cristã


			

				

					

					

				

				

					

							

							Hebreus 


							Tiago


							1 Pedro


							2 Pedro


							1 João 


							2-3 João 


							Judas


						

							

							Cristo preenche a fé veterotestamentária 


							Vivendo como cristão todos os dias 


							Sofrimento e submissão do cristão


							Os escarnedores e a segunda vinda de Cristo 


							Amor e obediência na vida cristã


							Cartas pessoais de encorajamento 


							Uma advertência contra os falsos mestres.


						

					


				

			


			Profecia: Uma visão apocalíptica do fim da história e o Juízo Final


			

				

					

					

				

				

					

							

							Apocalipse


						

							

							Descrição do Juízo Final e da eternidade.


						

					


				

			


		




		

			Preservada, para Lermos


			As partes mais antigas da Bíblia foram escritas há cerca de 3.400 anos! E é certo que tradições e possivelmente documentos incluídos na Escritura recuam outros 400 ou 500 anos. Como confiar em um livro tão antigo? Não teriam algum tipo corrupção (humana ou temporal) distorcido o texto original? Entretanto, por mais maravilhoso que seja o fato de termos livre acesso à Bíblia hoje, que base temos para garantir que a versão publicada em nossa idioma se mantém fiel à mensagem original de Deus?


			A história da transmissão e tradução da Bíblia é impressionante e confirma nossa confiança na Escritura. O povo de Israel, desde o princípio, considerava os primeiros livros da Bíblia como palavra inspirada de Deus, e foi cuidadoso em preservá-los. Escribas esforçavam-se em copiar o texto corretamente, mesmo contando as letras em cada linha, em cada página e em cada livro para se certificarem de que a letra do meio fosse a mesma do no original. Por centenas de anos, o mais primitivo texto do Antigo Testamento disponível foi copiado em cerca de 1100 d.C. Então, com a descoberta dos Pergaminhos do Mar Morto, textos do AT datando de aproximadamente 200 a.C. - e alguns com 1.300 anos de idade! foram encontrados. Quando esses documentos foram comparados, estudiosos descobriram que os textos eram praticamente idênticos. E nenhuma das alterações insinuadas sobre a impressionante diferença de idade desses achados causou qualquer mudança material no significado ou na mensagem dos livros!


			Da mesma forma, um respeitado estudioso do Novo Testamento estimou que todas as palavras verdadeiramente questionáveis do Novo Testamento Grego caberiam em metade de uma página em um Novo Testamento Grego. Apesar disso, nenhuma doutrina cristã seria colocada à prova.


			Assim a preservação do texto da Bíblia confirma nossa convicção de que a Escritura é a Palavra de Deus. O Senhor não somente nos deu sua Palavra, mas a tem conservado para que hoje também possamos ler a Bíblia e ouvir a voz de Deus.


			E assim devemos ler a Bíblia! E que melhor maneira há de ler do que ler cada capítulo com entendimento. E aplicar em nossa vida o que Deus diz para que possamos responder-lhe por meio de nossa fé e amor.


			Este é o propósito básico deste Guia. Em qualquer capítulo das Escrituras, você encontrará informações que poderão ajudá-lo a entender melhor o que lê. Além disso, aprenderá como aplicar em sua vida esse ensinamento. Afinal, foi por esta razão que Deus nos deixou a sua Palavra: Ele quer que o conheçamos. Ele quer que sejamos como Ele - primeiro por exercitar uma fé salvadora em Cristo. Depois, por praticar diariamente aquilo que lhe agradar.


		




		

			O Mundo do Antigo Testamento


			Os eventos do Antigo Testamento situam-se no berço da civilização antiga, a imensa área conhecida como o “Crescente Fértil”, situada ao norte na Mesopotâmia. Ele curva-se para cima, seguindo o curso dos rios Tigre e Eufrates. Depois, dobra-se para seguir o litoral na direção sul do Mediterrâneo. Lá encerra em Canaã, uma área que os arqueólogos hoje chamam de Síria/Palestina. O Crescente Fértil continua na direção sul ao longo do Mediterrâneo para o Egito, onde encontra seu ponto meridional nas ricas terras que se estendem ao longo do rio Nilo (veja mapa na p. 23).


			Nos 2000 anos antes de Cristo, que estão retratados na história do povo judeu no Antigo Testamento, uma série de grandes impérios floresceu no norte e no sul. Abraão nasceu no norte, quando Ur era uma rica e poderosa cidade-estado. Nos séculos que se seguiram, outras cidades-estado mesopotâmicas estenderam seu poderio através do norte e ao longo do Mediterrâneo. Entre as forças do antigo mundo mesopotâmico que desempenharam um papel vital na história sagrada, estão o Império Assírio de 700 a.C., o Império Babilônico de 600 a.C. e o Império Persa de 500 a.C. Enquanto isso, no Egito, uma série de grandes dinastias florescia. O poder e a influência delas no Oriente Médio alternou períodos de crescimento e declínio.


			A Síria/Palestina serviu de ponte terrestre entre as grandes forças do norte e do sul. Muito freqüentemente serviu também como campo de batalha. Quase que em todos os períodos, os menores estados da área foram forçados a negociar com uma ou outra das grandes potências à medida que eles procuraram estabelecer sua influência no Oriente Médio ou dominar a área.


			Quando Abraão chegou a Canaã, cerca do ano 2100 a.C., a terra ainda estava em paz. Pioneiros de áreas muito diferentes — os hititas do distante norte, os filisteus do Mediterrâneo superior, hivitas, jebuseus, amonitas e outros - haviam estabelecido pequenas cidades-estado na fértil Canaã. Cada uma era independente e controlava somente uma área local. Na época de Abraão, as áreas populosas eram basicamente limitadas aos vales. A região montanhosa não era povoada, mas foi lá que Abraão, seu filho Isaque e seu neto Jacó viveram como nômades. Na estação apropriada, eles criavam animais em algumas planícies. À medida que o calor do verão secava o pasto, eles conduziam a manada e rebanho às áreas verdes das regiões montanhosas.


			Canaã, ora conhecida como Palestina ou Israel, é uma terra de grandes contrastes geográficos e climáticos. Um cinturão de baixadas, terras férteis, estende-se ao longo de sua orla com o Mediterrâneo para encontrar, em uma área mais elevada, uma extensão de montanhas arborizadas. Nesse ponto elevado, as montanhas assumem uma forma mais arredondada, pontilhadas por vales semelhantes a prados que se estendem em baixo das serras de solo rochoso. Mais distantes, para o oeste, as montanhas decaem bruscamente para a profunda brecha do vale do Jordão. Estabelecido como uma jóia na parte final deste vale está o mar da Galiléia, de onde parte o rio Jordão. Este rio entra de repente em um grande vale em frente dos pontos altos de Jerusalém e Jericó.


			Esta variada topografia faz da Palestina uma terra de diversificados climas e colheitas. O grão pode crescer nas planícies e prados montanhosos. Laranjas, figos, azeitonas e outras árvores frutíferas florescem em seus próprios ambientes. Uvas se desenvolvem. Nas planas encostas, todo tipo de vegetal e melão podem ser cultivados. Verdadeiramente a terra quando visitada por Abraão era uma terra de “leite e mel”: uma rica, fértil, bela e variada terra. Foi esta terra que Deus prometeu a Abraão e sua descendência. Foi esta terra que Ele plantou para o seu povo. E esta é a terra, antes tão rica e bela, que foi devastada por séculos de guerras enquanto os descendentes de Abraão afastaram-se do Senhor tão persistentemente.


			Breve História de Israel


			O Antigo Testamento tem duas divisões principais. Os primeiros 11 capítulos de Gênesis tratam da criação do homem e da origem de todas as coisas. Essas passagens registram que Deus criou o universo e os seres humanos. Estes são especiais para o Criador. Aprendemos também acerca da queda do homem, que fez com que o pecado entrasse no mundo. Ainda tomamos conhecimento do Juízo de Deus e da esperança de redenção. Ao mesmo tempo que estes temas básicos são estabelecidos, o livro de Gênesis nos apresenta a Abraão - e o restante do Antigo Testamento conta-nos a história desse patriarca e seus descendentes. Trata-se de um relato importante para todos nós. Foi através desse homem e seus descendentes que Deus se revelou a toda a humanidade. E foi através deles, o povo judeu, que Cristo veio para conquistar a redenção para todos nós.


			Por cerca de 200 anos, entre 2090 e 1875 a.C., aproximadamente, os filhos e netos de Abraão viveram como nômades na Palestina. Em seguida, mudaram-se para o Egito, onde os israelitas permaneceram por mais de 400 anos. A princípio, foram bem recebidos. Passado algum tempo, os descendentes de Abraão começaram a ser escravizados. Como o cativeiro tornava-se cada vez mais amargo, eles clamaram ao Deus dos seus antepassados. A libertação do povo veio por meio de Moisés, uma criança judia que havia sido apresentada como filho adotivo da filha de Faraó. Em torno de 1450 a.C., Moisés confrontou-se com um novo Faraó. Uma série de miraculosos e devastadores juízos forçou os egípcios a libertar o povo judeu. Os israelitas, cujo número cresceu entre 2 a 3 milhões enquanto estavam no Egito, foram conduzidos para a península do Sinai. Lá Deus entregou a Moisés uma Lei que vocacionou Israel a tornar-se uma comunidade de adoração e moral justa.


			Moisés e a geração do êxodo morreram antes que a descendência de Abraão retornasse a Canaã. Seus filhos, porém, retornaram. Sob a liderança de Josué, Israel invadiu Canaã cerca de 1400 a.C., derrotou as forças combinadas dos cananeus e estabeleceu uma presença dominante naquela terra. Contudo, a história dos 400 anos seguintes é triste. O povo judeu abandonou a fé e acabou dominado por inimigos estrangeiros. Arrependidos, foram confortados pelos líderes carismáticos chamados Juizes. Os “terríveis dias dos Juizes” demonstraram um princípio da lei: a obediência à lei de Deus traria bênçãos a Israel; a desobediência asseguraria derrota.


			A era dos Juizes terminou quando Israel adotou o governo monárquico, cerca de 1040 a.C. O primeiro rei, Saul, foi altamente imperfeito e falhou por não honrar ao Senhor. Foi substituído por Davi, um gênio militar e político inteiramente devotado a Deus. Sob a liderança do novo rei, o território controlado por Israel foi expandido mais de dez vezes. Praticamente, toda a terra prometida a Abraão foi ocupada por essa geração! Davi também estabeleceu uma administração efetiva, constituiu Jerusalém como a capital política e religiosa de Israel e conduziu uma reforma espiritual. E Senhor lhe prometeu que o último soberano da história, destinado a conduzir o povo de Deus à vitória final e estabelecer um reino eterno, viria da sua linhagem.


			A era de Davi e Salomão foram os anos dourados de Israel. As grandes potências tanto no norte quanto no sul estavam enfraquecidas durante o décimo século a.C. Israel não somente expandiu seu território, mas dominou as nações próximas e controlou rotas comerciais que trouxeram à nação enorme riqueza. Pela primeira vez, sob reinado de Salomão, Israel partiu para o mar, estabelecendo uma sociedade comercial com a cidade-estado marítima de Tiro, exportando grãos e cobre fundido. Internamente, Salomão empenhou-se em ambiciosos projetos de construção. Construiu um templo formidável ao Senhor em Jerusalém, um magnífico palácio para si mesmo e fortificou estrategicamente numerosas cidades. Essa também foi uma época dourada para a literatura. Davi reformulou o culto e adicionou dúzias de salmos para a liturgia de adoração de Israel. Salomão colecionou provérbios e escreveu a penetrante análise filosófica do significado da vida encontrada em Eclesiastes, assim como o delicadamente erótico Cantares.


			Salomão manteve prosperamente com êxito o reinado que seu pai, Davi, construiu. Com a morte de Salomão em 930 a.C., no entanto, a nação foi dividida em dois reinados rivais: Israel ao norte ejudá ao sul. O Reino do Norte, onde um sistema corrupto de religião foi estabelecido pelo seu primeiro rei, era governado por uma rígida sucessão de regras ímpias. Apesar dos esforços dos profetas de Deus, a nação de Israel, apóstata, foi finalmente invadida pela Assíria, e o povo, levado ao cativeiro em 722 a.C.


			Judá, governada pelos descendentes de Davi, teve uma história melhor. Vários dos seus reis foram indivíduos verdadeiramente piedosos, que lutaram contra influências idólatras que perturbavam tanto o Reino do Sul quanto o Reino do Norte. Por fim, entretanto, Judá também acabou abandonando a fé, apesar, mais uma vez, da poderosa pregação de uma série de profetas cujas mensagens estão preservadas no Antigo Testamento. O fim chegou quando a Babilônia arrasou Jerusalém em 586 a.C. e queimou o belo templo construído por Salomão. A Babilônia também suplantou a Assíria como poder mundial dominante no final do sétimo século a.C.


			Após a destruição de Jerusalém, a população restante de Judá foi deportada para Babilônia. Esse período, conhecido como exílio ou cativeiro, conduziu para mudanças radicais na fé e vida judaicas. Anteriormente ao cativeiro babilônico, a religião judaica honrava a Lei do Antigo Testamento, mas enfatizava a adoração e o sacrifício no templo. A vida na Babilônia não era difícil, porém a separação da Terra Prometida teve um efeito traumático para o povo judeu. Intenso auto-exame levou à convicção de que o povo de Deus tinha se afastado da Lei. Em conseqüência disso, cresceu um forte movimento popular que enfatizava o estudo do Antigo Testamento e aplicação das leis de Deus em todos os aspectos da vida judaica. A sinagoga evoluiu como uma casa de adoração e estudo. Escribas - homens como Esdras (cf. Ed 7.10), que se dedicavam ao estudo e ensino da Lei começaram a representar um papel cada vez mais importante na religião judaica.
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			Um relevo no palácio de Senaqueribe mostra forças assírias atacando a fortaleza de Laquis em Judá durante a campanha que marcou o fim do Reino do Norte como nação distinda.


			Quando conquistou o Império Babilônico em 539 a.C. e o restituiu aos Medo-Persas, o persa Ciro revogou a política babilônica de deportar povos conquistados de sua terra natal. Ao povo judeu foi permitido voltar para a sua terra. Eles, inclusive, foram encorajados a reconstruir o Templo de Jerusalém! Mas nem todos voltaram. Muitos decidiram estabelecer uma vida confortável e próspera na Babilônia, como muitos dos israelitas deportados em 722 a.C. que encontraram moradias em cidades maiores dominadas pela Assíria. Assim, enquanto o foco do Antigo Testamento estava na Judéia e Jerusalém, muitos judeus viviam mais nas cidades do Oriente do que na terra natal judaica! Calcula-se que no tempo do Novo Testamento uma em cada cinco pessoas da população babilônica e de outras cidades do Oriente seria judia! E uma em cada dez pessoas da população do Império Romano no tempo de Cristo também seria!


			De volta à terra natal, entretanto, o pequeno grupo de uns 50 mil judeus lutou para sobreviver. Instalados a poucos quilômetros de Jerusalém, no agora pequenino distrito de Judéia, os exilados que retornaram obtiveram sucesso somente ao assentar a fundação de um novo templo. Então, 18 anos depois, exortados pelos profetas Ageu e Zacarias, eles retomaram e concluíram a construção do templo. A própria Jerusalém ainda permaneceu em ruínas, até que Neemias, que havia alcançado alta condição social na corte persa, chegasse como governador para reconstruir os muros da cidade. Os mais antigos livros históricos do Antigo Testamento relatam a luta dos seus escribas e os de Esdras para levar o povo a observar a lei de Deus. O último livro de profecias do AT, Malaquias, escrito quase 435 a.C., sugere que aqueles esforços não surtiram o efeito esperado.


			E assim, o Antigo Testamento termina num tom sombrio, mas num clima de esperança. No passado histórico, Deus agiu a fim de resgatar seu povo da escuridão egípcia e levá-lo até a Terra Prometida, onde julgaria aqueles que pecassem, mas preservaria as gerações que confiassem nEle. Com certeza, o Senhor agirá assim novamente. Deus iria manter as antigas promessas. Ele enviaria o Libertador, o Descendente prometido a Davi, que não somente restauraria a antiga glória de Israel, mas todo o seu povo a um vibrante e espiritual relacionamento com Deus de Israel.


			Nos 400 anos seguintes, o povo de Israel preservou essa antiga esperança. Uma esperança que floresceu subitamente e frutificou quando um anjo apareceu a uma jovem interiorana chamada Maria anunciando que ela daria à luz um Filho cujo nome seria Jesus. Este Filho salvaria o povo de seus pecados e ergueria novamente a decadente casa real de Davi, o maior rei de Israel.


			Grandes Temas do Antigo Testamento
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			A história do povo de Deus do Antigo Testamento é importante. De muitas maneiras, a história de Israel é o registro da própria revelação de Deus para a humanidade. Nas promessas feitas a Abraão, o Senhor decide comprometer-se incondicionalmente para abençoar todos aqueles que aceitarem fé em Deus no lugar da justiça humana. Nos milagres do Êxodo, vemos o Senhor como aquele que intervém na história para quebrar as algemas que mantêm o homem cativo. Na Lei de Moisés, conhecemos o caráter de Deus e ouvimos o seu chamado para termos uma vida santa e justa. No sistema sacrificial que começou por Moisés, os pecadores eram punidos com morte. No entanto, descobrimos que Deus, em sua graça, aceitará um substituto. Na história de Israel, vemos freqüentemente sublinhada a seguinte verdade: a obediência conduz à benção divina, mas a desobediência traz julgamento e tormento. Mesmo assim, nos períodos de maior corrupção, o Senhor reforça suas advertências deixando clara a sua intenção de abençoar o homem. Os profetas que advertiram sobre o iminente Juízo sempre reforçam as mensagens com visões claras do futuro. Jeremias, por sua vez, encoraja um povo que estava prestes a ser conduzido ao cativeiro. O profeta disse que Deus não havia abandonado o seu povo, ainda que este tivesse abandonado o Senhor. O dia está chegando, proclama Jeremias, quando Deus fará uma Nova Aliança com o povo de Israel (Jr 31.32). Debaixo da graciosa provisão dessa Aliança, o povo de Israel não mais se desviará, pois Deus dará a cada pessoa um coração novo, mais sensível ao Espírito Santo.


			Assim, em todos os aspectos, os temas que podemos ver ao longo do Antigo Testamento harmonizam-se perfeitamente com aqueles desenvolvidos no Novo. Em cada Testamento, conhecemos o amor, a fidelidade e a graça de Deus. Vemos sua profunda preocupação com a humanidade, expressa nas providências que tomou para a nossa salvação e bênção. Adquirimos também uma fé que nos faz descansar completamente no Senhor, fundamentada na Palavra e evidenciada num esforço interessado em fazer aquilo que agrada ao Todo-Poderoso.


			De todas essas maneiras, bem como na promessa do Antigo Testamento da vinda de um Salvador, a quem reconhecemos em Jesus Cristo, o AT é uma fonte rica para cristãos e igualmente para judeus, um documento básico através do qual buscamos o conhecimento sobre Deus e adquirimos fé.


			A Vida no Tempo do Antigo Testamento


			Nossa breve pesquisa sobre a história de Israel nos adverte que, em qualquer época, a vida é cheia de perigo. Nossa atual geração tem vivido em meio a terrorismo e ameaças de guerra atômica. Contudo, cada geração de israelitas viveu sob uma ameaça de devastação vinda de nações hostis cujos exércitos estavam sempre prontos a atacar. Mesmo diante dessa situação de perigo, a maioria do povo de Deus do Antigo Testamento adquiriu um padrão doméstico. Israel era uma nação agrícola, um povo da terra. Havia artesãos e pequenos comerciantes em grandes cidades, como Jerusalém e Samaria. Lá havia oleiros, trabalhadores em couro, pedreiros e construtores. Não havia, porém, uma classe de mercadores, nem corajosos viajantes que conduzissem caravanas para terras longínquas ou partissem em pequenos barcos para se empenhar em negócios ao longo das costas do Mediterrâneo ou do Golfo. A maioria cultivava a terra. Eles construíram reservatórios para captar água e retê-la em encostas planas e rochosas, onde cultivavam vegetais e vinhedos muito bem cuidados. Além disso, produziam grãos ou linho nas planícies, azeitonas nas terras altas e vigiavam os rebanhos de ovelhas e cabras soltas nas terras amplas. A vida caía em um repetido ciclo governado pelo ano agrícola: plantação e colheita, estações chuvosas ou secas, um tempo para colher a cevada e outro para colher o trigo, um tempo para espremer o suco das uvas e outro para extrair o óleo das azeitonas. E ainda, com intervalos regulares, tempos de subir a Jerusalém para agradecer a Deus que deu a terra a Israel e que, em sua bondade, enviou as chuvas que sustentavam a vida daquele povo.


			Os homens de Israel trabalhavam nos campos, ajudados pelas mulheres na época da colheita. As mulheres cumpriam as tarefas domésticas necessárias. Elas moíam os grãos para serem misturados com um pouquinho de azeite de oliva e preparavam bolos achatados de pão. Elas secavam o linho, malhavam suas fibras e formavam o fio. Também destrinchavam a lã das ovelhas e trançavam em fios. Desses dois materiais faziam roupas para a família. As esposas cuidavam das crianças e preparavam o alimento da família.


			Eram companheiras de seus maridos na fazenda da família ou na produção de cabanas. Esses trabalhos lhes garantiam uma renda. O produto excedente era ofertado a Deus em agradecimento. Outra parte era destinada ao pobre, à viúva, ao órfão e ao estrangeiro.


			O israelita típico vivia no que os arqueólogos hoje chamam de uma “casa com quatro quartos” (veja p. 20). Esta pequena moradia era tipicamente uma casa que comportava de 6 a 8 pessoas. Durante muitas eras do Antigo Testamento, um grande grupo de israelitas viveu em pequenas minivilas, agrupamentos de 8 a 10 dessas moradias situados nas colinas ao redor das grandes cidades. A água era captada durante as estações chuvosas em uma série de cisternas cavadas no solo e cobertas com estuque, com o último e maior dos reservatórios escavados em baixo no solo da própria casa. O tamanho típico da família que vivia nessas casas variava em função do cálculo que tomava como base a quantidade de água que o sistema de reservatório retinha e o que seria necessário para manter um indivíduo durante a estação seca. Baseada na altura do teto dessas casas, supõe-se que o homem israelita típico do tempo dos Juizes ou de Davi era de quase 1,60 metro de altura.


			Era assim que a maior parte dos homens e mulheres do Antigo Testamento vivia, longe do centro da atividade política e religiosa de Jerusalém, enquanto os séculos corriam. A maioria deles, naquela época, tinha pouca influência nos grandes acontecimentos, como ocorre atualmente. Jerusalém estava tão distante deles como Washington, DC, está de nós, mesmo que em cada capital homens tomem decisões que mexam com a vida de todos os cidadãos. Assim como nós, as pessoas comuns do tempo antigo foram envolvidas nos maiores de todos acontecimentos. Então, como agora, o indivíduo é chamado a uma vida piedosa: formar uma família, praticar a justiça e procurar influenciar a sociedade para o bem.
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			A maioria dos homens e mulheres do Antigo Testamento vivia em uma “casa com quatro cômodos”. O prepa¬ro dos alimentos, além das outras atividades domésticas, era feito do lado de fora.


			A Lei do Antigo Testamento distribui responsabilidade para a sociedade por todo o Israel. Não havia força policial nacional nem sistema nacional de tribunais. Anciãos locais ouviam disputas e casos de crime. Indivíduos com informações relevantes eram convocados para testemunhar, e os anciãos pronunciavam as penalidades estabelecidas na lei de Deus. Na medida em que a maioria na comunidade fosse fiel ao Senhor e a sua lei, a justiça seria feita na terra. O profeta Miquéias reflete sobre esse tema quando clama em nome de Deus: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” (Mq 6.8)


			O povo de Deus do Antigo Testamento freqüentemente andava humildemente com Deus. Muitos resistiram à atração dos cultos pagãos para permanecer fiéis ao Senhor. Viviam humildemente, procurando seguir os preceitos que o Senhor havia deixado em sua Palavra. Viviam na fé, dependendo do Todo-Poderoso para que Ele mandasse chuva a fim de fertilizar a terra e para se proteger dos inimigos estrangeiros e dos desastres naturais, tais como terremotos e invasões de gafanhotos. Eles criavam seus filhos para conhecer e honrar a Deus, e fielmente levavam suas ofertas a Jerusalém para participar dos grandes festivais de adoração quando evocavam a fidelidade de Deus e celebravam o contínuo compromisso do Senhor para com o seu povo.


			Quando estudamos o Antigo Testamento, ficamos freqüentemente impressionados com a falha que corrompeu os israelitas e trouxe o Juízo de Deus sobre muitas gerações. Mas não devemos esquecer que mesmo nos tempos mais obscuros, homens e mulheres de fé viveram em paz, honrando a Deus e conservando viva a chama da fé. A história - mesmo a sagrada — registra os grandes acontecimentos que modelaram a experiência nacional e tende a negligenciar o que cada pessoa viveu individualmente. Assim, mesmo quando o texto da Escritura chama nossa atenção para grandes eventos e revela a mancha do pecado que desfigura a história de Israel, não devemos ser desencaminhados, ou desprezar os judeus piedosos. Por todos os tempos, Deus tem mantido um povo pelo seu nome. Em cada período, o Antigo Testamento descreve que houve judeus devotos, cuja vida de fé tranquila testifica a sabedoria e a graça de Deus em escolher Israel como um povo seu.


			Lendo o Antigo Testamento


			Ao ler o Antigo Testamento, necessitamos lembrar que possuímos um verdadeiro documento humano assim como a Palavra viva de Deus. O AT é a história de um povo e da obra de Deus na história de uma nação escolhida. Contudo, é a história de homens e mulheres de fé. E a história de heróis e heroínas, como Abraão, Moisés, Josué, Débora, Gideão, Davi, Ester e muitos outros. Tão fascinante quanto esta história e seus heróis possam ser, o Antigo Testamento é também um testemunho da primazia da fé no Todo-Poderoso. Olhando para trás, podemos apreciar o curso da história sagrada, entender como o Senhor trabalhou através do seu fluir. Nem ao menos uma geração de crentes do AT entendeu os propósitos gerais de Deus como nós entendemos hoje. E ainda em cada geração milhões de pessoas de fé nunca mencionadas nas páginas sagradas viveram e morreram firmes na esperança de que o Senhor trabalhava, e que Ele faria bem a sua obra.


			Hoje eles são um exemplo para todos nós. Também somos ignorados pelo mundo, ainda que vitalmente importantes para o Senhor. Ainda podemos viver da fé e esperança e honrar a Deus em tudo que fizermos. E as grandes verdades reveladas no Antigo Testamento, levadas a sério por muitos no AT, nos ajudarão a proceder exatamente da mesma forma.


		




		

			Gênesis


			“No princípio, criou Deus”. Essas primeiras palavras registradas no primeiro capítulo de Gênesis expressam o enorme valor deste empolgante livro do Antigo Testamento.


			Gênesis leva-nos a retroceder além da história oficial. Pela revelação, desvenda a origem tanto do universo quanto do ser humano. A introdução da mensagem do livro da criação é a seguinte: para entender quem somos e de onde viemos, precisamos começar a partir de Deus.


			Existem realmente apenas duas maneiras de entender a origem de todas as coisas. Uma pessoa pode ver tudo como o resultado de um acaso fortuito operando num universo impessoal ou como a obra artesanal de uma pessoa talentosa. Gênesis contundentemente corrobora com a segunda posição. O primeiro livro da Bíblia associa a criação do universo a um Deus pessoal. Retrata os seres humanos como incomparáveis, criações especiais desse Deus. Gênesis explica ainda a origem do pecado e do mal, afirma a responsabilidade moral do homem e lança a base para a doutrina da redenção.


			O livro de Gênesis registra a história dos hebreus, um povo escolhido por Deus para servir como um canal de bênçãos a todo o mundo. Promessas especiais dadas a Abraão, o grande patriarca, são evidências que Deus tem um propósito permanente para o homem.


			Este livro dá subsídios que favorecem o entendimento das Escrituras. A Bíblia inteira fala do contexto definido em Gênesis. Deus é Deus e preocupa-se unicamente com os seres humanos. Ele julgará o pecado. No entanto, coloca em ação um processo capaz de trazer os pecadores de volta ao santo caminho. Em um grande plano para benefício da humanidade, revelado no chamado de Abraão, o Senhor demonstra a maravilha do seu infinito e redentor amor.


			

				

					

				

				

					

							

							GÊNESIS NUM RELANCE


							PERSONAGENS CENTRAIS


							Adão O primeiro homem, cuja desobediência corrompeu a humanidade.


							Eva A primeira mulher, cuja queda na tentação abriu a porta para o pecado.


							Noé O construtor da arca, cuja obediência livrou sua família.


							Abraão O patriarca, cuja confiança em Deus serve como principal exemplo na Escritura da fé salvadora em Deus.


							Isaque Filho de Abraão que herdou a prometida aliança.


							Jacó Filho de Isaque que continuou a linhagem da aliança. Seu nome foi mudado para Israel, e seus filhos fundaram as tribos que formaram o povo judeu.


							José Filho de Jacó, que levou sua família para o Egito em segurança.


							PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS


							Criação (Gn 1) Deus forma o universo material em sete dias.


							Criação do homem (Gn 2) Deus cria o homem e a mulher à sua imagem.


							Queda do homem (Gn 3) A desobediência de Adão introduz o pecado no mundo.


							O Dilúvio (Gn 6-8) Deus julga a sociedade pecaminosa, destruindo quase toda vida na terra por meio de uma grande inundação.


							A Aliança com Abraão (Gn 12;15) Deus dá a Abraão promessas especiais e comprometedoras que afetam sua descendência e toda a humanidade.


							A jornada de Abraão para Canaã (Gn 12) Abraão deixa seu lar por ordem de Deus e parte para Canaã, a Terra Prometida.


							A família de Jacó muda-se para o Egito (Gn 46) Os filhos de Israel se estabelecem no Egito, onde se multiplicarão em segurança.
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			Este mapa vem de um memorial de guerra da Suméria, 2500 a. C.


			PALCO DA AÇÃO


			O único local fixo estabelecido no início de Gênesis é o monte de Ararates, onde a arca de Noé parou após o grande Dilúvio. Cerca de 2100 a.C., Abraão deixou Ur dos Caldeus, onde grandes impérios cresceram, rumo a Canaã. Em 1875 a.C., quando José era governador do Egito, o povo hebreu passou a habitar a terra de Gósen.


			Data e Autoria. Gênesis é o primeiro de cinco livros atribuídos a Moisés. O grande legislador, a quem Deus usou para quebrar os grilhões de escravidão no Egito e conduzir o povo hebreu até bem próximo de Canaã. No caminho, Moisés encontrou-se com Deus no monte Sinai, onde recebeu as leis que modelaram o estilo de vida do povo de Deus do Antigo Testamento. Enquanto a data de êxodo é discutível, muitos eruditos conservadores concordam com a tradição e confiam que Moisés liderou os israelitas para fora do Egito cerca de 1450 a.C. Ele conduziu o povo hebreu por 40 anos aproximadamente e registrou em cinco livros de narrativa e legislação as revelações dadas pelo Senhor. Muitos concordam que Moisés se baseou em histórias contadas e recontadas pelos israelitas no Egito e, possivelmente, em fontes escrita, para narrar as histórias dos patriarcas. Além disso, uma das mais surpreendentes características da narrativa de Gênesis é a exatidão com que Moisés relatou costumes não mais praticados em seu tempo. Não há dúvida de que o restante das Escrituras, e mesmo Cristo, tem Gênesis e os outros livros de Moisés como a Palavra de Deus, um preciso e confiável relato do que realmente aconteceu em tempos antigos (cf. Mt 19.4-6; Jo 8.56-58; Rm 5.12-15).
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							Resumo do capítulo. Deus exercita seu poder criativo. Simplesmente falando, Ele forma o universo. A atenção do Senhor está totalmente voltada para a criação. Ele, cuidadosamente, forma a Terra, dando-lhe condições de ser habitada,  e a povoa de seres viventes. Finalmente, Deus cria o homem conforme a própria imagem e o dispõe para governar a criação. O capítulo enfatiza o poder impressionante do Criador e ainda lembra-nos que os seres humanos são o nítido enfoque do interesse amoroso de Deus. Sendo a própria revelação do Senhor o âmago deste capítulo Seu nome majestoso é encontrado nada menos de 32 vezes, geralmente como o sujeito de alguns verbos ativos. Ele fala, faz, separa, posiciona o sol e estrelas nos céus, e abençoa. Ele demonstra fidelidade de forma regular. Ele apresenta seu amor e altruísmo em partilhar sua semelhança com o homem. Em todas as coisas, relembramos que Deus é uma Pessoa - altamente inteligente, mas também cuidadoso e afetuoso. A história da criação, como a criação em si, revela o próprio Deus.


							Versículo-chave. 1.27: Deus afirma nossa importância.


							Aplicação pessoal. Deus partilhou a imagem dEle com você.


							Conceitos-chave. Criação >>p. 430. Domínio >>p. 352. Trindade >>p. 797.


							Imagem de Deus >>p. 28. Espírito Santo >>p. 73. Céus >>p. 437.
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			DESTAQUES


			“No princípio.” A frase de duas palavras em hebraico (résit) ocorre 51 vezes no AT e indica o início de uma série de eventos. Os atos criativos de Deus colocam a história em movimento e determinam seu fluxo na direção de um fim intencional. Desde o princípio, Deus conhece — e controla - o fim (cf. Pv 8.23; Is 41.4,20,26).


			Mitos da criação. Sobre a criação, há antigas explicações que vão da alegação mesopotâmica de que a matéria representa o corpo de uma deidade assassinada, Tiamat, até a convicção grega de que o universo físico existia antes dos deuses. Somente Gênesis exalta Deus acima da sua criação. E apenas neste livro, o homem ganha posição central na criação, por ter sido criado à imagem de Deus e profundamente amado por Ele. Assim a visão bíblica da criação tem sido sempre radical — e permanece em conflito direto com a moderna noção de que tudo é produto de uma evolução casual.


			Os “dias” da criação. Cristãos sinceros sustentam diferentes concepções. Alguns acreditam que cada “dia” represente uma era geológica — um enorme período de tempo. Outros que os dias são simbólicos, ou se referem literalmente aos sete dias que Moisés gastou no monte Sinai (cf. Êx 32.16), durante os quais Deus lhe demonstrou como criou todas as coisas. Outros também entendem esses sete dias de forma literal, separados por longas épocas. Há ainda outro grupo que defende a idéia de dias consecutivos.


			Não existe uma solução definida para o conflito. No entanto, entrar nessa discussão, fará com que nos desviemos do tema principal. Devemos focalizar o fato de que Deus criou todas as coisas e não o debate sobre quanto tempo Ele levou para fazê-las. Nosso mundo não é produto de um acaso. Uma Pessoa amorosa e cuidadosamente estabeleceu tudo o que existe. Deus é Deus! Quando nos entregamos a Ele, nossa ignorância é satisfeita, e descobrimos o significado da vida.


			“Frutificai, e multiplicai-vos”. Alguns cristãos entendem que a queda do homem no Éden refere-se ao pecado sexual. Adão e Eva teriam abandonado o celibato, cometendo o “pecado original”. A passagem de Gênesis 1.28, porém, deixa claro que Deus projetou Adão e Eva sem pecados, para terem filhos e crescerem em número. A sexualidade humana foi inventada pelo próprio Deus e planejada com o propósito de ser uma dádiva. Dentro da estrutura do casamento (cap.2), a expressão sexual é uma agradável afirmação da intimidade de um casal. E cada prazer é abençoado pelo próprio Deus. Sexo »p. 836.


			“Muito bom”. Deus avaliou cada um dos cinco dias da obra da criação e viu que era “bom” (atraente, útil, desejável, moralmente correto). A obra de criação do homem Ele chamou de “muito boa”.
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							Resumo do capítulo. Deus descansa de sua obra criadora (2.1-3). E o autor volta um olhar intenso à criação do ser humano. Isso não é uma segunda narrativa da criação, mas um tratamento mais pessoal de Deus a mais significativa das suas obras, (w. 4-7). Observe como o Senhor cuidadosamente forma o Éden, permitindo que Adão partilhe de algumas características próprias do Criador, tais como amor pelo belo (v.9), prazer pelo trabalho significativo (v. 15), responsabilidade moral (w.


							16,17) e uma capacidade para criar (w. 19,20). Contudo, apesar da plenitude dessas dádivas, Adão, aos poucos, percebeu que alguma coisa faltava. Deus, então, formou Eva, uma “adjutora” para ele (w. 18,20). O método de Deus, retirando uma costela de Adão, ensina que o homem e a mulher partilham uma identidade comum: ambos participam da dádiva de serem criados à imagem e semelhança de Deus (w. 21-23). No entanto, existem diferenças que permitem a união matrimonial entre homem e mulher, suprindo, assim, um ao outro da mais profunda necessidade de intimidade, compromisso perpétuo e mútua proteção (w. 24,25).


							Versículo-chave. 2.23: A mulher partilha da mesma natureza que o homem.


							Aplicação pessoal. Que necessidade pode ser suprida pelo casamento que, para Deus, é um compromisso para a vida toda?


							Conceitos-chave. Sábado >>p. 71. Casamento >>p. 801. Vergonha >>p. 356.


							Mulheres »pp. 394, 723. Trabalho >>p. 28.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Éden. O Éden estende-se em algum lugar ao longo dos rios Tigre e Eufrates, possivelmente nas montanhas da Armênia. Nas Escrituras posteriores, Éden significa um “lugar maravilhoso” (cf. Is 51.3; Êx 28.13;.Io 2.3).


			Barro e sopro. O relato da criação lembra-nos de que nós, seres humanos, somos criaturas tanto espirituais quanto biológicas. Quando Deus soprou a vida em Adão, Ele o fez um ser espiritual. O homem não é animal, mas uma direta e especial criação de Deus.


			Adão/ser humano. “Adão” é uma palavra hebraica, o nome do primeiro homem, mas também é o termo bíblico para humanidade. O homem sozinho foi (1) direta e pessoalmente formado pelo Senhor, que lhe deu o fôlego de vida (2.7); (2) criado à imagem e semelhança de Deus (1.26,27) >>p. 28; (3) dado a ele o direito de governar a criação como representante de Deus, (1.26, 28-30); (4) moralmente responsável para obedecer às ordens de Deus (2.16,17); e (5) dado uma natureza que requer intimidade, relacionamento com Deus e as pessoas. Desse modo, elas têm infinito mérito e valor.


			Carne. O termo hebraico basar possui uma variedade enorme de significados, abrangendo o corpo físico, a personalidade, todos os seres viventes, os relacionamentos familiares. Quando usado como “natureza humana”, “a carne” direciona a atenção para a nossa vida mortal, a vida que ora vivemos no universo físico. Assim, a afirmação contida em Gê-


			nesis 2.24 de que um casal torna-se “uma só carne” não implica apenas união sexual. O texto bíblico demonstra que Deus deseja que homem e mulher compartilhem as alegrias e tristezas da vida na terra. Ser “uma só carne” é estar numa amorosa e altruísta união que, além de durar, torne-se profunda e mais significativa à medida que os anos passem. Veja também >>pp. 458, 743.


			Casamento. A frase “adjutora” tem sido frequentemente mal-entendida e usada para manter uma visão distorcida do casamento. A palavra no original, ezer, significa “um apoio”, “uma ajudadora”, ou “uma assistente”. Isso não implica subordinação, pois a mesma palavra é usada para descrever Deus como auxílio do homem. O conceito decididamente sustenta as características da mulher como ajudadora. Somente uma que é “osso dos meus ossos e carne de minha carne” poderia, de fato, ir ao encontro das mais profundas necessidades de outro. Na sua original concepção, então, o casamento era a união de um homem e uma mulher, iguais perante Deus, que se completavam por meio do respeito de um para com o outro, comprometidos com a ajuda mútua.


			Costela de Adão. Uma linda tradição judaica observa que Deus não tirou Eva do pé do Adão, para que ele não tentasse dominá-la; ou da sua cabeça, para que ela se visse acima. Em vez disso, Deus tirou Eva da costela de Adão, para que os dois pudessem caminhar lado a lado ao longo da vida.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. A inocência e a harmonia da criação original são quebradas quando Adão e Eva escolhem desobedecer a Deus. A consequência desse ato afetou toda a humanidade. A história da queda é a explanação da Escritura sobre o pecado  e os males que prejudicaram a sociedade, corromperam os relacionamentos pessoais e internacionais, e nos condenou à morte biológica e espiritual. O capítulo faz uma abordagem sobre a tentação (3.16), o impacto do pecado no relacionamento do homem com Deus (w. 7-12) e com outras pessoas (w. 12-13). Ele registra o devastador Juízo do Senhor aos homens e o impacto do pecado na própria natureza humana (w. 14-20). Adão e Eva são exilados do Éden (w. 21-24). Contudo, o próprio Deus providencia uma forma de cobrir a nudez do casal: a primeira palavra da Escritura de um perdão conquistado através do derramamento do sangue (v. 21).


							Versículo-chave. 3.10: O pecado nos afasta de Deus e do seu amor.


							Aplicação pessoal. O pecado realmente tem conseqüências. Somente correndo para Deus, em vez de fugir dEle, podemos encontrar socorro.


							Conceitos-chave. Maldição >>p. 138. Morte >>p. 741. Sacrifício »pp. 78, 862. Satanás. >>pp. 501, 655. Tentação >>pp. 655, 871.
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			DESTAQUES


			Tentação. A desencaminhadora tentação de Satanás sobre Eva lembra-nos de que, estamos vulneráveis ao pecado. No entanto, podemos vencer o mal e não pecar. No caso do Éden, primeiro, Satanás deturpou a Palavra de Deus (3.1; cf. 2.16,17), depois, negou-a diretamente (3.4) e, finalmente, questionou os motivos de Deus (v. 5). Tendo assim sua confiança no Criador minada, Eva pecou porque desejou aquilo que pareceu prazeroso aos seus sentidos físicos e ao seu entendimento humano (v.6). Para vencer a tentação, precisamos conhecer a Palavra de Deus cuidadosamente, confiar completamente na justiça divina e seguir as orientações de Deus. O que Ele escolhe para nós é igualmente certo e melhor.


			Conhecer. O fruto proibido de Adão e Eva está na “árvore da ciência do bem e do mal” (v. 17). A palavra hebraica aqui, yada, sugere uma enorme gama de idéias. Contudo, o conceito básico para ela é tanto a capacidade de fazer distinções quanto de aprender. Já que Adão e Eva “conheciam” somente o bem, permaneciam inocentes, escolhendo e experimentando somente o que era correto aos olhos de Deus. Eles realmente nem mesmo viam oportunidades para errarem! A queda introduziu a capacidade de verem as coisas más e boas. Com isso, nasceu o desejo de experimentá-las. Como hoje insistentemente necessitamos conhecer o bem e não o mal.


			“Temi” (3.10). Como é assustadora a reação de Adão. Ele tinha andado e falado com Deus. Ele conheceu o amor do Senhor de uma maneira pessoal intensa. No entanto, agora, ciente da sua culpa, ele foge do Criador e tenta esconder-se. A reação de Adão nos ajuda a entender por que tendemos a nos esconder de Deus quando pecamos.. Mas a procura do Todo-Poderoso por Adão e Eva nos adverte que, mesmo quando pecamos, Ele não nos abandona. O Senhor continua a se importar conosco. Precisamos nos lembrar disto: quando caímos, em vez de fugir, temos de correr para Deus.


			“Ela me deu” (3.12). É muito difícil tomar a responsabilidade pelos nossos próprios atos. Adão tentou culpar a Deus, que colocou a mulher ao seu lado; e Eva, que lhe deu a fruta. Eva tentou pôr a culpa na serpente (v.13). O pecado não só afastou Adão de Deus: ele também introduziu hostilidade no relacionamento entre Adão e Eva. A única maneira de conservar nossa comunhão com Deus e com a igreja é assumindo a responsabilidade de nossos pecados e fracassos, e confiando no amor perdoador de Deus para curar o dano causado.


			“Com dor terás filhos” (3.16). Alguns tomam essa passagem como referência ao ciclo menstruai mensal da mulher. Esse ciclo, em vez de mensal, originalmente poderia ser mais espaçado.


			“Ele te dominará” (3.16). O domínio masculino na família é uma conseqüência do pecado. Por que perpetuá-lo em um lar cristão? » p. 801.


			Expulsos do Éden (3.21-24). O banimento do Éden não foi apenas uma punição. Foi um benefício para Adão e Eva. Quão terrível seria se tivessem sido forçados a viver para sempre (v. 22) e ver a angústia e o sofrimento, decorrentes do pecado do casal, na vida de seus descendentes! A morte biológica pode ser vista como uma dádiva da graça de Deus. Na ressurreição, estaremos livres da nódoa do pecado com que convivemos aqui e conheceremos a completa extensão do amor redentor de Deus.
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							Resumo do capítulo. As conseqüências da queda agora se mostram nos descendentes de Adão e Eva. Caim mata seu irmão Abel (4.1-18). Lameque quebra o padrão do casamento monogâmico ao tomar duas mulheres (w. 19-22) e justifica o homicídio de um jovem por tê-lo injuriado (w. 23, 24), tornando totalmente clara a inclinação pecaminosa da sociedade. Mas Adão e Eva têm outro filho: Sete. Os descendentes de Sete começaram a “invocar o nome do Senhor” (w. 25, 26). Séculos passam. Deus não perde de vista a linhagem devota (5.1-31), que culmina em um homem chamado Noé (v. 32).


							Versículo-chave. 5.3: Os filhos de Adão são semelhantes a ele.


							Aplicação pessoal. Em que seus filhos serão como você?


							Conceitos-chave. Ira >>pp. 72, 196, 359. Genealogia >>p. 264. Casamento >>pp. 26, 801. Poligamia >>p. 41. Homicídio >>pp. 114, 607
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			Significado. Deus havia prevenido Adão que no dia em que comesse do fruto proibido ele certamente morrería (2.17). O pecado trouxe imediatamente a morte espiritual. De acordo com Gênesis 4, esse tipo de morte, a que toda humanidade está sujeita, é uma realidade. No assassinato cometido por Caim e no egoísmo arrogante de Lameque, vemos o primeiro indício de crime e injustiça que corrompe a sociedade.


			Oferta de Caim. Por que Deus não aceitou a oferta de Caim? Ele trouxe vegetais que tinha cultivado. Com base em Gênesis 4.7, conclui-se que Caim sabia que o “correto” era sacrificar um animal como oferta a Deus (cf. 3.21). Ele pode ter trazido o seu melhor. No entanto, na condição de pecador, só teria acesso a Deus mediante um sacrifício de sangue.


			“E irou-se Caim fortemente” (4.5). A ira de Caim mostra quão decidido ele estava em agir por conta própria, sem se submeter a Deus. A ira é uma emoção destruidora. Nunca poderemos nos desculpar por ter ofendido alguém dizendo: “Tenho um temperamento agressivo”. Precisamos considerar a ira como pecado e conscientemente nos submeter à vontade de Deus.


			Por que Deus protegeu Caim? Caim temeu ser morto por ter matado seu irmão. Em vez disso, Deus colocou um sinal para que ninguém o ferisse. Por quê? Talvez para demonstrar que uma sociedade justa não pode ser construída por pessoas que vivam longe da presença de Deus.


			Civilização cananéia. Em Gênesis 4.20-22, é retratada uma cultura desenvolvida, com tempo de lazer para música e uma tecnologia capaz de fundir minério. No entanto, por maior que sejam as conquistas materiais, a humanidade ainda será espiritualmente fraca. A defesa poética de Lameque de sua vingança criminosa lembra-nos ainda que o pecador é incapaz de construir um mundo de amor, harmonia e paz.


			“A semelhança de Deus” (5.1,2). “Imagem” e “semelhança” (selem e demui) são encontradas juntas em passagens onde a natureza essencial do homem é explicada (cf. 1.26). Juntas elas fazem uma afirmação teológica: para compreender a natureza humana, necessitamos ver o homem como originalmente criado, partilhado com a “imagem-semelhança” de Deus. Não devemos comparar nossa natureza com a de qualquer animal, mas somente com a de Deus. O que é esta imagem-semelhança? O que nos coloca à parte é que partilhamos com Deus algumas qualidades pessoais. Como Ele, nós temos a capacidade de pensar, sentir, escolher. Esta imagem-semelhança faz cada ser humano ter valor e ser digno aos olhos de Deus. Nós semelhantes a Ele. E o Senhor ainda cuida de cada um de nós. Os versículos 1-3 lembram-nos, entretanto, que a imagem do Todo-Poderoso tão bem refletida em Adão não foi mais a mesma depois da queda. Adão passou para nós, não a imagem-semelhança sem mácula de Deus, mas sua própria imperfeição. Hoje, ainda somos como Deus em muitos aspectos. Mas somos também como Adão, temos uma desesperadora necessidade de Cristo e de seu toque transformador.


			Vidas longas? (Gn 5). Muitas culturas registram histórias sobre a longevidade dos seus antepassados que viveram antes do dilúvio. Algumas, no entanto, sugerem que uma pesada nuvem cobria a terra (cf. 2.5,6), e talvez tenha interrompido a radiação que hoje sabemos estar associada ao processo de envelhecimento.


			Trabalho penoso (5.29). A maldição na natureza (3.17-19) ajuda a formar a visão do trabalho no Antigo Testamento. Algumas passagens sugerem que o trabalho pode ser produtivo e satisfatório. Muitas, entretanto, refletem que ele pode ser fatigante: interminável, uma tarefa desagradável que não traz satisfação nem proveito. Na melhor das hipóteses, reflete a mesma alegria que Deus sentiu durante a criação. Na pior delas, lembra-nos das limitações decorrentes da queda do homem.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. A corrupção humana tornou-se muito grande. Por isso, Deus resolveu essa situação por meio de um juízo cataclísmico. O dilúvio, quevarreu toda a vida humana, exceto o justo Noé e sua família, serve como uma poderosa declaração bíblica do compromisso de Deus em julgar o pecado no final da história. A preservação de Noé e sua família é uma declaração igualmente poderosa do compromisso do Senhor em salvar aqueles que lhe respondem por meio de uma fé obediente. Estes capítulos abordam a determinação de Deus em agir (6.1-8), relata o esforço dos anos de Noé em construir uma grande embarcação (w. 9-22) e descreve os resultados do dilúvio (7.1-24).


							Versículo-chave. 7.4. Deus certamente julgará a maldade do homem.


							Aplicação pessoal. A obediência é dispendiosa. A desobediência, porém, custa muito mais!


							Conceitos-chave. Animais puros >>p. 82. O mal >>pp. 72, 662. Espírito Santo >>p. 73. Demônios >>pp. 659, 895.
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			DESTAQUES


			“Filhos de Deus”. Essa passagem obscura (6.1-4) tem sido entendida como casamento dentro das famílias entre a “linhagem devota de Sete” e a linhagem de Caim. No entanto, alguns comentaristas judeus viram isso como uma proibida relação sexual entre anjos caídos e mulheres humanas, a qual gerou os gigantes (nephilimj. »p. 331.


			Maldade e violência. Essas palavras são usadas para caracterizar os pecados que causaram o dilúvio de Gênesis. Maldade é rasah, atos criminosos que violam os direitos dos outros e tiram proveito do sofrimento deles. Violência é hamas, atos deliberadamente destrutivos que visam prejudicar outras pessoas. Quando qualquer sociedade é marcada por situações freqüentes de maldade e violência corre o risco de receber o Juízo de Deus.


			Noé. Nóe deve ser honrado por sua constante fidelidade. Ele trabalhou 120 anos na construção da arca numa planície sem água (cf. 6.3). Ele deve ter sofrido zombaria sem piedade dos seus vizinhos, nenhum dos quais respondeu às suas advertências acerca do juízo divino. Contudo, Noé não deixou de confiar em Deus. Manteve uma postura obediente. Percebemos a qualidade de nossa fé quando passamos por provações.


			A arca. A arca tinha 137 metros de comprimento, 23 de largura e 14 de altura, com proporções que coincidem com modernos navios cargueiros. Era suficiente larga para a carga e alimentação de que precisariam. Pedro vê a arca como um símbolo da salvação: agência de Deus para levar em segurança o crente através do julgamento a um novo mundo (1 Pe 3.20.21).


			“Espécie”. A arca não continha todas as espécies de animais, mas o protótipo de cada uma delas. Uma simples junta de gado portava os genes que provêm da ampla variação dessa classe animal. O relato bíblico da criação refuta a noção de que toda a vida animal evoluiu dos antepassados unicelulares. Contudo, não questiona o relato de evolucionistas sobre a variação dentro das espécies.


			O Dilúvio. Cristãos que mantêm uma ampla visão da Escritura debatem se o dilúvio descrito em Gênesis foi uma inundação universal, que cobriu a total superfície do globo, ou uma inundação limitada, que afetou somente áreas habitadas pelo homem. Versos como “todos os altos montes que havia debaixo de todo o céu foram cobertos” (7.19,20) e “tudo que tinha fôlego de espírito de vida em seus narizes, tudo o que havia no seco, morreu” (vv. 21-23) sugerem um cataclisma mundial. Mas como seria o fato de que não há água suficiente em nosso planeta e na atmosfera para cobrir montanhas tais como o Evereste? Aqueles que mantêm a visão universal acreditam que o dilúvio modificou a face da terra, levando o leito dos mares a formar reentrâncias e empurrando montanhas para um lugar mais alto. Seja qual for a nossa visão, está claro que o relato do dilúvio estabelece uma poderosa declaração. Ele afirmava que Deus é o Regente moral deste universo, que tem o poder de julgar o pecado. 2 Pedro 3 lembra-nos daqueles que escarnecem da idéia do Juízo Final que o Senhor perpetrou nos tempos de Noé para julgar os homens ímpios e violentos. O Todo-Poderoso, cujo ódio ao pecado está revelado no dilúvio, não permitirá que os pecados continuem impunes.
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							Resumo do capítulo. Gradualmente, as águas do dilúvio baixaram. Noé e sua família começaram a vida num novo mundo com sacrifício e adoração (8.1-22). Deus introduz o governo humano fazendo os homens resistirem ao mal em sociedade (9.1-7). O Senhor ainda se comprometeu em nunca mais destruir toda a vida por enchentes/inundações (w. 8-17). A terra foi purificada. A única família depois do dilúvio, porém, carregava a natureza humana decaída e o pecado que quase imediatamente se fez presente na embriaguez de Noé e na imoralidade do seu filho Cam (w. 18-29).


							Versículo-chave. 9.6: Deus institui o governo humano quando o homem torna-se responsável para punir os malfeitores.


							Aplicação pessoal. Que contribuição posso dar para criar uma sociedade mais justa e correta?


							Conceitos-chave. Imagem e semelhança >p. 28. Homicídio >>p. 114. Governo humano >>p. 750. Pacto >>p. 35. Sacrifício >>pp. 78, 862. Maldição >>pp. 138,139. Bênção »p. 49. Responsabilidade >>p. 503.
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			Quanto durou o dilúvio? Gênesis 7-8 registra detalhes sobre isso. Os animais entraram na Arca no dia 10 de mês dois (7.8,9). A chuva começou sete dias depois (v. 11), e o volume de água foi aumentando até dia 27 do mês três (v. 12). A arca não toca a terra até dia 17 do mês sete (8.4). O cume de montanhas é visto no dia 1 ° do décimo mês (v. 4), e as portas da arca finalmente são abertas em Io do mês um (v. 13). A terra estava seca o suficiente para Noé e sua família saírem em 27 do mês dois (v. 14), um ano e dez dias depois que o dilúvio começou.


			“Suave cheiro” (8.21). A frase significa que a oferenda de Noé foi aceita por Deus. Muito freqüentemente os sacrifícios oferecidos ao Senhor pelo povo do Antigo Testamento não foram aceitos por causa dos pecados deles. »p. 555.


			“Será para vosso mantimento” (9.1-4). Na criação original, Deus deu aos homens e animais vegetais como alimento (cf. 1.29,30). Somente após o dilúvio os animais passaram a ser usados como alimento, com a única condição de que o sangue deles não fosse comido com a carne. Isso é coerente visto que era pequeno número de animais levado para a arca.


			Pena capital. O texto cita Deus como autor da pena capital para os casos de homicídio. A razão dessa atitude está no fato de Deus ter feito o homem à própria imagem. E importante entender que a sentença de morte não é retribuição, nem simples prevenção. Possuímos a imagem do Criador, por isso cada ser humano é insubstituível. Toda vida humana é tão significativa que nenhuma penalidade menor que a morte estabelece uma adequada medida de seu valor. Portanto, somente estabelecendo a pena capital como punição por homicídio, o Senhor permitiu que a sociedade de então reconhecesse o verdadeiro valor e a dignidade de cada cidadão individualmente. Veja »p. 114. Muitos


			eruditos vêem a responsabilidade em impor a pena de morte como a instituição do governo humano, sendo responsabilidade da sociedade coibir o pecado dos indivíduos.


			Arco-íris. O arco-íris é descrito como um “sinal” do pacto de Deus com Noé. No Antigo Testamento, pacto é uma promessa condicionada em forma de compromisso legal: uma promessa comprometedora feita abertamente perante testemunhas. Hoje o arco-íris faz-nos testemunhas com todo o restante da humanidade do firme compromisso de Deus de nunca mais destruir toda a vida na terra por dilúvio. Permita que o próximo arco-íris que vir o lembre de que o Senhor tem cumprido sua promessa por milênios. Ele cumprirá tudo o que nos prometer.


			O pecado de Cam (9.20-23). O pecado é muito debatido, pois a frase “viu a nudez de” é usada em relações sexuais ilícitas (cf. Lv 18, KJV). Aqui o texto sugere que o pecado de Cam foi o de ridicularizar o pai a quem deveria honrar (cf. Êx 20.12). As falhas de Noé e de Cam nos advertem que, embora vivamos num lar aparentemente perfeito, a raiz do pecado está plantada profundamente em cada pessoa individualmente. A causa de nossos fracassos está em nós mesmos.


			A maldição sobre Canaã (9.25). A maldição aqui é uma predição, não um desejo maldoso. No passado, essa passagem foi usada para apoiar a escravidão nos Estados Unidos. O argumento é duplamente falho: a maldição é pronunciada contra Canaã, justamente um dos filhos de Cam. Descendentes de Canaã são descritos em Gênesis 10 como os povos que viviam naquela terra nos dias de Abrão e mais tarde quando Josué invadiu aquela terra. Os antepassados dos negros da África são representados por Cuxe (Etiópia) e Mizraim (Egito).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. O quadro das nações (Gn 10) traça o relacionamento entre os povos conhecidos do antigo Israel e explica sua ligação com os fdhos de Noé (veja o mapa). Os povos são classificados pela língua, terra e laços étnicos.


							Contudo, como a humanidade, descendendo novamente de uma única família, tornou-se tão dividida? A história da Torre de Babel explica (11.1-9). Deus introduziu os idiomas que dividem o povo como um ato de julgamento quando os descendentes de Noé tentaram arrogantemente alcançar os céus.


							Com essa explicação proposta, o capítulo dá conta dos descendentes de Sem, a linhagem da qual surgiram Abrão e, em última análise, Cristo (w. 10-32). Com o fim deste capítulo, atingimos um dos maiores momentos decisivos da Escritura. Deus está prestes a escolher uma única família, através da qual o homem caído será finalmente redimido.


							Versículo-chave. 11.7: O julgamento pode tomar formas diferentes.


							Aplicação pessoal. Divisões internacionais e interpessoais também são uma consequência do pecado.
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			Quadro das nações. Cuidadoso estudo tem identificado muitas das pessoas listadas em Gênesis 10. O nome moderno de pessoas selecionadas está identificado abaixo.


			Torre de Babel. Torre formada por plataformas semelhantes a pisos chamadas zigurates. Esse


			tipo de construção está associada a formas de culto na América do Sul como também no antigo Oriente Médio. O texto “edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus” (11.4) pode referir-se ao altar comumente colocado no topo do zigurate.
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							Identidade dos povos


							DEJAFÉ


							Gomer = Cimérios


							Madai = Medos


							Javã = Gregos


							Asquenaz = Citas


							Elisa = Creta


							Társis = Espanha Ocidental


							Quitim = Chipre


							DECAM


							Cuxe = Etiópia


							Mizraim = Egito


							Leabim = Líbios


							Caftorim = Cretenses


							Hititas, etc. = Pré-Israelitas habitantes de Canaã


							DE SEM (Semitas)


							Eber = Hebreus


							Arã = Sírios


							(no terceiro milênio, norte; no segundo, próximo a Canaã) Arfaxade = Norte do Iraque?


						

					


				

			


			Mapa de localização dos povos antigos mencionados em Gênesis 10.
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							Resumo do capítulo. Deus faz promessas incondicionais a Abrão com a seguinte declaração: “E far-te-ei” (12.1-3). Essas promessas, logo confirmadas por um pacto legal (ver Gn 15), definem o singular relacionamento com Deus a ser desfrutado por Abrão e sua geração. Em um grande ato de fé, o patriarca deixa a terra onde peregrinava em direção a um lugar desconhecido (12.4-9). Embora um homem de fé, Abrão está longe da perfeição. Muda-se para o Egito. Lá, o temor leva-o a mentir sobre o seu relacionamento com sua meia-irmã/mulher Sarai (w. 10-16). Contudo, o Senhor protege Abrão. O patriarca, seu povo e gado voltam do Egito para Canaã (12.17-20).


							Versículos-chave. 12.2,3: “E far-te-ei” — compromisso de Deus para com Abrão.


							Aplicação pessoal. Considere como imitar a fé de Abrão em Deus e evitar os deslizes que ele cometeu.
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			Ilustração: As peregrinações de Abrão. Eram cerca de 500 quilômetros a pé de Ur até Canaã. Conheça a estrada: os padrões de chuva daquela época mostram que somente uma rota podia ser seguida. Em Canaã, Abrão ainda viveu como nômade, em tendas.


			Seguindo as promessas. Cada uma das promessas de Deus tem sido ou está sendo cumprida.


			“E far-te-ei uma grande nação”. Os povos judeu e árabe são descendentes de Abrão (ver Gn 21.18; 25.13-18). Apesar do último cativeiro babilônico, estudos recentes estimam que uma em cada dez pessoas no primeiro século do Império Romano era judia!


			“Abençoar-te-ei”. Abrão teve uma vida longa (25.7) e foi abençoado com grande riqueza (13.2). Melhor de tudo, Deus lhe perdoou e o protegeu (12.17,20), e a Abrão foi concedido um relacionamento pessoal com o Senhor (15.6; 18.17-19).


			“E engrandecerei o teu nome”. Adeptos de três religiões mundiais veneram Abrão (ver a próxima página).


			“Tu serás uma bênção”. A revelação de Deus veio através dos descendentes de Abrão.


			“E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem”. Deus julga as nações hostis ao povo judeu. (Ver Is 10.9-19; Jr 50; Obadias, Naum.)


			“Em ti serão benditas todas as famílias da terra”. Jesus, filho de Deus, que oferece salvação a todo aquele que crê, era descendente de Abrão. Sua obra de redenção são as chuvas de bênçãos de Deus sobre todos os povos em toda parte. (Ver Mt 1; G1 3.15-18.)


			“À tua semente darei esta terra” (12.7). Apesar dos séculos de exílio, profetas predizem a posse final da Palestina pelo povo judeu. (Ver Dt 30.15; Jr 31.23-28; Zc 8.7,8; 10.6-10.) Muitos vêem o re-


			cente Estado judeu de Israel (fundado em 1948) como preparação para cumprimento das antigas promessas.


			Canaã. O antigo nome da Palestina significava “terra da púrpura”. Ver Introdução de Josué.


			Cananeus. Uma variedade de grupos étnicos que estabeleceu pequenas cidades-estado em Canaã no final do terceiro milênio a.C. (Ver Gn 15.)


			Teria Faraó praticado sexo com Sarai? Não. Um período de purificação que poderia durar meses era típico quando uma noiva ingressava em um harém do soberano (ver Et 2.12 sobre essa prática na última era dos persas). Deus protegeu Sarai apesar da falta de fé de Abrão.


		




		

			Abraão


			Abrão, cujo nome Deus mais tarde mudou para Abraão, nasceu em uma das fabulosas cidades do mundo antigo, Ur. Nos dias de Abrão, 4.100 anos passados, Ur era o centro de uma rica cultura, uma cidade localizada ao longo do rio Eufrates, que ostentava uma arquitetura monumental, enorme riqueza, moradias confortáveis, música e arte. Em sua terra natal, Abrão servia “a outros deuses” (Js 24.2). No entanto, quando recebeu o chamado de Deus, Abrão deixou sua civilização e peregrinou para Canaã, onde viveu como nômade em tendas por quase cem anos!


			Abrão trocou a desvanecente glória deste mundo por um relacionamento pessoal com Deus — e ganhou fama imortal. Hoje ele é reverenciado por adeptos de três grandes religiões mundiais: judaísmo, islamismo e cristianismo. O Antigo Testamento o reconhece como patriarca do povo escolhido de Deus, os judeus. E o Novo Testamento o dignifica como o pai espiritual de todos que “andam nas pisadas daquela fé de Abraão, nosso pai” (Rm 4.12).


			Qual a importância de Abraão para nós? Primeiro, não podemos entender o Antigo Testamento até que o notemos como a realização na história das promessas que Deus deu a essa figura altaneira. Segundo, quando meditamos nos relatos sobre Abraão, encontramos muitos princípios que podemos aplicar hoje para enriquecer nosso relacionamento pessoal com o Senhor.
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			A roupa, de Abraão reflete os padrões e estilos usados em Ur no terceiro milênio a. C
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							Resumo do capítulo. Deus disse a Abrão que deixasse a sua patenteia e fosse para Canaã (12.1), mas o patriarca levou consigo seu sobrinho Ló. Entretanto, a separação de Ló foi necessária para assegurar as bênçãos materiais e espirituais prometidas por Deus a Abrão. Seus rebanhos cresceram bastante. Com isso, compartilhar pasto e água passou a gerar conflitos familiares. Logo fez-se necessária a separação entre tio e sobrinho (13.1-13). Deus convida Abrão a peregrinar por toda a terra e declara: “toda esta terra que vês te hei de dar a ti e à tua semente, para sempre” (w. 14-18). Quando Ló é levado de surpresa pelos exércitos do norte, Abrão desbarata a força superior em um ataque noturno (14.1-16). Abrão aceita a bênção de Melquisedeque, que era um tipo de Cristo (w. 17-20). Ele, no entanto, rejeita a oferta de riqueza do rei de Sodoma. Abrão não queria que sua riqueza foi atribuída a Sodoma (w. 21-24).


							Versículos-chave. 13.15; 14.22, 23: O compromisso de Deus e a resposta de Abrão.


							Aplicação pessoal. Abrão abriu mão do direito, como mais idoso, de primazia na hora de escolher em que parte da terra iria habitar. Essa atitude fez com que um conflito familiar fosse desfeito. Apesar da má escolha de Ló e das conseqüências disso, Abrão permaneceu leal e o resgatou. Quais atitudes do patriarca podemos aplicar em nossa vida familiar?
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			Neguebe. Essa palavra significa “sul” e identifica a área seca das planícies entre Egito e Palestina.


			Betei. Uma cidade montanhosa ao norte de Jerusalém, associada à adoração desde o tempo de Abrão. Após a morte de Salomão, um centro de adoração foi instalado na cidade por um rei apóstata para rivalizar com o centro de adoração estabelecido em Jerusalém. >>p. 230.


			Planície do Jordão. A rica planície uniforme ao extremo sudoeste do vale do Jordão. Aparentemente, nos tempos antigos, era irrigada, como também fora vale do Nilo. Ló ficou deslumbrado com a fertilidade da terra, mas não considerou o caráter dos homens maus de Sodoma (ver Gn 19). Quem escolhemos como vizinho é mais importante do que a aparência do local onde moramos!


			Quedorlaomer. O povo mencionado em Gênesis 14.1-7 viveu ao norte da Palestina. Apesar de não haver menção secular das pessoas, o nome contém autênticos elementos Elamitas. No período primitivo, reis guerreiros tendiam a ataques surpresas para saque e aprisionamentos, em vez de ocupar a terra.


			Melquisedeque (mel-KIZ-a-deck). Esse rei de Salém (mais tarde Jerusalém) é visto como um tipo de Cristo. Seu nome significa “rei da paz”, e era também um sacerdote. Abraão reconhece a autoridade sacerdotal de Melquisedeque ao aceitar uma bênção dele (14.19) e dar-lhe o dízimo de tudo (v.20). Salmos 110.4 identifica o Messias (o Salvador prometido de Deus) como um “sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque”.


			[image: ]


			O autor de Hebreus usa esses versos para demonstrar a superioridade de Jesus como nosso grande sumo sacerdote em relação ao sistema dos sumos sacerdotes do AT (Hb 4.14—5.10). 


			A décima parte (dízimo). O AT coloca à parte o percentual do imposto de um ano para Deus. >>p. 103. Embora nenhuma passagem do NT ensina o dizimar, a prática é anterior à lei mosaica e serve de modelo para o crente hoje. Para saber mais sobre o ato de ofertar no NT, veja os capítulos 8 e 9 de 2 Coríntios.


			“Seja abençoado”. Uma fórmula usada sob inspiração para conferir bênção profética a outros. O ato de abençoar normalmente implica ter um grau de espiritualidade mais elevado. »p. 49.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do Capítulo. Este é um capítulo importante na história da salvação. Sem filhos, o idoso Abrão crê na promessa divina de que ele teria um filho como herdeiro. Deus reconhece a fé do patriarca como a justiça que nenhum ser humano possui (15.1-6). Assim um confiante Abrão conhecerá seus descendentes que um dia possuirão toda a Canaã (w. 7,8), e o Senhor entra no mais íntimo dos antigos contratos legais, um “pacto de sangue” (w. 9-21).


							Versículo-chave. 15.6: Deus imputa justiça ao crente.


							Aplicação Pessoal. Confie completamente em todas as promessas de Deus.


							Conceitos-chave. Pacto abrâmico >>p. 32. Justiça >>p. 734. Crença, fé >>pp. 458, 740.
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			Herdeiro de Abrão. Documentos encontrados por arqueólogos revelam que, nos dias de Abrão, um casal sem filhos podia adotar um servo. Este cuidaria deles durante a velhice e herdaria os bens da família. No entanto, se o casal viesse a ter um filho, o servo adotado perderia os direitos (15.1-3).


			Abrão creu no Senhor (15.4-6). A palavra hebraica aqui é aman, na forma verbal “estar certo”. Isso focaliza nossa atenção na absoluta fidelidade ao objetivo da fé de Abrão e expressa a convicção de patriarca de que poderia confiar nas promessas de Deus. A fé de Abrão é demonstrada na Escritura como um exemplo da fé salvadora. Ele examinou as circunstâncias, reconheceu a impossibilidade humana de gerar uma criança com Sarai e ainda permaneceu convicto de que o Senhor faria o que lhe prometera. Ao ler Romanos 4.18-21, tomamos conhecimento de que uma fé como essa nos é creditada quando também estamos “certíssimo de que o que ele tinha prometido também era poderoso para o fazer”.


			“Como saberei?” (15.7,8). Abrão creu que teria um filho, o que seria humanamente impossível. No entanto, ele hesitou quando Deus disse que daria Canaã aos descendentes de Abrão! Também podemos exercer uma fé que nos leve a um relacionamento pessoal com Deus - ainda que nossa confiança em Deus seja abalada no momento seguinte! Confiemos em Deus para alcançar a salvação!


			Imputação. Esse termo teológico é estabelecido no NT paralelo à frase “foi-lhe imputado isto por justiça”. A palavra grega usada para descrever o que aconteceu aqui é logizomai, “reconhecer”. Na linguagem popular, era um termo contábil que significava “fazer uma entrada no livro de contas.” O AT e o NT ensinam a doutrina da imputação. Deus examinou nosso livro de contas, viu que não éramos justos, mas, pela graça, escolheu aceitar nossa fé em Cristo em lugar de justiça. Assim, para aqueles que têm uma fé como a de Abrão, Deus


			anota “justo” em sua conta e cancela o registro de todos os seus pecados.


			Pacto. A palavra hebraica brit tem uma enorme variedade de aplicações. Entre dois comerciantes, “pacto” é um contrato; em um país, a “constituição”; entre duas nações, um tratado. A mais simples definição é a seguinte: um pacto é “um compromisso legal, uma expressão formal de propósito”. No tempo de Abrão, havia vários tipos de pactos. Um, inclusive, era formalizado no momento em que as pessoas envolvidas na discussão comiam juntas (pactos de “pão” ou “sal”). No entanto, o maior de todos os compromissos era o “pacto de sangue”, formalizado por passar através das metades divididas de animais sacrificiais. Este foi o pacto que Deus fez com Abrão. Hebreus 6.13-20 explica esse assunto. Deus quis que Abrão e nós soubéssemos que, quando Ele faz uma promessa, nós “podemos grandemente nos animar”. Deus nunca quebrará suas promessas. Ele nunca voltará atrás em sua palavra. Alguns pactos decisivos estão registrados na Escritura: notavelmente o abrâmico >>p. 32, o mosaico >>p. 62, o davídico >>p. 370, e o novo » p. 466. Cada um afirma claramente a intenção de Deus. Cada um torna claro o que Deus certamente fará.


			O sono profundo de Abrão (15.12). Normalmente os pactos eram confirmados por ambas as partes. Cada um aceitava as obrigações relacionadas para cumprir as intenções expressas no pacto. Como tornou-se importante o sono profundo de Abrão! Deus sozinho passou entre as partes dos animais sacrificados. O patriarca não tinha parte na feitura do pacto, assim nada que ele fizesse podia causar o seu cancelamento. Você e eu em nada contribuímos para a nossa salvação: Jesus fez tudo. Tudo o que precisamos fazer, tudo o que podemos fazer, é colocar nossa confiança em Deus. Ele conservará as promessas do pacto para nos salvar por amor de Jesus.
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							Resumo do capítulo. Sarai apressa Abrão para seguir um costume aceitável e gerar um filho com sua serva, Agar (16.1-4). A gravidez de Agar, porém, cria um intenso ciúme em Sarai. Deus intervém, evitando a fuga de Agar (w. 7-16). Anos mais tarde, quando Abrão completara 99 anos, Deus introduz a circuncisão como um sinal de relacionamento de aliança (17.1-14). O Senhor também anuncia que sua promessa de incontável descendência não se cumpriría através do filho de Agar, Ismael, mas sim de um filho que nascería de Sarai, que já estava com 90 anos (w. 15-27). Hoje, cerca de quatro mil anos mais tarde, o ritual da circuncisão é ainda praticado pelos descendentes de Abraão!


							Versículo-chave. 17.19: Deus é o Deus do impossível.


							Aplicação pessoal. E um erro limitar Deus.


							Conceitos-chave. Anjo do Senhor >>p. 358. Onipotente >>p. 208. Bênção >>pp. 49, 358. Aparição de Deus ao homem »pp. 56, 814.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Agar. O relacionamento de Sarai, Agar e Abrão parece estranho para nós. No entanto, pelos antigos costumes, era legal: uma esposa estéril podia dar uma escrava ao seu marido. Qualquer criança nascida não era da escrava, mas sim da esposa (cf. 16.2). Documentos da época também mostram que Abrão mencionou um ponto da lei no verso 6: a esposa tinha um direito legal sobre sua escrava. A história ilustra a sabedoria do matrimônio ideal de Deus. Mesmo quando era “legal” ter uma mulher além da própria esposa, a prática criava rivalidade.


			Ismael. Deus prometeu multiplicar a descendência deste filho também. E o Senhor assim fez. Ismael é o pai dos povos árabes. A recente rivalidade entre Israel e os palestinos é uma consequência da decisão de Abrão e Sarai de não aguardar a ação de Deus. Há uma tênue linha entre agir pela fé e agir pelo esforço próprio.


			“Tu és Deus da vista” (16.6-16). Essa é uma grande mensagem para todos nós. Quando a vida torna-se penosa, difícil de suportar, podemos encontrar forças ao relembrar o que Agar descobriu: O Senhor é o Deus que me vê. Quando sentimos isso, quando sabemos que o Senhor está atento ao nosso sofrimento e necessidade, nossa força é renovada. Aliás, Deus não somente nos vê, Ele vê o futu-


			ro. Ele prometeu a Agar um futuro brilhante para seu filho que estava para nascer. Também temos esperança no amanhã, qualquer que seja a nossa situação hoje.


			Abrão para Abraão (17.1-5). Abrão significa “pai”, enquanto que Abraão significa “pai de uma multidão”. Quanta fé deve ter sido exercitada pelo ancião Abrão, pai de uma simples criança, para alcançar essa mudança de nome! Fé é assim. Permite-nos agir como se o “ainda não” fosse “agora”, seguros de que em breve será!


			Circuncisão. O ritual envolve a remoção da capa de pele que encobre a ponta do pênis. Isso é feito no oitavo dia de vida de um menino judeu. Circuncisão era uma marca física da participação no pacto que Deus fez com Abraão e seus descendentes. Aquele que não considerava importante suficiente o relacionamento de aliança com Deus para identificar-se com o povo da aliança e, assim, não praticava a circuncisão, “seria extirpado do seu povo” por violar o pacto de Deus (v. 14). Ambos os testamentos, entretanto, testificam que o sinal físico nada mais é do que uma formalidade. Ele simboliza uma prontidão em responder ao Senhor que é considerado como “circuncisão do coração” (Dt 10.16, F13.3), »p. 126.


			[image: ]


			Visitantes de Abraão eram re-cebidos com comida, prova-velmente espalhada em uma “mesa ”de couro curtido. Hospitalidade tinha alta priori¬dade nos tempos do A T.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Abraão demonstra hospitalidade a três anjos (18.1-8). Eles confirmam a promessa de Deus: Sara, mesmo havendo rido, teria um filho (w. 9-15). Ao deixá-los, um anjo diz a Abraão que o Senhor está prestes a destruir So doma e Gomorra (w. 16-21). Em uma das maiores orações intercessórias do Antigo Testamento, o patriarca pede a Deus que salve os justos daquelas cidades (w. 22,33). A cena muda-se para Sodoma. Dois anjos são recebidos por Ló, cuja casa é logo cercada por uma turba com propósito de violação homossexual (19.1-5). Nada do que o sobrinho de Abraão diz os persuade. O próprio Ló, por exemplo, é salvo somente por intervenção divina (w. 6-11). Ele foge da cidade (w. 12-22), que é destruída assim que ele se encontra a salvo (w. 23-29). Ló e duas filhas sobrevivem. Eles, no entanto, têm de morar numa caverna. Lá, as moças embebedam Ló, deitam com ele e engravidam (w. 30-38).


							Versículo-chave. 18.23: Orar significa fazer uma petição a Deus.


							Aplicação pessoal. Sempre espere o momento de Deus agir. Ele faz a coisa certa e da melhor maneira, mesmo quando o julgamento dEle é muito severo.


							Conceitos-chave. Oração >>p. 181. Escolha de pessoas >>p. 797.
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			DESTAQUES


			Hospitalidade. Em terras sem pousadas ou hotéis, alguns viajantes ficam à mercê da hospitalidade de estranhos. Nos tempos bíblicos, era considerado uma boa ação alimentar e hospedar estrangeiros. O esforço a ser despendido pelo hospedeiro para atender e proteger tais hóspedes é demonstrado em Gênesis 24.15-31 e 19.18. Em Romanos 12.13, é dito: “Comunicai com os santos nas suas necessidades, segui a hospitalidade”.


			Anjo do Senhor. Para muitos, essa expressão sugere uma aparição do próprio Deus na forma humana. Note que o texto indica que o Senhor fala através do anjo quando este diz “e disse o Senhor” (Gn 18.17, 20), e que Abraão está falando com Deus quando intercede em favor da vida de alguns justos em Sodoma (v. 27). Cf. 22.11-12.


			“Porque eu o tenho conhecido” (18.19). Aqui está um verso que merece ser memorizado. Essa passagem mostra que fomos escolhidos por Deus para conduzir nossos filhos no caminho da salvação.


			Oração de Abraão (18.20-33). Abraão demonstra uma sensível preocupação pelos inocentes. Ele pede a Deus que poupe 50 justos das cidades perversas da planície; depois 45; e, finalmente, pelo menos 10. Deus foi até mais sensível do que Abraão. Somente uma pessoa honrada vivia em Sodoma (Ló), e Deus reteve as chamas do juízo até que este estivesse a salvo! Esse episódio nos dá segurança para orarmos pelos outros. O Senhor se importa com eles até mais do que nós, e fará por eles até mais do que pedimos.


			Sodoma e Gomorra. Muitos acreditam que essas cidades das planícies ficavam abaixo no extremo sul do mar Morto. A área possui grandes depósitos de betume altamente inflamável. Isso e uma terra


			geologicamente de massa instável podem ter sido usado por Deus como agentes para causar a destruição das cidades descrita em Gênesis 19.


			Homossexualidade. Toda referência bíblica à homossexualidade indica que não é um “estilo de vida alternativo”, mas sim um pecado grosseiro. Em Levítico 18.22,23, os atos homossexuais, chamados de “abominação”, são proibidos. Romanos 1.24-27 trata o desejo homossexual como paixões infames e chama o ato homossexual de indecente, uma perversão e desonra de seus corpos. O cristão deve tomar uma posição firme em relação à Palavra de Deus a fim de rejeitar a homossexualidade como uma opção pessoal e corajosamente identificá-la como perniciosa e pecado.


			Ló. A experiência de Ló apresenta-se como uma advertência para todos nós. Ele escolheu viver no vale por causa da vantagem material que o local fornecia (Gn 13.10-11). À princípio, ele armou uma tenda fora da cidade (v. 12). Este capítulo registra o momento em que Ló muda-se para a cidade (19.3). Em 2 Pedro 2.7,8, é dito que o sobrinho de Abraão era um homem justo e atribulado pelas vidas dissolutas dos habitantes de Sodoma. Mesmo assim, ele preferiu ficar naquela cidade e tomar uma posição firme contra o mal. A disposição em expor suas convicções livrou Ló da influência dos homens de Sodoma (Gn 19.6-9). Apesar disso, se viu envolvido no plano incestuoso de suas filhas após a destruição da cidade. E o que Ló ganhou expondo suas convicções? A riqueza e a comodidade as quais escolheu? De maneira nenhuma! A última imagem de Ló caracteriza-o destituído e embriagado numa gruta na montanha.
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							Resumo do capítulo. A fé de Abraão declina. E ele outra vez mente sobre o seu relacionamento com Sara. Mas Deus novamente o protege (20.1-18). Como prometido, Sara alegremente dá à luz um filho, Isaque (21.1-7). O ciúme novamente abala a família. A esposa de Abraão pede que ele despeça Ismael e Agar (w. 8-13). A escrava e seu filho adolescente partem para o deserto, onde Deus intervém providenciando água (w. 14-21). Em seguida, Abraão resolve pacificamente uma disputa com uma cidade filistéia (w. 22-34). Ele experimenta a última prova de fé. Deus manda Abraão oferecer Isaque em sacrifício (Gn 22).


							Versículo-chave. 22.5: Embora não soubesse como, Abraão estava certo de que Deus preservaria a vida de Isaque.


							Aplicação pessoal. Mesmo gigantes da fé como Abraão, às vezes, tropeçam. Não seja tão rigoroso com você mesmo.


							Conceitos-chave. Sonhos >>p. 99. Temor de Deus >>p. 387. Provas >>p. 748.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Abimeleque. O nome significa “meu pai [é] rei” e era aparentemente mais um título hereditário do que um nome pessoal (cf. Gn 26). Esta é a mais antiga referência aos “filisteus” na área costeira de Canaã (21.32; 26.1). Estes “povos dos mares” de Creta eram provavelmente poucos em número, já que arqueólogos detectaram uma grande afluência para aquele lugar cerca de 800 anos mais tarde. »p. 169. Alguns argumentam que a Bíblia esteja equivocada em afirmar que os filisteus estavam em Canaã nessa época. Mas pioneiros de muitas terras remotas estabeleceram as primitivas colonizações naquele lugar.


			Temor. Abraão explica sua mentira sobre seu relacionamento com Sara (cf. 12.10-13). Ele pensava que o povo de Gerar não temia a Deus. Por conta disso, Abraão não confiava nele. Independente de o povo temer ou não ao Senhor, Ele estava lá! O patriarca poderia confiar em Deus, mesmo não confiando nos filisteus. Ter medo dos outros faz com que o povo de Deus torne-se tolo.


			Ismael é mandado embora. Um costume bem estabelecido na era patriarcal protegia os direitos de qualquer criança nascida de um homem e uma mulher escrava. A despeito de o filho legítimo ser o herdeiro legal dos bens do pai, era garantida uma herança ao filho da concubina. A exigência de Sara a Abraão de que despedisse Ismael foi duplamente angustiante. Abraão amava Ismael. E ele acreditava que mandar o filho embora era moralmente errado. Somente a intervenção direta de Deus, garantindo o futuro de Ismael, levou Abraão a banir Agar e o filho. O patriarca certamente entendería o sofrimento daqueles que perdem seus filhos através do divórcio. Quão desesperadamente necessitamos lembrar que Deus se preocupa com os nossos amados, mesmo quando não podemos fazer nada por eles.


			“E abriu-lhe Deus os olhos” (21.19). Deus não criou uma fonte quando Agar e Ismael pareciam prestes a morrer. Ele preparou-a para ver um poço d’água que já estava lá! Em tempos difíceis, precisamos simplesmente pedir a Deus que nos mostre a solução que Ele já providenciou.


			“O teu único filho” (22.1,2). A intenção de Deus não era de que Abraão sacrificasse seu filho. A ordem de oferecer Isaque serviu para provar o quanto ele confiava no Senhor. Contudo, trata-se também de uma história profética. Deus, que foi tão generoso em não permitir que Abraão sacrificasse seu filho, estava desejoso de entregar seu único Filho, a quem amava, para garantir a nossa salvação. No teste do patriarca, vemos prenunciado a prova final de que o amor de Deus por nós é real.


			“Tornaremos avós” (22.5). Essas palavras afirmam a fé de Abraão. Deus havia dito que promessas divinas feitas a Abraão se estendiam aos descendentes de Isaque. Em Hebreus 11.19, é dito que Abraão concluiu que Deus poderia ressuscitar o morto, se necessário fosse, para manter sua palavra! Devemos agir como esse herói da fé, confiantes nas providência divina. Confiemos em Deus inteiramente, mesmo tendo de levantar cedo (Gn 22.3) para cumprir a mais difícil das ordens.


			Cordeiros. Por todo o AT, o cordeiro é tido como o animal preferido para o sacrifício. É o mais freqüentemente especificado na lei levítica do sacrifício. >>pp. 82, 83. Assim, é apropriado que o inocente, inofensivo cordeiro seja o principal símbolo sacrificial do AT. Jesus, o inocente Cordeiro de Deus, ofereceu-se como sacrifício por nós. Ele tomou nosso lugar, como o carneiro de Gênesis 22 tomou o lugar de Isaque. Através do seu sofrimento, o inocente Filho de Deus expiou nossos pecados e nos tornou limpos (Jo 1.29, 36; 1 Pe 1.19).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Sara morre e é sepultada (Gn 23). A história é seguida ime diatamente pelo relato da procura de uma noiva para seu fdho, Isaque (Gn 24). Colocados lado a lado, esses relatos lembram-nos da continuidade da história sagrada. Morre uma geração, outra toma seu lugar. Cada geração tem seu papel em executar o grande plano de redenção de Deus. Particularmente notável em Gênesis 24 é a tranqüila fé de um servo anônimo e a clara evidência de que o Senhor ativamente dispõe as circunstâncias para que seus propósitos sejam cumpridos.


							Versículo-chave. 24.27: Esteja atento à bondade de Deus em todas as circunstâncias.


							Aplicação pessoal. Oração e providência operam em harmonia. Peça direção a Deus e aguarde a supervisão dele sobre a sua vida.


							Conceitos-chave. Oração >>pp. 181, 608, 609. Providência >>p. 324.
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			DESTAQUES


			Hititas. O grande império hitita situava-se longe, ao norte de Canaã. Esses hititas étnicos eram descendentes dos pioneiros do norte que se instalaram em Canaã muito antes e estabeleceram pequenas cidades-estado.


			“Estrangeiro e peregrino” (23.4). Um peregrino residente tinha alguns direitos, mas não o de possuir terras. Isso em parte explica o preço exorbitante cobrado a Abraão por um lote para sepultura.


			“O campo te dou” (23.11). A oferta não foi sincera, mas parte de um bem-estabelecido ritual de negociação que era comum na época dos patriarcas. A referência a árvores dentro dos limites do campo acrescenta outro toque autêntico. Os contratos de terras hititas caracteristicamente especificavam árvores.


			O rabi Mose Besden sugere, porém, que a oferta de dar as terras a Abraão foi uma tentativa de identificá-lo com o povo daquele lugar, em vez de manter sua identidade como um peregrino e estrangeiro. A compra por Abraão significava que Sara seria sepultada em solo judeu e assim identificada para sempre pelas promessas que Deus fez ao patriarca e seus descendentes.


			Uma esposa para Isaque (24.1-4). O AT consistentemente apela para o povo de Deus casar-se dentro da família de fé (cf. Dt 7.3,4; 1 Rs 11.4; Ed 9). Paulo enfatiza o mesmo pensamento. O apóstolo diz que a pessoa que vai se casar deve fazê-lo “no Senhor” (1 Co 7.39). Ambos os participantes do casamento devem estar comprometidos com o Senhor se quiserem experimentar as bênçãos que Deus pretende trazer através do casamento - e se prontificarem a corresponder à vontade conhecida de Deus.


			O servo. A história do servo de Abraão (Gn 24) tem atraído a atenção de muitos. Alguns, observando que o nome dele nunca é mencionado, consideram-no um tipo do Espírito Santo. Outros acreditam que esse servo é Eliézer, administrador-chefe de Abraão. Se isso for verdade, ele é um dos mais admiráveis homens das Escrituras. Sua própria esperança em herdar a riqueza de Abraão foi frustrada com o nascimento de Isaque (15.2). Ainda assim ele fielmente cumpre uma missão que requer serviço altruísta a favor daquele que o suplantou! Colocar de lado o próprio “eu” para servir a outros é uma singular realização espiritual.
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			Ilustração. Jóias de ouro do terceiro milênio antes de Cristo indicam que os presentes dados a Rebeca pode¬ríam ser vistos


			Oração respondida. Gênesis 24 registra que o servo orou três vezes: para pedir um sinal (w. 12,13); para adorar a Deus pela direção (w. 26,27); e para dar graças pelo cumprimento de sua missão (v. 52). Observe a mudança de postura. Ele fez o pedido em pé, posicionou a cabeça em sinal de adoração e depois inclinou-se à terra quando ficou claro que o Todo-Poderoso o capacitou para completar a tarefa. Respostas à oração intensificam também nosso temor a Deus. Quando vemos a obra de Deus em nossas vidas, somos movidos a louvar e adorar ao Senhor
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							Resumo do capítulo. Abraão morre e é enterrado por seus dois filhos, Isaque Ismael (25.9). Após ter registrado ligeiramente a linhagem de Ismael (w.12-18), o texto focaliza Isaque e seus filhos gêmeos (w. 19-34). Qual deles realizará o pacto prometido por Deus? O vigoroso homem do campo, Esaú? Ou o seu mais jovem e tranquilo irmão, Jacó? Após relatar um incidente em que Isaque comete os mesmos pecados de seu pai (26.1-35). Gênesis registra o enganoso furto da bênção paternal que Isaque pretendia dar a Esaú (27.1-40). A atitude de Jacó deixa Esaú tão furioso que este decide matar o irmão quando seu pai morrer. Assim Jacó é forçado a fugir para o lar distante de seu tio, Labão (w. 41-46).


							Versículo-chave. 25.32: Aqueles que só vêem o momento presente acabam perdendo o futuro.


							Aplicação pessoal. Não é necessário mentir ou enganar para obter as bênçãos que Deus nos tem prometido. Devemos apenas esperar.


							Conceitos-chave. Temor >>p. 363. Culpa »pp. 79, 739. Bênção >>p. 49. Primogênito >>p. 134. Escolha das pessoas por Deus >>p. 797.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			“O Senhor lhe disse” (25.23). Romanos 9 destaca que antes de Jacó e Esaú terem nascido, Deus já havia escolhido Jacó para dar continuidade à linhagem da aliança. A escolha não dependeu das ações de cada um dos irmãos. Alguns argumentam que não foi uma decisão justa. Contudo, nenhum dos dois mereceu o presente do Senhor: ambos, Esaú e Jacó, fizeram escolhas erradas. Alegre-se! Você pode até achar que Deus não agiu com justiça em relação a sua vida. No entanto, Ele tem derramado sobremaneira a sua graça sobre nós.


			Venda dos direitos hereditários. Um costume que tem a força de lei no mundo bíblico decretava que o primeiro filho de um homem com uma esposa legítima herdava a maior parte dos bens materiais e imateriais. Isso era sua “primogenitura”. Documentos da época dos patriarcas mostram que realmente alguns vendiam esse direito, obtendo um ganho imediato em lugar da perspectiva de uma herança futura. Assim o relato da venda da primogenitura de Esaú por uma tigela de ensopado retrata precisamente os tempos patriarcais.


			No caso de Esaú, não se tratou apenas de uma venda. O bem intangível associado à primogenitura era a promessa da aliança que Deus fizera com Abraão e seus descendentes. Essa promessa nada significou para Esaú, um homem apegado completamente aos negócios desta vida. Podemos não admirar o jovem Jacó. Contudo, devemos dar-lhe crédito por valorizar as coisas espirituais.


			Culpa. Temeroso, Isaque tentou enganar Abimeleque dizendo que Rebeca era sua irmã, e não esposa, incorrendo no mesmo erro de seu pai, Abraão. O horror de Abimeleque quando percebeu que Rebeca era casada (26.10) revela uma im-


			portante verdade. Deus coloca um sentido moral, uma consciência do certo e errado, na própria natureza humana. Todos pecam. Todavia, um indício íntimo de justiça e culpa ainda é evidente. Consciência, >>p. 738.


			Favoritismo. Em Gênesis 27, está registrado um desagradável, porém, típico retrato de favoritismo paternal. Isaque favoreceu a Esaú; Rebeca a Jacó. O artifício de Rebeca para promover Jacó foi tanto tolo como errado. Deus já havia prometido: “o maior servirá ao menor” (25.23). Rebeca não tinha necessidade de mentir e enganar para obter o que queria. A história é rica em ironia. Ao escolher a fraude, Rebeca provocou bastante a hostilidade de Esaú. Em razão disso, Jacó, seu favorito, teve de fugir. Tudo o que o seu conluio causou foi a privação do convívio com seu filho por um bom tempo. Os fins nunca justificam adotar meios pecaminosos.


			A bênção de Isaque. Documentos de Nuzi, na Mesopotâmia central, mostram que uma bênção verbal do pai tinha a força de um testamento, e vigoraria no tribunal. A bênção de Isaque era importante!


			O pronunciamento da bênção de Isaque incorporava elementos do Pacto Abrâmico (cf. 27.29 com 12.3). Está claro que, para Isaque, a coisa mais importante que ele poderia transmitir ao seu filho era o seu relacionamento com Deus.


			“Também será bendito” (27.33). Com a percepção de que havia sido enganado, Isaque chegou a uma conclusão luminosa. Ele favoreceu a Esaú. Deus, porém, havia escolhido Jacó. E assim, afinal, Isaque submete-se à vontade do Senhor e confirma a bênção dada a Jacó. No entanto, ele também abençoa Esaú, dando-lhe prosperidade material (w. 38-40).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Isaque abençoa Jacó e o envia aos parentes de sua mãe para Tópico encontrar uma esposa (28.1-9). Deus aparece a Jacó em Betei para confirmar atransmissão da sua aliança com Abraão para Jacó (w. 10-15). Maravilhado, Jacó compromete-se com o Senhor (w. 16-22). Em Padã-Arã, ele encontra seu tio Labão e apaixona-se por sua prima Raquel (29.1-15). Trabalha sete anos como paga mento do tradicional preço nupcial, mas Labão o engana dando-lhe em   casamento sua outra filha, Leia (w. 16-25). Labão dá a Jacó sua amada Raquel em retribuição por mais sete anos de trabalho (w. 26-30). Assim, Jacó começa um casamento cheio de ansiedade com duas esposas (w. 31-35).


							Versículo-chave. 28.15: Como povo da Nova Aliança de Deus, podemos reclamar essa promessa.


							Aplicação pessoal. Continue confiando em Deus mesmo se a sua vida tomar direções inesperadas.


							Conceitos-chave. Unção >>p. 187. Ira »pp. 72, 196. Dízimo >>p. 103.
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			“Vendo também Esaú” (28.8). Era Esaú insensível, ou Isaque e Rebeca estavam errados? A maioria dos filhos quer agradar a seus pais (cf. v. 9). O pais são responsáveis por aconselhar e dirigir seus filhos.


			“Esta terra ta darei” (28.13-15). A promessa feita a Jacó toma a mesma forma daquela originalmente feita a Abraão. Deus declara, incondicionalmente, o que Ele fará (cf. 12.13). Esse é o mais impressionante aspecto da cena, não a inconveniência do véu que separa os reinos natural e sobrenatural. O Senhor faz as promessas para simples seres humanos. Ele escolhe estar conosco, Ele cuida de nós aonde quer que formos e nunca nos abandona até que tenha cumprido o que prometeu (28.15).


			“Se Deus” (28.20-22). Como explicamos o aparente compromisso condicional de Jacó com Deus? Ramban, um antigo rabi, sugeriu que a palavra hebraica “/»?”, que originalmente significa “se”, aqui, como em 29.15 e Nm 36.4, tem sentido de “quando”. “Quando” em lugar de “se” transforma a resposta de Jacó numa afirmação de fé, não de dúvida. Mas mesmo se aqui “im” fosse “se”, não necessariamente expressaria dúvida. Em lugar disso, pode expressar o entusiasmo de uma súbita percepção que veio a Jacó, que estava de mãos vazias: “Se Deus for comigo, e me guardar nesta viagem que faço, e me der pão para comer e vestes para vestir , e eu em paz tornar à casa de meu pai, o Senhor será o meu Deus”.


			Necessitamos exatamente de uma fé como essa, que aceita as promessas de Deus. Porque percebemos que Ele está conosco, vislumbramos um futuro brilhante.


			O preço de Raquel (29.18). Era costume no tempo do AT o noivo pagar um dote pela noiva. O pagamento, feito ao pai da noiva, podia ser em dinheiro ou gado. Isso não era “compra e venda” de mulheres.


			O preço da noiva era o reconhecimento do fato de que o pai estava perdendo um membro produtivo de sua família. Além disso, demonstrava que o marido tinha sua futura esposa em alta estima. Jacó não possuía riqueza quando veio a Labão. Entretanto, seu oferecimento em trabalhar sete anos por Raquel era alto e refletia seu profundo amor por ela.


			“E Labão deu” (29.24). Nos tempos bíblicos, o pai da noiva dava a ela um dote. Placas encontradas em escavações em Nuzi mencionam que um pai deu uma serva de presente a uma noiva.


			O ardil de Labão. A substituição, feita por Labão, de Raquel por Léia lembra-nos a própria substituição por Jacó de seu irmão Esaú! Finalmente, Jacó deve ter compreendido como era sentir-se enganado e iludido.


			Às vezes, Deus necessita ensinar-nos de maneira dura para sermos sensíveis aos outros. Isso não foi uma lição fácil para Jacó, mas foi um experiência vital.


			Poligamia. Monogamia é o ideal bíblico para o casamento. »pp. 26, 801. Contudo, o AT contém narrativas as quais revelam que patriarcas e reis (de Israel e Judá) tiveram mais de uma mulher. As Escrituras também contam como Davi cometeu adultério, e como Judas traiu a Jesus. Tais coisas são apenas narrativas do que aconteceu, não exemplos do que devia a acontecer.


			A história dos casamentos de Jacó lembra-nos a sabedoria do plano original de Deus. Quão profundamente Léia foi ferida por estar casada com um homem que não a amava. Quão trágico o sofrimento sentido por Raquel sem filhos e a tentativa de Léia de desforrar-se da sua irmã através da sua única habilidade: dar à luz. O caminho do Senhor é sempre o melhor.
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							Resumo do capítulo. Esses capítulos assinalam a decisão deJacó em retornar à terra que Deus prometeu aos descendentes de Abraão, e agora prometia aos seus descendentes. A competição entre Raquel e Leia pelo amor do patriarca se intensifica, pois cada uma dá a Jacó a sua serva como segunda esposa (30.1-24). Ele continua supervisionando o gado de Labão, porém, agora, por salário (vv. 25-36). Quando os rebanhos pessoais de Jacó crescem, Labão torna-se hostil (30.37—31.2). Jacó consulta suas esposas, e elas concordam em voltar para Canaã (vv. 3-21). Ele escapa com sua família e rebanhos, mas Labão o persegue. Em sonho, Deus adverte a Labão para que não cause dano a Jacó. Após um doloroso confronto, Jacó e sua família continuam em direção à Terra Prometida (w. 22-55).


							Versículo-chave. 31.31: Quem está sem Deus corre perigo.


							Aplicação pessoal. Quando outros tentam nos fazer de vítimas, podemos confiar em Deus. Mas pode ser que tenhamos que sair do lugar onde estamos.
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			Ilustração. Os “deuses domésticos” (terafim) mencio¬nados nestes capítulos provavelmente se pareciam mui¬to com estas estatuetas. Textos dos sítios mesopotâmicos sugerem que Jacó foi adotado quando casou com as fi¬lhas de Labão. Se, mais tarde, Labão tivesse outros fi¬lhos, cada um teria uma porção igual dos bens de seu pai. Contudo, só a um filho seriam dados os “deuses domésticos ”, o que significava a liderança da família. O roubo de Raquel pode ter sido uma confirmação da liderança de seu marido (e mais tarde do seu filho) so¬bre a família inteira.


			Outras contribuições da Arqueologia. Muitos detalhes nesses capítulos são ilustrados por textos encontrados em Nuzi, Mari, Ugari, e outros lugares. Registros de processos mencionam contratos muito parecidos com o que Jacó tinha com Labão, incluindo pagamento por perda causado por animais selvagens. E interessante que a tosquia da pri-


			mavera era incluída nos contratos de trabalho pago por dia. Quando Jacó deixou Labão (Gn 31.3, 21), ele havia completado seu período de contrato, e não entrou em outro! Labão mudou o salário de Jacó por dez vezes. Este, aparentemente, parece ter aprendido a agir com honestidade e integridade.


			Tratada com honra (30.20). A realidade dolorosa tem uma maneira de modificar nossas expectativas. Bem cedo, Leia esperava desesperadamente que o fato de dar a Jacó um filho o levasse a amá-la (29.32). Com o terceiro filho, ela esperava que Jacó se tornasse afeiçoado a ela (v.34). Com o seu sexto filho, somente que seu marido a tratasse com honra (30.20). Leia nunca conheceu o amor que desejava. Contudo, Deus realmente a abençoou: seis dos 12 filhos de Jacó (as 12 tribos de Israel) eram seus filhos. A vida tem significado, mesmo quando as esperanças falham.


			Varas verdes cortadas. Não houve mágica em Jacó colocar as varas verdes riscadas na área de reprodução (30.34-43), apesar de pastores da Europa no século XVIII supersticiosamente seguirem essa prática. Em Gênesis 31.8-10, Deus faz nascer animais marcados.


			“Responderam Raquel e Leia” (31.4-21). Jacó não teve uma atitude arbitrária ao decidir voltar para Canaã. Ele foi cuidadoso em obter a sincera concordância de suas esposas.


			Meus filhos e meus rebanhos (31.43). A resposta de Labão para a acusação de Jacó de deslealdade foi: “tudo o que vês meu é!” Por 20 anos, Labão mostrou-se injusto, enganador e cobiçoso. A legalidade nunca anula o direito dos outros.


			Esta pilha de pedras (31.51-54). No tempo do AT, era comum erguer um símbolo visível como um “testemunho” de acordos.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Quando se aproxima de casa, Jacó é surpreendido pela lembrança do seu relacionamento com Esaú e a ira homicida de seu irmão. Então, ele envia uma mensagem a Esaú, chamando a si mesmo de “teu servo Jacó” (32.18). Um no pouco antes de chegar a Canaã, Jacó pede ajuda a Deus e envia uma série de presentes para seu irmão (w. 9-21). Naquela noite, Jacó luta com Deus e seu nome é mudado para Israel (w. 22-32). Esaú realmente recebe bem a seu irmão. Este, aliviado, adora a Deus (33.1-20). A filha de Jacó é violentada por um jovem cananeu. Quando isso acontece, os irmãos da jovem planejam e executam vingança sanguinária (34.1-31).


							Versículos-chave. 32.11,12: Para opor-se ao medo lembre-se da graça de Deus.


							Aplicação Pessoal. Ore, planeje e prossiga.


							Conceitos-chave. Temor >>p. 363. Oração >>pp. 608, 609, 894.


						

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							CRIAÇÃO


							ESCOLHA


							PACTO


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Jacó ora. Jacó estava aterrorizado quando o pequeno grupo aproximou-se de Canaã. A história alterna narrativas das orações de Jacó e seus planos (plano: 32.7,8; oração: w. 9-12; plano: w. 13-21; oração: w. 22-32; plano: 33.1-3). Jacó fora sábio em banhar seus planos em orações. Fazemos bem em seguir o mesmo padrão de planejar, orar e prosseguir em fé.


			Oração de Jacó (32.9-12). Jacó amadureceu. Ele obedeceu às ordens de Deus (v. 9). Reconheceu seu desmerecimento (v. 10). Admitiu seus temores para consigo e para com Deus (v. 11). Mostrou-se preocupado com os outros (v. 11). E o pensamento final de Jacó é de confiança, baseado no compromisso de Deus para com ele (v. 12). Se tratarmos os nossos temores como Jacó fez com os dele, também os superaremos.


			“Israel”. O novo nome de Jacó significa as lutas dele com Deus. A palavra que tomamos como “luta” é encontrada somente em outro texto: Oséias 12.45. Alguns sugerem que ela pode indicar “perseverar”. Jacó aprendeu a não resistir a Deus, mas lutar com Ele. Quão importante é não somente estar no lado do Senhor, mas perseverar nesse compromisso.


			Abençoa-me (32.26). Em que sentido foi o nome “Israel” uma bênção? Ao dar a Jacó um novo nome, Deus revelou a ele algo que ele havia se tornado - e o que ele continuaria a ser. Com que nome o Senhor pretende abençoar você?


			“Eu tenho bastante” (33.9). Jacó, que agora percebe que Esaú tem razão em odiá-lo (33.20), está espantado. Seu irmão, em vez de tratá-lo com hostilidade, lhe dá boas-vindas pelo retorno. A atitude de Esaú não quer dizer que ele tenha um espírito perdoador. Há uma explicação simples para esse episódio, revelada nas próprias palavras de Esaú. Ele ficara zangado porque temia que, ao perder a primogenitura e a bênção paterna, ele estaria fadado à pobreza. Na realidade, Esaú prosperou materialmente, como é demonstrado pelos 400 servos que vieram com ele para encontrar a Jacó. Esaú não mais se preocupou com o que seu irmão havia tomado, pois bênçãos espirituais não tinham significado para esse homem totalmente mundano.


			O homem que está satisfeito com as boas coisas que este mundo tem para oferecer nunca perceberá que tem perdido a mais importante de todas as coisas.


			Violação (Gn 34). A maneira casual como o filho do soberano de Siquém violou a filha de Israel, Diná, lembra-nos como era incerta a vida nos tempos bíblicos. A subseqüente oferta de casamento não foi motivada pela moralidade, mas pela paixão: “a alma de Siquém está enamorada da vossa filha” (v. 8). Isso significaria a corrupção da linhagem da aliança e o abandono das promessas da aliança que Jacó havia se esforçado tanto para manter.


			Às vezes, não existem meios fáceis de saída quando a vida é desfavorável. Toda sociedade humana demonstra evidência semelhante do impacto do pecado. Tanto o indivíduo fiel como o ímpio são vulneráveis.


			Engano. Novamente, os pecados do pai são imitados pelos filhos. Os irmãos de Diná prometeram habitar em Siquém se o siquemitas aceitassem a circuncisão. Quando os homens estão ainda incapacitados pela dor da operação, Simeão e Levi, irmãos de Diná, matam todos eles e despojam Siquém de toda a sua riqueza. A violação foi terrível. A vingança, porém, foi mesmo muito maior. Não podemos jamais justificar o pecar por outro.


			“Sendo eu pouco povo em número” (34.30). Jacó ficou atemorizado pela violência dos seus filhos. Como uma família de menos do que 70 pessoas estavam vulneráveis ao muito mais numeroso povo de Canaã. Seu temor situa-se no estabelecimento da próxima movimentada seção de Gênesis a história de José, a quem Deus usou para preparar um lugar para os israelitas no Egito, uma terra onde estariam protegidos e cresceríam em número.
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							Resumo do capítulo. Jacó volta para Betei, onde Deus se revelou a ele. Jacó se estabelece ali e constrói um altar (35.1-15), um memorial ao Senhor que o chamou, que lhe deu um novo nome e que confirmou a transmissão das promessas dadas a Abraão para os filhos de Jacó/Israel. Raquel morre ao dar à luz a Benjamim (w. 16-20). Jacó encontra seu pai, Isaque, a tempo de juntar-se aEsaú a enterrá-lo (w. 21-29). Todo o capítulo 36 é devotado a um registro genealógico da linhagem de Esaú. Ele foi rejeitado no que diz respeito à aliança, mas não esquecido.


							Versículo-chave. 35.3: Nossa experiência com Deus nos capacita a influenciar nossa família e outras pessoas.


							Aplicação pessoal. Conhecer a Deus dá significado à vida, mesmo em meio às tragédias.


							Conceitos-chave. Aparições de Deus »p. 56. Pacto abraâmico >>p. 32. Idolatria >>p. 433. Altar >>p. 79. Genealogia >>p. 264.
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			Quadro. As promessas da Aliança foram passadas de Abrão para Isaque para Jacó,e, então aos filhos de Jacó/Israel, mostrados aqui com as mães de quem cada um foi nascido.


			Betei. O nome Betei significa “casa de Deus”. Lá Jacó adorou “El Bethel”, o “Deus da casa de Deus”, que havia aparecido a ele. Séculos depois, o cruel rei Jeroboão I estabeleceu naquele lugar um centro de adoração, para competir com Jerusalém, onde ficava o templo de Deus. A corrupção sempre ocorre quando honramos o lugar ou a tradição mais do que o Senhor. Deus é mais importante do que o lugar onde Ele é cultuado.


			Deuses estrangeiros (35.2). Betei marca o completo compromisso com Deus. O compromisso de Jacó/Israel é marcado pela lembrança do que Deus havia dito, pelo construção de um altar para adoração pública e pela insistência para que sua família se purificasse da idolatria. ídolos trazidos desde a antiga vida em Padã-Arã foram enterrados. Um nova vida estava para começar. Certifiquemo-nos de que também enterramos a bagagem da velha vida que vivemos antes de conhecermos a Cristo.


			Morte e pecado. Três acontecimentos lembram-nos que o total compromisso para com o Senhor não nos isola do sofrimento. Raquel, a amada de Jacó, morre ao dar à luz (35.16-18). Rúben, o filho mais velho de Jacó, peca sexualmente com Bila, concubina de Jacó e mãe de Dã e Naftali (w. 22). As vezes, aqueles que são os mais comprometidos com o Senhor parecem ser severamente provados. Contudo, cada vida conhece tal sofrimento. Quão gracioso foi Deus em esperar até que Jacó tivesse encontrado a força que o compromisso traz antes de permitir o sofrimento.


			A Genealogia de Esaú. A presença da genealogia de Esaú aqui segue a um padrão estabelecido. Antes de continuar a história da linhagem escolhida, o autor de Gênesis junta as pontas soltas contando o que aconteceu a Jafé e a Cam (Gn 10), a Ismael (Gn 25) e agora a Esaú (Gn 36). Essas genealogias são mais do que esquema literário. Elas nos fazem recordar que mesmo aqueles não estão na linhagem da aliança são lembrados por Deus. Seu amor os segue através dos anos, assim como ele nos segue.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. José, filho favorito de Israel, inocentemente provoca a hostilidade entre seus irmãos mais velhos (37.1-11). Os irmãos conspiram contra  José. No último momento, decidem vendê-lo a mercadores de escravos em lugar de matá-lo (w. 12-28). A capa de José, manchada de sangue, é levada a um incon- CRIAÇÃO solável Israel como evidência de que José fora morto (w. 29-35). Os mercadores vendem José a um oficial superior egípcio (v. 36). Enquanto isso, Judá também tem problemas. Quando ele deixou de casar a sua nora viúva com seu filho mais novo, como o costume requeria, ela disfarçou-se de prostituta (38.1-16). Judá coabitou com ela, e a viúva ficou grávida. E Judá é apontado como o pai (w.


							17—30). Colocadas lado a lado, as duas histórias contrastam o sofrimento do inocente José e os problemas que Judá trouxe para si mesmo. Ambos, o inocente e o culpado, podem sofrer. Mas a verdade é que Deus tem um propósito no sofrimento do inocente, o que é revelado à medida que a história de José se desenrola.


							Versículo-chave. 37.11: A inveja estimula muitos a um ato maléfico.


							Aplicação pessoal. É melhor sofrer inocentemente do que por consequência de escolhas erradas e insensatas.


						

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							CRIAÇÃO


							ESCOLHA


							PACTO


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Inocência. José era muito inocente. Olhamos para ele e ficamos surpresos de que ele nunca suspeitasse que seu relato das falhas dos seus irmãos (37.2), o favoritismo amplo de seu pai (w. 3,4) e a narrativa de seus sonhos (w. 5-11) pudessem causar-lhes inveja. Mas José tinha somente 17 anos. Uma qualidade frequente dos virtuosos é esperar que os outros sejam generosos e bons como eles são. A inocência é atraente e deve ser cultivada, mas necessitamos nos precaver contra a ingenuidade que inconscientemente provoca hostilidade.


			Sonhos de José. Esses sonhos, assim como outros registrados nas Escrituras, foram revelações proféticas de Deus. >>p. 99.


			Ismaelitas. Uma antiga rota comercial passou perto de Dotã, uma estrada ligando o Egito com Damasco e o Norte. Não seria incomum para uma caravana de mercadores arábes passar pelo lugar ondejosé foi vendido porseus irmãos. Listas egípcias de escravos domésticos mencionam muitos deles com nomes semíticos. Outro vestígio autêntico é o fato de que 20 peças de prata era o preço corrente por um escravo nos primórdios do segundo milênio a.C. (cf. Lv 27.5).


			O silêncio de José. Muitos tomam José como um tipo de Cristo: uma pessoa inocente que sofreu por causa da maldade dos outros e, através do qual, o povo escolhido foi liberto da morte certa. O silêncio de José enquanto seus irmãos deliberam seu destino (Gn 37.12-35) prefigura o silêncio de Cristo perante seus juizes (cf. Is 53.7; 1 Pe 2.23).


			Casamento no levirato. Um costume antigo requeria um homem para casar com a viúva do irmão sem filhos. O primeiro filho de tal união era consi-


			derado filho do irmão falecido, para continuar a linhagem do falecido e herdar sua propriedade. Esse costume sustenta a história do relacionamento de Judá com Tamar, a viúva sem filhos do seu primogênito.


			Controle de natalidade? Alguns têm ensinado erroneamente que a sentença de Onã por derramar sua semente na terra sugere divino desagrado aos métodos de controle de natalidade. No contexto da história, está claro que o pecado de Onã situa-se na sua repugnância em adotar por filho uma criança que daria continuidade à descendência de seu irmão falecido. Não se trata aqui de uso primitivo de um método para controle de natalidade.


			Prostituição. Dois tipos de prostituição são mencionados no AT: a prostituição profissional e a cultuai. A primeira era com base no dinheiro, e a segunda, desempenhada como um elemento em culto pagão. >>p. 135. Ambas são imorais, porém as Escrituras tomam em maior consideração a prostituição cultuai. O caso aqui descreve prostituição profissional (cf. 38.16) e sugere que as prostitutas vestiam roupas características e eram facilmente reconhecidas (w. 14,15).


			Escolhas erradas de Judá. Gênesis 38 mostra Judá separado da família, casado com uma cananéia, infiel em manter sua palavra com Tamar. Além disso, ele pagou para coabitar com uma prostituta. Ele se mostrou implacável e severo. Observe que isso foi depois da morte da mulher de Judá e de ele ter se recomposto de seu luto (v. 12). Podemos sofrer as pressões que levam a escolhas erradas. Mas não devemos ceder a elas.
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							Resumo do capítulo. No Egito, José torna-se supervisor das propriedades do seu senhor (39.1-6). Mas quando ele resiste aos apelos da mulher do seu senhor em seduzi-lo, ela falsamente o acusa. José, então, é encarcerado (w. 7-20). Deus está com ele; logo José estava dirigindo a prisão no lugar do carcereiro (w. 21-23). Isso leva-o ao contato com dois altos oficiais, cujos sonhos proféticos José interpreta corretamente (40.1-23). Dois anos mais tarde, Faraó está preocupado com sonhos repetitivos, e um oficial lembra-se de José (41.1-13). O rapaz é chamado. Dando total crédito a Deus, interpreta que os sonhos advertem dos sete anos de fome seguidos de sete anos de fartura. José acrescenta seu próprio conselho de como enfrentar a crise (w. 14-40). Faraó, convencido da sabedoria de José, o privilegia com amplos poderes para supervisionar o armazenamento de cereais em preparação para a fome que se aproxima (w. 41-57).


							Versículos-chave. 39.21; 41.16: Deus age por nós, quer estejamos presos quer enfrentemos os soberanos do mundo.


							Aplicação pessoal. Comprovar nossa fidelidade em pequenas coisas é a melhor preparação para a grandeza.


							Conceitos-chave. Sonhos >>p. 99. Egito >>p. 421.
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			Ilustração. Cada, detalhe referente à corte do Egito pa¬rece verdadeiro. O copeiro-mor e o chefe dos padeiros eram altos funcionários do governo. A referência a “to¬dos os manjares de Faraó ” (40.17) é ilustrada por um documento egípcio que arrola 38 tipos de bolos e 57 es¬pécies de pães feitos pelas cozinhas reais!José, investido com anel do tipo sinete, vestimenta da corte (intencio¬nalmente expressa pela palavra traduzida como “linho fino”, 41.42) e o colar de ouro (corrente) para seu pes¬coço são confirmados pelos documentos e pinturas na tumba como apropriadas à constituição de um vizir, o mais alto oficial egípcio abaixo do próprio Faraó.


			Outros detalhes. Outros detalhes marcam a história como um autêntico retrato do costume egípcio. As honrarias concedidas a José (41.43) e o recebimento de um nome egípcio (v. 45) são bem comprovados.


			A mulher de Potifar. O contraste entre Judá (39.15,16) e José é forte. Ambos foram tentados sexualmente. Judá procurou o sexo ilícito, enquanto José recusou repetidos apelos da mulher de seu senhor. José lembra-nos que nunca podemos dizer que o sexo nos levou a pecar. A escolha é nossa, agir como Judá ou como José.


			José na prisão. Deus estava com José na prisão assim como na casa de Potifar. Contudo, em cada situação, José põe-se claramente a agir com desejo de ser útil. A convicção de que Deus está conosco em todas as circunstâncias libera-nos para continuar a fazer o nosso melhor, não obstante nossos grandes contratempos. A fidelidade de José o preparou para a súbita promoção que recebeu. Se não podemos ser fiéis em pequenas coisas, não podemos esperar grandes coisas adiante.


			Fome no Egito. Registros egípcios contam que a fome, causada pelas estiagens nas cabeceiras do Nilo, durou muitos anos. A agricultura egípcia dependia das enchentes anuais ao longo do rio, que depositavam terra nova fértil tornando a irrigação possível. Também nesse aspecto a autenticidade do relato bíblico tem total sustentação histórica.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Quando a predita fome irrompe, povos de todo o mundo Mediterrâneo vêm ao Egito em busca de cereais (cf. 41.57). Entre os suplicantes, estão os irmãos de José (42.1-7). Desenvolve-se uma estranha seqüência de fatos, no na qual José parece brincar cruelmente com seus irmãos (42.8—43.34). Na realidade, os atos do agora governador do Egito visam testar a sinceridade de seus ir mãos, fazendo-os buscar em sua consciência por que Deus os colocaria um em relacionamento tão instável com uma autoridade egípcia. Uma prova final, que coloca Benjamim, o irmão de José, em risco de tornar-se escravo de José, revela a mudança de caráter dos irmãos de José (44.1-26). Judá, cujas falhas foram reveladas no capítulo 38, demonstra que foi liberto da inveja que levou os irmãos a venderem José. E agora ele pensa mais na tristeza de seu pai do que em si mesmo (44.27-34). Deus, que sempre estivera atuando na vida de José, atuou também em favor dos irmãos dele. Profundamente comovido, o governador do Egito deixa seus irmãos atordoados ao revelar quem ele é. Em seguida, José explica que Deus o elevou ao poder no Egito a fim de preservar a vida de todos eles (45.1-20). Os irmãos voltam para sua terra e contam as alegres notícias a Jacó, que se emociona. Afinal, ele veria novamente seu filho predileto (w. 21-28).


							Versículo-chave. 42.22: Todos devem prestar conta dos seus pecados. Pecar tem suas conseqüências.


							Aplicação pessoal. Espere Deus modificar os corações daqueles que pecam contra você, da mesma maneira que Ele vem mudando você.


							Conceitos-chave. Teste (por qualidade) >>pp. 276, 452. Pecado »p. 362. Providência >>p.322.
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			Mistério da providência. José não podia captar o propósito que Deus tinha em mente quando o Senhor permitiu seu cativeiro. No entanto, a história nos ajuda a recordar que Deus vê todo o panorama. Ele tece a história de indivíduos, famílias e nações em uma única tapeçaria. Cada um de nós deve fazer a sua parte e confiar totalmente em Deus - mesmo quando nossa parte parecer complicada na ocasião.


			Atos de José. Nunca fomos informados dos motivos da estratégia que José usou com seus 11 irmãos. Podemos somente deduzir as suas razões a partir do próprio caráter de José e dos resultados de seus atos. Do caráter de José, concluímos que o que ele fez não se tratou de um ato de vingança: ele tinha em mente a intenção de se redimir com seus irmãos. Dos resultados da atitude de José, podemos sentir qual era o objetivo dele e talvez admitir que ele foi guiado por Deus em suas ações. Os “testes” de José levaram primeiro seus irmãos a examinarem suas consciências e abertamente reconhecerem o pecado de vender José ao cativeiro. Aqueles mesmos “testes” também revelaram a mudança de coração que Deus operou nos irmãos. Essa mudança, manifestada no apelo tocante e altruísta de Judá (44.21-34), deve ter diluído qualquer resíduo


			de hostilidade que José sentia, levando-o a perdoar completamente seus irmãos.


			Reconciliação, onde o sofrimento foi causado e recebido, requer confissão do ofensor. Mas a pessoa ferida deve estar pronta para perdoar. A história desses capítulos demonstra como José e seus irmãos foram preparados pelo Senhor para uma reconciliação que uniria a pequena família de Israel.


			“Deus me enviou diante da vossa face” (45.4-7). O reencontro de José com sua família respondeu a uma pergunta que deve ter preocupado profundamente José durante os anos em que viveu como escravo e prisioneiro. Por que permitiu que isso acontecesse comigo? Nem sempre a resposta é clara. Deus havia usado a inveja dos irmãos de José - e a própria inocência anterior dele - para preservar a vida de todos.


			A história de José é uma importante advertência para nós. Mesmo quando não sabemos “por que”, devemos permanecer confiantes de que Deus está atuando em cada experiência de nossas vidas. Mesmo nas mais difíceis.
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							Resumo do capítulo. A pequena família que viajou para o Egito com José e seus dois filhos totalizou 70 descendentes diretos de Abraão e Isaque (46.1-27). Após uma emocionante reunião com José (w. 28-34), Jacó encontra-se com Faraó. No mais rico distrito do Egito, terra e emprego são concedidos à família (47.1-12). Entretanto, José governa as terras egípcias. E, com o cereal estocado, comprou todas as terras particulares no país (w. 13-26). Jacó morre no Egito, mas pede que seu corpo seja sepultado em Canaã com seu pai e avô (w. 27-31). Antes de morrer, ele abençoa e adota os dois filhos de José como seus (48.1-22). Mais tarde, quando a tribo de Levi é separada para servir a Deus, ainda havia 12 tribos para herdar a Terra Prometida.


							Versículos-chave. 48.3,4: Enquanto Jacó/Israel aproxima-se do fim da vida, sua atenção dirige-se ao futuro. Deus conservará sua promessa e dará a Terra Prometida aos seus descendentes.


							Aplicação pessoal. Quando viajar em “seu Egito”, não perca de vista a terra que Deus lhe prometeu.


							Conceitos-chave. Pacto »pp. 32, 35. Bênção >>p. 49.
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			“Foram setenta” (46.27). O número é significativo. No Egito, os descendentes de Israel multiplicaram-se. Quando chegou a hora de voltar para Canaã, os israelitas eram bastante numerosos para se estabelecer na terra.


			Estrangeiros no Egito. Os egípcios eram reconhecidos por receber bem os estrangeiros que cruzavam suas fronteiras. Registros antigos sugerem que eles eram rápidos em obter vantagem de quaisquer habilidades especiais que tais visitantes possuíssem. Dessa maneira, a disposição de Faraó em empregar os irmãos de José não é absolutamente um caso incomum ou especial (47.6).


			Gósen. Esse distrito situa-se na região do delta do Egito, que era reconhecidamente fértil. A generosidade dessa doação sem dúvida refletiu a afeição de Faraó por José.


			A compra de José. Não há questionamento de que os faraós do Egito fossem considerados donos da terra e proprietários do Egito. A história da compra de José, apesar de não ser independentemente confirmada em qualquer registro egípcio conhecido, dá uma base do que é conhecido mais tarde como uma teoria legal.


			A independência dos sacerdotes do Egito, também mencionada aqui, é também confirmada, como o é a cobrança da taxa de 20% na produção da colheita no Egito.


			“Não me enterres no Egito” (47.29,30). Jacó identificou-se totalmente com as promessas e propósitos de Deus. Suas raízes estavam em Canaã, e sua visão do futuro era limitada pelo ideal de uma pátria judaica a ser estabelecida lá. Como ter esse tipo de lembrança quando a morte se aproxima. Também olhamos para trás e para frente. Lembramos o que somos como povo de Deus e antevemos alegremente todo esse relacionamento com as promessas divinas (cf. 48.3,4).


			A adoção dos filhos de José. A adoção de Manassés e Efraim por Jacó teve consequências duradouras. Primeiro, foi possível separar a tribo de Levi para servir a Deus e ainda manter a divisão das 12 tribos da Terra Prometida. Segundo, ela mudou a estrutura da autoridade tribal. Rúben, apesar de primogênito, perdeu o seu direito pelo seu pecado com Bila (cf. 35.22; 49.4). A Efraim, segundo filho de José, foi dada a liderança tribal (1 Cr 5-1,2). José foi completamente recompensado pelo seu padecimento. Ele foi elevado a um poder pessoal, recebeu a homenagem dos seus irmãos e viu seus dois filhos adotados receberem um lugar proeminente como fundadores das duas futuras tribos mais fortes.


			A bondade de Deus (48.11). Jacó expressa a maravilha de algo que nós todos experimentamos. Deus é tão bom. Ele derrama sobre nós bênçãos que jamais esperamos e certamente não merecemos.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Jacó reúne seus filhos para abençoá-los (49.12-98) pouco antes de morrer (w. 29-33). Essa bênção profética prediz o que acontecerá nos dias vindouros (v. 1). Jacó é embalsamado por ordens de José e levado de volta a Canaã para ser sepultado (50.1-14). Com o pai morto, os irmãos de José temem que ele se vingue por lhe terem maltratado quando jovem. José, entretanto, reconheceu a mão de Deus. Ele gentilmente promete prover a subsistência dos seus irmãos e suas famílias (w. 15-21). Muitos anos mais tarde, José pede que seus ossos sejam levados a Canaã quando Deus visita Israel e os leva à sua terra natal (w. 22-26).


							Versículo-chave. 50.25: Deus sempre age no tempo certo..


							Aplicação pessoal. Como seguir o exemplo de boa vontade de José em perdoar?
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			Ilustração. Pintura na parede da tumba de Rekhmire (2100 a.C.) retrata estágios no embalsamamento egípcio. Os cadáveres eram cuidadosamente preserva¬dos porque os egípcios acreditavam que a vida após a morte dependia da existência do corpo físico. Em con¬traste, os judeus sepultavam o corpo tão logo possível após a morte, sem nenhum esforço de preservação. So¬mente Jacó e José foram embalsamados para transporte dos corpos de volta à Terra Prometida. Para a visão do AT acerca da ressurreição >>p. 522.


			Bênção. A raiz hebraica (brk) ocorre 415 vezes, destacando a importância da bênção no pensamento do AT. A bênção de Jacó é profética: é tanto revelação como visão do pai para o futuro de seus filhos. O Theological Wordbook of The Old Testament aponta que “bênção” significa “dotar com poder para o sucesso, prosperidade, fecundidade, longevidade, etc.” Mais do que um desejo, ela era vista como uma real transferência de um dom ou poder especial por um pai ou alguém em autoridade. Contudo, na Escritura, o relacionamento com Deus é a fonte de poder daqueles que pronunciaram bênçãos aos outros. >>pp. 127, 358.


			O cetro (49.10). Esse verso é reconhecido como uma das mais antigas profecias messiânicas. >>p. 431. Davi, de Judá, estabeleceu a linhagem real da qual Cristo veio. O cetro “não se arredara” de Judá, como uma linhagem intacta dos descendentes de Davi estendida desde esse grande rei até Jesus, nascido cerca de mil anos mais tarde! Muitas versões dizem “até que Silo venha.” O Targum Aramáico toma Silo como o nome de Messias. A Nova Versão Internacional (NVI) toma a palavra Silo como um verbo no lugar de um nome e traduz “até que Ele volte a quem pertence.” De qualquer maneira, a clara referência é para Jesus, a quem toda autoridade pertence no céu e na terra (cf. Ez 21.25-27; Ap 19.16).


			Ilustração. Pintura na parede da tumba de Rekhmire (2100 a.C.) retrata estágios no embalsamamento egípcio. Os cadáveres eram cuidadosamente preservados porque os egípcios acreditavam que a vida após a morte dependia da existência do corpo físico. Em contraste, os judeus sepultavam o corpo tão logo possível após a morte, sem nenhum esforço de preservação. Somente Jacó e José foram embalsamados para transporte dos corpos de volta à Terra Prometida. Para a visão do AT acerca da ressurreição >>p. 522.


			Irmãos de José (50.15-21). Muito cedo José havia sinceramente perdoado seus irmãos (45.1-15). Eles, porém, ainda se sentiam culpados e, por conseguinte, cheios de temor. José havia experimentado a graça de Deus. Assim foi capaz de ser indulgente com seus irmãos. Conhecendo a graça de Deus, devemos não somente perdoar os outros, mas fazer-lhes o bem (50.21).


			“Deus certamente vos visitará” (50.22-26). A frase é repetida duas vezes nos versos 24-25. José morreu confiante de que Deus levaria o povo de Israel de volta à terra que Ele havia prometido à descendência de Abraão. Na vida e na morte, temos a mesma certeza da esperança. O Senhor manterá a promessa que nos foi feita.


		




		

			Exodo


			Quando Êxodo começa, os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó estão retidos no Egito, escravizados por um Faraó que não mais se recorda ou se preocupa com a ajuda dada a seu povo por José cerca de 430 anos antes. Exodo registra a excitante narrativa da libertação de Israel. No Antigo Testamento, apresenta-se como a mais ousada imagem da redenção. Através da ação direta do Senhor, o povo da aliança é resgatado da escravidão, tendo, assim, a liberdade garantida para conhecer e adorar a Deus.


			Exodo também insere na narrativa bíblica um dos mais respeitáveis personagens: Moisés. Apesar de ter nascido escravo, Moisés cresceu no palácio real egípcio. Como adulto, identificou-se com seu povo desamparado e intentou livrá-lo do jugo de Faraó. Quarenta anos depois da fuga do Egito, Deus realizou o sonho de Moisés: ele foi comissionado para conquistar a liberdade do povo judeu e conduzi-lo à Terra Prometida.


			Exodo também relata como Deus, por intermédio de Moisés, deu ao povo escolhido uma Lei com o propósito de orientá-lo no relacionamento com o Senhor, e uns com os outros. Essa Lei, resumida em dez mandamentos básicos, até hoje tem servido ao mundo civilizado como um código moral básico. Como desenvolvida em Exodo e em outros livros escritos por Moisés, a lei de Deus define para o povo do AT uma maneira justa e moral de viver. Diz respeito ao pobre e oprimido, seus conceitos de um sistema de justiça criminal, sua preocupação ecológica e sua ênfase na igualdade para todos. Essas questões são incomparáveis com os códigos legais antigos ou modernos. Tudo isso, e um único desígnio para adoração que providencia acesso a Deus para pecadores penitentes, tem início em Exodo. Sem dúvida, esse livro é fundamental, tanto para a visão do judeu quanto do cristão sobre quem é Deus, para nosso entendimento da moralidade e para uma introdução à natureza da adoração. Com tudo isso, Exodo permanece como uma das maiores histórias de aventura de todos os tempos.


			

				

					

				

				

					

							

							ÊXODO NUM RELANCE


							PERSONAGENS CENTRAIS


							Moisés. O libertador, legislador e líder dos judeus durante o Exodo.


							Arão. O irmão de Moisés, que foi designado como sumo sacerdote de Israel.


							Miriã. A irmã de Moisés, uma profetiza por seus próprios méritos.


							Faraó. O arrogante jovem governante do Egito, que lutou contra Deus apesar dos milagres esmagadores da justiça divina.


							PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS


							A descoberta de Moisés (Êx 1). Moisés é encontrado em um cesto de juncos e adotado por uma princesa egípcia.


							A chamada de Moisés (Ex 3-4). Quarenta anos depois da fuga do Egito, o então humilde Moisés recebe de Deus a incumbência de libertar os israelitas escravizados.


							A dez pragas (Ex 7-11). Deus manda devastadoras sentenças ao Egito para forçar Faraó a deixar o povo partir.


							A instituição da Páscoa (Êx 12). Deus ordena ao povo que realize uma festa anual comemorativa para relembrar a redenção.


							Os Dez Mandamentos (Êx 20). Os fundamentos da moral ocidental estão inseridos nos dez princípios básicos dados a Moisés no monte Sinai.


							Adoração no Tabernáculo (tenda) (Êx 25—27). O desenho de uma construção especial onde Deus deveria ser adorado é revelado por Moisés.
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			PALCO DA AÇÃO


			A aventura começa no Egito. Lá os escravos israelitas trabalham nos projetos de Faraó, construindo cidades-armazéns em Ramsés e Piton. O cenário muda para a península do Sinai, onde Moisés refugia-se após ter matado um egípcio. Lá, perto do monte Sinai, Deus aparece a Moisés e lhe dá a missão de resgatar seu povo. Após uma série de confrontos com o Faraó, Moisés conduz os israelitas libertos para fora do Egito, através do mar Vermelho (ou “mar de Juncos”), e retorna ao Sinai. Enquanto o povo acampa-se ante a montanha, Deus dá a Moisés os Dez Mandamentos, e delineia a Lei sob a qual Israel deve viver na Terra Prometida.


			Data e Autoria. Êxodo é o segundo dos cinco livros no Pentateuco, cujo autor tradicional é Moisés. Enquanto muitos modernos negam a autoria mosaica, seus argumentos têm sido efetivamente rebatidos por eruditos (veja introdução a Gênesis, p. 23). Se formos pelas datas fornecidas dentro do próprio Antigo Testamento, o nascimento de Moisés teria acontecido cerca de 1527 a.C., sua fuga para Midiã por volta de 1486 a.C. e seu confronto com Faraó em 1447 a.C. Isso faria Tutmoses III o Faraó de quem Moisés fugiu, e cujo longo reinado (1483 a.C. — 1450 a.C.) manteve Moisés no exílio por 40 anos (cf. Ex 2.23 com 4.19). O Faraó de Êxodo seria então Amenotepe II, e o confronto teria acontecido entre o venerável Moisés e um arrogante Faraó mais jovem, recentemente levado ao poder.
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							PRIMEIRA PARTE: NO EGITO (1.1-13.16)


							I. A perseguição de Israel (1.1-22)


							II. Moisés (2.1-6.30)


							A. Seu nascimento (2.1-10)


							B. Sua fuga (2.11-15)
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							PARTE TRÊS: NO SINAI (19.1-40.38)


							I. Deus aparece no Sinai (19.1-20)


							II. Mandamentos de Deus (20.1-23.33)
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							VIII. Instruções para a guarda do sábado (31.12-18)


							(INTERVALO: O INCIDENTE DO BEZERRO DE OURO E SUAS CONSEQUÊNCIAS (32.1-34.35)


							A. O pecado de Israel (32.1-6)


							B. A sentença de Deus (32.7-35)


							C. O apelo de Moisés (33.1-34.9)


							D. O relacionamento da Aliança Restaurada (34.10-35)


							VIII. O Tabernáculo completado, dedicado e preenchido com a glória de Deus (35.1-40.38)


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Jacó e seus descendentes. A família cresceu “grandemente” nos 430 anos aproximadamente de permanência no Egito (1.1-7). Os egípcios, ameaçados pela ampla numerosidade dos judeus, escravizaram os israelitas e, cruelmente, os fizeram trabalhar (w.8-14). Os judeus, porém, endurecidos pelo severo tratamento, continuam se multiplicando! Então Faraó ordena às parteiras hebréias que matem qualquer criança israelita do sexo masculino que nascesse — primeiro registro histórico de massacre intencionado a varrer a raça judia  (w.15-19). Como esse plano fracassa, Faraó ordena a toda a população jogar meninos no rio Nilo (w. 20-22). Em Êxodo, é traçada a cru el escravidão dos judeus no Egito, que serve como formação à grande história da redenção de Êxodo. Além disso, nos fornece uma compreensão da desagradável e horrorosa natureza da escravidão espiritual, a qual Deus está igualmente comprometido em libertar todos os que crêem.


							Versículo-chave. 1.14: O pecado é também um tirano cruel que impiedosamente nos usa, mas falha em oferecer qualquer recompensa verdadeira.


							Aplicação pessoal. Por que permanecer escravo de homens que realmente não se preocupam com você enquanto Deus se importa?


							Conceitos-chave. Escravidão »pp. 90, 685. Egito »p. 420. Israel »p. 745
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			DESTAQUES


			Os israelitas. Às vezes, é difícil saber exatamente a que a Bíblia se refere por “Israel”. Mas o contexto normalmente dirá se ele se refere (1) ao patriarca Jacó, cujo nome foi mudado para Israel; (2) aos descendentes dos 12 filhos de Jacó, que são conhecidos como “Filhos de Israel” ou israelitas; (3) à unida nação de Israel formada por esse povo cerca de 1040 a.C. e governada por Saul, Davi e Salomão; (4) ao Norte dentre os dois reinos nos quais a nação se dividiu em 930 a.C.; (5) à reunião dos povos predito pelos profetas, que estão para serem congregados e redimidos no final da história; (6) à raça judia e/ou religião da era do NT; ou (7) aos indivíduos espiritualmente sensíveis e redimidos, tanto descendentes de judeus como de gentios.


			Quão numerosos? Três verbos hebraicos em Êxodo 1.7 enfatizam a multiplicação dos israelitas. Dados os 430 anos no Egito (veja introdução) e os 603.550 homens em idade militar relacionados no censo no Êxodo (Nm 1.46), o número total que Moisés conduziu foi provavelmente entre 2 e 3 milhões de pessoas!


			Vidas amargas (1.14). Alguns sugerem que a raiz traduzida por “amarga” realmente significa “dura”. A escravidão de Faraó pretendia esmagar o espírito do povo judeu e causar mortes a muitos. Mas, ao contrário, o tratamento cruel os fortaleceu. Experiências difíceis podem ter esse resultado em nossas vidas também, se as enfrentarmos com fé e determinação.


			Parteiras hebréias (1.15-21). As parteiras que Faraó ameaçou têm nomes que arqueologicamente demonstraram serem nomes semíticos comuns no segundo milênio a.C. É provável, devido à dependência burocrática do Egito, que Sifrá e Puá chefiavam uma agência de parteiras que atendia judeus e egípcios. Elas deixaram de obedecer à ordem do rei para matar bebês meninos e foram abençoadas por Deus. Alguns vêem aqui uma contradição moral e argumentam que Deus abençoou as duas por mentirem a Faraó. É muito mais provável que elas contaram a verdade e instruíram suas auxiliares para não deixarem de chegar tarde quando solicitadas a ajudar uma mãe hebréia! A coragem e ingenuidade das parteiras frustraram esse segundo plano de Faraó para reduzir o povo judeu.


			Afogamento dos meninos hebreus. O contínuo crescimento da população judaica levou Faraó a instituir um terceiro plano. Ele ordenou a toda população (kol ‘ammo) que afogasse qualquer filho menino nascido dos judeus. A política reduziría o número de escravos disponíveis para trabalhar no campo. Porém, como “solução final”, com o tempo, isso eliminaria a raça importuna. O horror dessa história lembra os sofrimentos experimentados pelos nossos amigos judeus através de milênios, tornando-nos mais sensíveis. A estabilidade dos judeus apesar do massacre e holocausto é um testemunho da graça e fidelidade da aliança de Deus.
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							Resumo do capítulo. Um menino destinado a libertar o povo judeu é escondido em uma cesta-barco. Ele é encontrado pela filha de Faraó e adotado por ela (2.1-10). Já na fase adulta, Moisés escolhe permanecer com seus irmãos hebreus (w- 11-14). Ele é forçado a fugir para a península central do Sinai, habitada por midianitas nômades (w. 15-22), a fim de salvar a própria vida. No Egito, o sofrimento intenso leva os escravos hebreus a clamar a Deus (w. 23-25). O Senhor aparece a Moisés em uma sarça ardente (3.1-6) para anunciar ao herói, que, por ora, se mostrava relutante, a missão de ir a Faraó “para que tires o meu povo (...) do Egito” (w. 7-11). O Todo-Poderoso diz a Moisés o próprio nome, pessoal e redentor, Jeová (o Senhor), e promete-lhe sucesso e despojo (w. 12-22). O Senhor provê a libertação que estabelecerá por todo o tempo o significado redentor do nome de Jeová: “Este é meu nome eternamente, e este é meu memorial de geração em geração”.


							Versículo-chave. 3.15: O nome remissor de Deus é nosso para sempre.


							Aplicação pessoal. Ainda que nossos sonhos de sermos usados por Deus tenham desvanecidos, eles podem ainda tornar-se reais.


							Conceitos-chave. Santo »p. 81. Temor de Deus >>p. 387. Apelar para Deus >>p. 361. Anjo do Senhor >>p. 37. Abraão >>pp. 32,33.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Nascimento de Moisés. A história de Moisés descoberto por uma princesa egípcia soa como verdadeira. A arte egípcia mostra senhoras da realeza e suas serviçais descendo ao Nilo para se banhar.


			A escolha de Moisés. Moisés fez uma escolha difícil. Em Hebreus 11.24,25, lê-se que ele “recusou ser chamado filho da filha do Faraó, escolhendo, antes, ser maltratado como o povo de Deus do que por, um pouco de tempo, Ter o gozo do pecado.” Esse é o tipo de escolha que cada um de nós deve fazer em algum momento da vida.


			Midianitas. Os midianitas eram nômades nessa época, não tendo território estabelecido. Arqueólogos encontraram evidência de consistente uso da península do Sinai por grupos nômades, onde, de acordo como texto bíblico, Moisés ficou durante seus 40 anos de exílio.


			O nome de Deus (3.13-15). O “o que” (Heb. mah) levanta o assunto da natureza de Deus em vez de um título. Deus responde chamando-se a si mesmo de YHWH, geralmente vertido em Yahweh, ou erroneamente por Jeová. O nome é originado do verbo hebraico “ser” e pode ser entendido como “Ele Que E”, ou “Aquele Que Está Sempre Presente”. O Deus do povo do AT tinha falado o seu nome, porém Israel não havia experimentado seu significado. Nas séries de terríveis sentenças prestes a cair no Egito e no miraculoso livramento dos israelitas, o povo de Deus estava próximo de conhecê-lo como aquele que está presente em poder! Também devemos considerá-lo presente conosco e depender dEle para exercer seu poder em nós. Na NVI, o nome especial de Deus é encontrado toda vez que Senhor é mencionado.


			[image: ]


			Ilustração. (Página seguinte) Moisés esconde sua face quando fica descalço diante da sarça ardente da qual Deus fala, enquanto o monte Sinai aparece a distância (acima). O próprio chão tornou-se sagrado pela presen¬ça viva de Deus. Moisés estã relutante agora. No entan¬to, no lugar de repreendê-lo, Deus promete estar com ele e descreve a vitória que ele alcançará (3.18-22).


		




		

			Moisés


			[image: ]


			Por 40 anos, Moisés viveu como um príncipe no Egito; por 40, foi um exilado em Midiã; por 40, conduziu o povo de Israel em seu caminho para a liberdade. Nos primeiros 40 anos, Moisés aprendeu a habilidade da liderança; nos 40 seguintes, humildade, e durante os últimos 40 anos, completou sua obra na vida.


			As contribuições de Moisés são muito variadas. Ele escreveu o volume dos cinco primeiros livros do Antigo Testamento, a revelação histórica fundamental a partir da qual toda a Escritura se desenvolve. Como agente de Deus, libertou o povo judeu da escravidão do Egito. Moisés entregou a Israel um código de leis incomparáveis por sua alta moral e caráter espiritual, as quais moldaram o conceito do ocidente da obrigação que o homem deve ao Senhor e aos seus semelhantes. Como agente de Deus, também transmitiu o plano de um sistema religioso oferecendo aos pecadores um caminho para se aproximarem do Todo-Poderoso e adorá-lo.


			Moisés é também um verdadeiro herói humano. Era um homem profundamente conhecedor da sua impropriedade, um homem “mui manso, mais do que todos os homens que havia na terra” (Nm


			12.3). Ele demonstrou essa humildade em sua alegre submissão à vontade de Deus e obteve louvor como fiel em toda a casa de Deus (Hb 3.2). Moisés sentiu profundamente a tensão ao liderar um grande e indisciplinado povo. Entretanto, o firme compromisso a sua chamada, a esperança ao orar e sua total confiança em Deus permanecem como exemplo a ser seguido por todos o líder espiritual.


			Passagens que revelam o homem Moisés e contêm ricas lições para aplicarmos em nossas próprias vidas incluem: Ex 3-4 (sentimento de impropriedade de Moisés); 5.22-6.12 (a frustração e o desespero de Moisés); Ex 7-11 (ousadia de Moisés ao confrontar Faraó); Ex 16 (frustração de Moisés diante de um povo irresponsável); Ex 32 (a ira de Moisés com o incidente do bezerro de ouro); Nm 11 (Moisés declara suas dúvidas a Deus); Nm 16 (oração de Moisés por Israel rebelde); Nm 27 (oração de Moisés por liderança e participação de autoridade); Dt 3.21-29 (admissão aberta de pecado pessoal por Moisés); Dt 11 (profundo sentimento por Moisés do amor de Deus).
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							Resumo do capítulo. É dado a Moisés poderes miraculosos que o identifica como mensageiro de Deus (4.1-9).O libertador de Israel, contudo, mantém-se relutante, provocando a ira de Deus (w. 10-17). Prometida a ajuda de seu irmão Arão, Moisés parte para o Egito. Mas é ameaçado de morte até que seus filhos são circuncidados (vv.18-26). Moisés e Arão sao bem recebidos pelos anciaos de Israel, que creram nos sinais feitos pelos servos do Senhor (w. 27-31). Apesar disso, Faraó demonstra completo


							ACESSO desprezo pelo Deus de Israel (5.1-3). A carga de trabalho dos hebreus é aumentada.


							Incapazes alcançar as cotas injustas de produção, os escravos são açoitados sem misericórdia (w. 4-18). Eles culpam a Moisés e Arão (w. 19-21), e Moisés queixa-se amargamente a Deus (w. 22-23).


							Versículo-chave. 4.12: Com ajuda de Deus podemos fazer tudo.


							Aplicação pessoal. Podemos estender a humildade além dos limites.


							Conceitos-chave. Arão >>p. 70. Redenção »p. 791. Circuncisão >>p. 36. Conhecendo Deus >>pp. 461, 813. Milagres >>p. 57.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Sinais de Moisés (4.1-9). Os sinais miraculosos executados por Moisés foram provas de que Deus realmente havia aparecido a ele. Esses sinais foram intencionais para convencer os seus compatriotas hebreus (v. 5) e não a Faraó. Milagres confirmam a fé, mas são rejeitados por aqueles que escolhem não crer. >>p. 679.


			Eu não posso (4.10-12). Nossos eu-não-posso são tão tolos como os de Moisés. Deus, que nos criou, pode superar todas as fraquezas humanas. Moisés tinha a promessa divina: “E eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar”. Se Deus nos pedir para fazer algo, Ele se compromete a nos ajudar a sermos bem-sucedidos.


			“Envia por mão daquele a quem tu hás de enviar” (4.13). Podemos levar a humildade além do limite. Há uma hora de deixar a modéstia e os temores de lado e responder a Deus.


			A ira de Deus. Moisés certamente provocou a Deus. No entanto, mesmo irado, o Senhor foi gracioso! Ele permitiu que Arão fosse o porta-voz de Moisés, seu irmão. Quão maravilhoso é o fato de que o Senhor não nos despreza mesmo quando o provocamos, mas providencia mais graça para que finalmente possamos obedecer-lhe.


			A dureza do coração de Faraó. Muitos ficam preocupados com as afirmações em Exodo que mostram que Deus endureceu o coração de Faraó (4.21). Se Ele fez Faraó resisti-lo, não foi justo punir o rei e o Egito por aquele pecado! O texto realmente diz que o Senhor endureceu o coração de Faraó (4.21;7.3; 14.4). Também diz que Faraó endureceu seu próprio coração (8.32; 9.34,35). O fato de como Deus endureceu o coração de Faraó também é importante. O Senhor não modificou a tendência natural de Faraó, nem o forçou a agir contra a própria vontade. Foi o ato de auto-revelação de Deus que endureceu o coração de Faraó. Uma auto-reve-


			lação semelhante levou os anciãos hebreus a acreditarem em Moisés (4.30,31).


			Deus ainda endurece e amolece os corações pelos mesmos métodos. Ele se revela a nós em Cristo. Aqueles que escolhem crer são acalmados e respondem ao Senhor. Aqueles que escolhem não crer são endurecidos e recusam responder. Cada um livremente escolhe sua própria reação à auto-revelação de Deus. E cada um, como Faraó, é totalmente responsável por sua própria escolha.


			“Deus dos hebreus”. A pergunta de Faraó “Quem é o Senhor?” (5.2) ecoa com sarcasmo e desdém. Nos tempos antigos, deuses e deusas eram dimensionados pelo poder do povo que os adorava. Como o Egito era uma potência mundial, suas divindades eram consideradas como as mais poderosas. Pela maneira de pensar de Faraó, o Deus dos escravos hebreus devia ser fraco e desprezível. Somente por atos enormes de poder, o Senhor seria confirmado em cada mente como o maior Deus de todos.


			Tijolos sem palha. Palha picada era um ingrediente essencial na preparação de tijolos egípcios. A palha contém uma química que leva os tijolos a endurecerem mais rapidamente, e os reforça.


			“Por quê?” (5.19-23). O confronto de Moisés e Faraó serviu somente para aumentar a carga dos israelitas. Os judeus ficaram zangados e hostis contra Moisés. Da mesma forma Moisés estava indisposto com Deus (w. 22,23). Em vez gerar libertação, obedecer às ordens de Deus parecia ter feito a situação piorar! Não se surpreenda se a obediência não trouxer imediato consolo ou mudança instantânea em nossas situações difíceis. O Senhor tem os próprios propósitos para o que acontece. Com freqüência, as coisas parecem piorar antes de melhorar. E correto em tais ocasiões expressar nossas queixas a Deus. Somente não deixe de continuar a obedecer-lhe da mesma forma.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Deus expõe seu propósito em permitir a resistência de Faraó (6.1-7) e compromete-se a levar seu povo à terra prometida a Abraão tanto Focalizado tempo atrás (v. 8). Os desanimados israelitas, porém, estão muito deprimidos no para ter esperanças (w. 9-12). O curso da história é interrompido por uma lista  dos líderes das famílias tribais (w. 13-27). Deus então prepara o hesitante Moisés para a próxima rejeição dizendo-lhe como Faraó reagirá e promete libertar Israel através de “grandes juízos” (7.1-5). Exatamente como o Senhor predisse, os primeiros milagres que Moisés executou são copiados pelos mágicos do Egito, e um Faraó de coração endurecido recusa ouvir (w. 6-24). A cena é agora composta por uma série devastadora de juízos divinos que forçará Faraó a render-se ao Deus dos seus escravos.


							Versículo-chave. 6.5: Deus não esquece dos seus compromissos conosco.


							Aplicação pessoal. Espere reveses no caminho para o sucesso.


							Conceitos-chave. Resgate >>p. 791. Genealogia >>p. 264. Profeta >>p. 131.
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			DESTAQUES


			“Eu sou o Senhor”. A afirmação em Êxodo 6.2 de que Deus não se fez conhecido aos patriarcas pelo nome de YAHWEH (“o Senhor”) tem sido tomada como um erro nas Escrituras. Gênesis usa esse nome! No entanto, como o grande rabi judeu Rashi explica, o texto significa “Eu não Me fiz conhecido, Eu não permiti que Minha verdadeira personalidade fosse reconhecida”. Enquanto que as quatro letras YHWH aparecem em Gênesis, seu verdadeiro significado foi somente revelado em atos de poder pelos quais o Senhor interveio no Egito para libertar Israel. Dessa ocasião em diante, o povo saberá não somente qual é o nome de Deus, mas o que esse nome significa!


			“Braço estendido” (6.6). O hebraico é um idioma de imagens gráficas. Tais frases como “braço estendido” e “mão poderosa” (v. 1) são usadas no sentido antropomórfico, não como se Deus tivesse mãos e braços, mas sugerem sua capacidade de poderosamente atuar no universo físico. Nos acontecimentos em Êxodo, Deus demonstra impressionante poder, assim como compromisso amoroso para com o povo da aliança.


			Incredulidade (6.9-11). A declaração de Moisés da promessa de Deus de, por meio do seu poder, libertar Israel foi recebida com incredulidade. As circunstâncias eram exatamente muito cruéis para gerar esperança no povo. Até Moisés hesitou e, novamente, queixou-se da sua dificuldade de falar. Não obstante, as circunstâncias cruéis, podemos confiar em Deus, que verdadeiramente tem uma “mão poderosa” e “braço estendido.”


			A genealogia (6.13-27). Alguns sustentam que essa seção e a similar “terceira pessoa” no Pentateuco provam que Moisés não é o autor desses livros. Mas estudos de literatura comparativa


			do mundo antigo demonstram que o uso a terceira pessoa nas narrativas era uma convenção estabelecida. Registros históricos dos reis do Egito, o historiador grego Xenofonte, e mesmo Júlio César, usam recursos literários semelhantes. Mas por que essa genealogia está colocada aqui? Da mesma forma porque Arão está prestes a ter um desempenho mais visível na história. A genealogia enfatiza Arão e serve para estabelecer suas credenciais como um verdadeiro judeu e descendente dos patriarcas.


			Milagres. Em Êxodo, os sinais milagrosos são acontecimentos nos quais sua natureza, extensão e/ou adaptação são reconhecidos pelos observadores como de caráter sobrenatural. Deus usou fenômenos naturais como enxame de gafanhotos e ventos ocasionando o milagre. Mas a natureza devastadora dos acontecimentos e sua aparição ao comando de Moisés, assim como sua suspensão sob sua palavra, fez o caráter sobrenatural dos eventos claro para todos. E ridículo argumentar que em uma “época pré-científica” o povo não poderia notar a diferença entre eventos naturais e sobrenaturais. Eles obviamente poderíam fazer distinção, e os egípcios finalmente fizeram!


			Mágica. Os mágicos do Egito duplicaram os primeiros milagres de Moisés por suas artes ocultas. Duas possibilidades existem. Primeiro, que seus “milagres” foram baseados em engano e ilusão, como são os truques dos mágicos modernos. Segundo, os sacerdotes egípcios eram habilitados por algum recurso demoníaco (cf. Mt 24.24; 2 Ts 2.9; Ap 13.13). Nos tempos antigos, a mágica era vista como uma maneira de manipulação de deuses ou seres sobrenaturais; logo, os mágicos eram temidos por seus poderes especiais.
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							Resumo do capítulo. Agora Deus traz ao Egito uma devastadora série de pragas: das rãs (8.1-15), dos piolhos (w. 16-19), das moscas (w. 20- 32), da peste nos animais (9.1-7), das úlceras (vv. 8-12), da saraiva (vv. 13-34), dos gafanhotos (10.1-20), das trevas (w. 21-29) e finalmente Deus anuncia que, em uma terrível noite, trará morte aos recém-nascidos em todo lar egípcio (11.1-10). Como essas pragas bombardearam o Egito, Faraó treme entre frustração e ira. Promete libertar os judeus, volta atrás em sua palavra e, a despeito da advertência dos seus aterrorizados conselheiros, determina o combate a esse Deus dos seus escravos judeus até o completo fim. Esse fim é mais terrível do que Faraó poderia imaginar e permanece para sempre como uma advertência àqueles que tencionam prejudicar a propriedade do Senhor.


							Versículo-chave. 9.16: Deus é glorificado mesmo por meio daqueles que o rejeitam.


							Aplicação pessoal. Deus é capaz de agir por nós exatamente como fez pelos israelitas escravizados no Egito.
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			DESTAQUES


			Ilustração. Os deuses e deusas do Egito eram expostos como impotentes pelas devastadoras pragas que Deus trouxe aos opressores dos hebreus. Três razões para as pragas são apresentadas em Exodo: Eraelpoderia saber que “Eu sou o Senhor, vosso Deus” (6.7), o Egito poderia aprender que “Eu sou o Senhor”(7.5) e que sobreviría um julgamento ”sobre todos os deuses do Egito” (12.12). Foi claramente inútil depender dos deuses com que o Egito contava para trazer grandeza e assegurar uma vida depois da morte. Os limites dos mágicos egípcios foram logo superados, e osfeiticeiros admitiram que as obras de Moisés eram executadas por Deus. Mesmo esse testemunho “especializado ”foi rejeitado por Faraó.


			A distinção de Deus (8.22, 23). A proteção de Deus a Gósen das pragas que atacaram o resto do Egito nos conduz a uma importante verdade. Deus trata os seus de maneira diferente. Mesmo se o crente e o não-crente experimentam tragédia, o propósito divino em nosso sofrimento é diferente!


			Graça e julgamento (9.15-19). Qualquer uma das pragas poderia varrer toda a vida no Egito. A restrição de Deus demonstrou graça e também uma oportunidade para Faraó confirmar seu caráter rebel-


			de. O Senhor elevou Faraó, permitindo que continuasse como rei do Egito, a fim de revelar seu poder para toda a terra. Os eventos também demonstram a dureza do coração humano, que é pecador, e a graça de Deus, que não destruiu a nação que oprimiu seu povo.


			Confissões do pecado de Faraó (9.27). Os impressionantes julgamentos levaram Faraó a um ressentido reconhecimento do seu pecado em resistir à conhecida vontade de Deus. A confissão foi sem sentido, porque tão logo removida a pressão, Faraó voltou aos seus velhos hábitos. Declarar “Eu errei” é inútil, a menos que isso conduza a uma escolha do que é correto.


			O Egito arruinado (10.7). Faraó manteve seu desastrado caminho mesmo após sua terra ter sido arruinada pelas devastadoras pragas. Não podemos esperar que o fato de uma pessoa ter conhecimento das conseqüências de seus atos a conduza à mudança de comportamento. O pecado leva o povo a fazer coisas tolas.


			Ouro e prata (11.2,3). No final, o povo de Deus foi recompensado por seus séculos de trabalho a serviço do Egito.


			Morte dos primogênitos (11.4-10). Seria errado supor que Faraó sozinho foi o responsável pelo sofrimento de Israel, ou que não foi justo tomar o primogênito de cada família egípcia. Cada membro de uma opressiva maioria é em algum aspecto responsável pelo sofrimento daqueles que são discriminados. Os egípcios não criaram comitês para libertar os escravos hebreus: eles estavam contentes porque alguém estava fazendo o trabalho pesado! A passagem lembra-nos que há algo como responsabilidade coletiva pelos males sociais.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. O mês que Deus atacou os primogênitos do Egito é estabelecido como o início do ano religioso dos hebreus (12.1-2). Moisés ensina todas as famílias hebréias a separar um cordeiro, cuidar dele e depois sacrificá-lo. O sangue deve ser espalhado no portal da casa, o cordeiro assado e comido (w.3-11). Nessa mesma noite, o Senhor atacará os primogênitos do Egito, mas poupará as casas dos israelitas marcadas com sangue (w. 12,13). Por todo o tempo, as famílias judaicas devem manter uma refeição comemorativa nessa data, como culminância de uma temporada de sete dias de Páscoa (w. 14-20). Os anciãos rapidamente transmitem as ordens de Moisés. A morte poupa os israelitas, enquanto o silêncio da noite é quebrado pelos lamentos dos egípcios (w. 21-30). Aterrorizado, Faraó e todos os egípcios pressionam os israelitas a saírem, dando-lhes riquezas (w. 31,32). Quatrocentos e trinta anos após a entrada no Egito, os grilhões do povo hebreu são quebrados, e eles partem livres (w. 33-42). O capítulo é encerrado com instruções adicionais para a manutenção da Páscoa (w. 43-51).


							Versículos-chave. 12.26,27: Digamos às crianças o que Deus significa para nós.


							Aplicação pessoal. Continue lembrando do que Deus fez para você.


							Conceitos-chave. Sangue >>p. 85. Comer >>p. 664.
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			DESTAQUES


			Primogênito de Faraó. O obelisco do Sonho de Tutmoses IV contém uma inscrição a qual sugere que este filho de Amenotep II não foi o príncipe coroado, mas um filho que não esperava ser elevado ao trono até que um sonho extraordinário que predissesse sua elevação fosse revelado.


			Páscoa. O nome vem da palavra hebraicapasah, que significa “passar por”. A palavra tornou-se o nome de uma das mais importantes celebrações anuais do AT, instituída para comemorar a graça de Deus em poupar os filhos dos judeus na noite em que Ele atingiu os lares egípcios com a morte. Foram dadas a Israel instruções explícitas em conservar esta festa anual, na qual cada família repete os eventos daquela noite significativa e comem juntos a comida especial da Páscoa (cf. Lv 23.5-8); Nm 28.16-25; Dt 16.1-8). Este evento acontece no mês de abibe (março/abril). A comemoração não foi mantida fielmente em Israel. Sua celebração é frequentemente associada ao reavivamento (cf. Js 5.10-12; 2 Rs 23.21-23; 2 Cr 30.1; Ed 6.19-22).


			Como símbolo de redenção que une vida e o derramamento de sangue, a Páscoa nos fala de Cristo, nosso Cordeiro da Páscoa, que foi sacrificado por nós (1 Co 5.7).


			“Hissopo” (12.22). A planta foi escolhida por ter raízes densas, com as quais faziam um bom borrifador.


			“Nossas casas” (12.24-27). A Páscoa é identificada no versículo 14 como uma festa comemorativa. A palavra em hebraico é zikkaron. É usada para eventos, lugares e objetos na intenção de fazer os atos históricos de Deus especialmente reais para os seus adoradores. Assim, o pai responde ao filho mais jovem quando ele faz a pergunta ritual, “O que significa esta cerimônia?”: “Ela marca a ocasião quando o Senhor passou por nossas casas! Através da experiência de adoração, o povo de Deus une-se aos seus antepassados e imagina, atualizando a cena, que eles estavam lá presentes quando o Todo-Poderoso agiu por eles. Da mesma forma, o serviço da comunhão é um zikkaron para os cristãos. Ele nos leva de volta à cruz e à percepção que pela fé estávamos presentes quando Jesus morreu por nós.


			Pão asmo. Pão feito sem fermento expressa pureza. Todavia, o significado de tal pão serve como ajuda à lembrança da pressa com a qual Israel finalmente deixou o Egito; porque não havia tempo para o pão crescer rapidamente.


			Comendo o sacrifício. No mundo antigo, uma pessoa que tomasse uma refeição como um convidado ficava sob a proteção do anfitrião. Muitos dos sacrifícios do AT requerem que o adorador e sua família comam parte do animal que havia sido oferecido a Deus. Assim, simbolicamente, o Senhor tornou-se o anfitrião do alimento sacrificial, e o crente regozija-se não somente na provisão divina, mas nesta evidência de que ele e sua família foram colocados sob a proteção do Criador.
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							Resumo do capítulo. Moisés decreta que em memória do livramento dos primogênitos de Israel, todas as pessoas e animais primogênitos devem ser considerados de Deus (13.1-16). Os israelitas evitaram a curta, porém, fortificada rota para Canaã ao longo da costa Mediterrânea. Em vez disso, marcharam em direção ao Sinai (w. 17-19). Eles são conduzidos por uma densa coluna de fogo, evidência visível da presença orientadora de Deus (w. 20-22). A coluna, no entanto, os conduz a uma aparente armadilha, e Moisés é avisado que Faraó enviou um exército com carros de guerra para recapturar seus escravos (14.1-9). A aproximação do exército egípcio cria pânico (w. 10-20), até que Moisés separa o mar para que o povo de Deus pudesse atravessar (w. 21, 22). Os perseguidores egípcios correm atrás deles, mas são destruídos quando as águas, ao comando de Moisés, voltam à sua posição original (w. 23-31). Os israelitas triunfantes reúnem-se com Moisés em um cântico de louvor (15.1-21). Mas, em exatamente três dias, quando o suprimento de água torna-se escasso, os hebreus se esquecem de todos os milagres operados pelo Senhor e começam a murmurar (w. 22-27).


							Versículos-chave. 14.13, 14: Fiquemos quietos. Deus peleja por nós.


							Aplicação pessoal. Lembrar o que Deus tem feito por nós pode aumentar nossa fé quando estamos em situações difíceis.


							Conceitos-chave. Luz >>p. 685. Liderança >>p. 720. Primogênito >>p. 134. Pacto de amor >>p. 351. Consagração >>p. 391. Mulheres >>p. 723.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Consagração. Em muitas situações essa expressão significa “separado para Deus”, ou “considerar isso de Deus”.


			Redenção. Redimir significa comprar a um preço. Os primogênitos dos animais limpos dos rituais (»p. 82) eram sacrificados. Uma importância fixa era paga pelos primeiros filhos. Os levitas foram mais tarde separados para servir a Deus, para redimir os primogênitos da geração do êxodo (cf. Nm 3.11-13).


			Região da Filístia. Arqueólogos descobriram que a estrada litorânea que ia do Egito a Canaã através do território da Filístia era pesadamente fortificada. Deus liderou seu povo por uma rota diferente porque eles não estavam preparados para enfrentar guerra. Ao nos aproximarmos de qualquer objetivo, precisamos ter em mente a prontidão de todos os envolvidos.


			A coluna densa de fogo. Este símbolo da direção de Deus permaneceu com os israelitas durante todas as jornadas no deserto. O fato de que tal evidência visível da presença de Deus falhou em produzir uma fé confiante, quando o perigo aparecia, ajuda-nos a sentir quão espiritualmente fraca era a geração do êxodo e serve para entendermos a necessidade que se estabelece na introdução da lei de Deus (»p. 61).


			“Estai quietos” (14.13). A fé vê perigo opressor como outra oportunidade para Deus agir.


			A rota do êxodo. A rota seguida pelos israelitas fugitivos é muito debatida, como é o corpo d’água indicado pelo termo hebraico Yam Suph. E quase certo não ser o mar Vermelho. Muitos traduzem o nome “Mar de Juncos”, e creem que se refere a uma série de lagos pantanosos que se estendem através da sugerida rota central do êxodo (ver mapa p. 51). Uma vez que a maioria dos nomes dados dos lugares que traçam a rota do saída do povo do Egito estão perdidos na Antigüidade. O debate sobre esse caminho e a exata localização do Yam Suph dificilmente será concluído. A mensagem do texto, entretanto, é dramática e clara. Quando o povo de Deus segue a liderança divina, o Senhor realmente age em seu favor. As maiores opressões nada são para Deus. O crente que permanece no centro da vontade de Deus necessitará somente de estar quieto: “O Senhor pelejará por vós”.


			O cântico de Moisés (15.1-18). O cântico (salmo) registrado aqui celebra a vitória de Deus sobre os egípcios. Entretanto, é mais do que um cântico. E um instrumento de ensino. Palavras colocadas musicalmente são mais facilmente lembradas. Lembremos do poder das canções e verifiquemos a música que nossas crianças ouvem para promover a santidade, em vez de atitudes e valores de um mundo perdido.


			Mara e Elim. Como é fácil esquecer que Deus está conosco quando surgem as dificuldades. Israel não demonstrou profundo conhecimento e nem fé que parecessem florescer quando o exército egípcio foi destruído. A fé que depende de circunstâncias é, de fato, fraca.
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							Resumo do capítulo. Os eventos na jornada para o Sinai ilustram a necessidade dos israelitas da Lei. Eles reclamam irritados sobre a comida, ainda que Deus lhes dêsuprimento de carne e maná (16.1-35. Queixam-se com Moisés e questionam compromisso de Deus, ainda que o Senhor providencia água para eles (17.1-7). Apesar da falta de fé do povo, O Todo-Poderoso garante a vitória numa batalha contra os Amalequitas (w. 8-16). Moisés encontra seu sogro, Jetro, que declara fé em Deus (18.1-12). Jetro também sugere que Moisés distribua o encargo de julgar o povo contencioso (w. 13-27). A não correspondência de Israel à graça pura prepara o cenário para a introdução da Lei, que estabelece padrões claros e provê uma base para a disciplina.


							Versículos-chave. 17.2: Precisamos crer em Deus, não prová-lo.


							Aplicação pessoal. Uma fé amadurecida gera uma alegre resposta para Deus. Assim, uma lei externa torna-se desnecessária.


							Conceitos-chave. Testando >>p. 125. Rebelião >>p. 101. Maná >>p. 99.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Permissividade. A permissividade na educação da criança não é mais tão popular. Aprendemos que dar muita liberdade aos filhos, sem nenhuma correção, pode gerar sérios problemas. Como então explicamos o “permissivo” tratamento de Deus para com Israel a caminho do monte Sinai? Isso demonstrou que o povo não confiava no Senhor, apesar da constante evidência do seu poder e amor. Esse comportamento gerou a necessidade de criar a Lei. Quando desobedecia, o povo precisava de claros padrões e disciplina para nortear seu comportamento. Trata-se da justiça divina. O Senhor não puniu o mais rebelde ato antes que houvesse padrões claros de certo e errado.


			Memórias curtas (16.1,3). Dois meses antes, os israelitas estavam clamando para se livrar dos cruéis capatazes de escravos. Aqui eles falam sobre quando estavam sentados juntos às “panelas de carne” e comendo “pão até fartar.” Não idealize o passado. Cada tempo de vida tem suas próprias tribulações. Somente confie em Deus. Ele é capaz de nos libertar de todas elas.


			Murmurando. A frase “murmurar contra” (heb. lon ‘ai) ocorre sete vezes em cinco versículos do capítulo 16 (vv. 2, 7-9, 12) e em 17.3. Isso indica um evento específico: uma atitude predominante expressa em amarga queixa ou hostilidade. Afinal, murmuração é contra Deus, porque Ele é soberano e está no controle das circunstâncias que nos envolvem (16.8). Deixar de ver Deus em nossas circunstâncias torna-nos negativistas. Confiemos na obra de Deus, e estaremos plenos de otimismo e esperança.


			Maná >>p. 99. As instruções de Deus para colher o maná foram específicas. O fato de que alguns “não prestaram atenção” a essas instruções é outra ilustração do descuido de Israel e da atitude rebelde para com Deus (cf. 16.20, 27). O Senhor está comprometido em ajudar seu povo a ser santo. A lei foi introduzida para disciplinar Israel e auxiliá-los a amadurecer na direção desse objetivo.


			Sábado. O sétimo dia da semana era reconhecido como um dia santo por Israel antes de ser incluído na lista de Moisés dos Dez Mandamentos (20.8-11).


			Provando a Deus (17.1-7). A palavra hebraica aqui, nissah, significa testar ou provar. A idéia é submeter a uma experiência a fim de determinar se uma pessoa é leal ou confiável. É apropriado para Deus nos provar, como Ele fez com Abraão (Gn 2.1). Tais provas nos fortalecem, pois elas confirmam nossa lealdade ao Senhor, ou nos corrigem, mostrando alguma falha em nosso compromisso. Nunca é adequado para nós provarmos a Deus. Nosso relacionamento com Ele é estabelecido na convicção da fé firme que Ele é Deus e o único ser verdadeiramente digno de confiança no universo. Não é somente falta de fé colocar Deus à prova. E também arrogância.


			Mão levantadas (17.8-16). As mãos levantadas de Moisés simbolizaram dependência do Senhor. Deus protegeu Israel do orgulho doentio na vitória demonstrando que a batalha foi vencida somente com ajuda divina. Nossos sucessos refletem o que o Senhor faz por nosso intermédio e não o que realizamos por nossa própria conta.


			Responsabilidade compartilhada (18.13-27). A nomeação de juizes para dez, cinquenta, cem e mil ilustra um princípio básico do sistema legal de justiça do AT. Anciãos em pequenas cidades ou vilas eram responsáveis por servir como juizes em aplicar a lei de Deus com justiça. Essa responsabilidade compartilhada significava que todos os cidadãos tinham acesso imediato à justiça e que cada caso seria ouvido primeiro pelos que conheciam pessoalmente os indivíduos envolvidos.
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							Resumo do capítulo. Após três meses de jornada, os israelitas acampam em frente ao monte Sinai (19.1, 2). Lá Deus propõe fazer um pacto com o povo oferecendo-lhe muitos benefícios. No entanto, obriga-os a obedecer-lhe (w. 3-6). O povo concorda imediatamente (w. 7, 8). Preparações são feitas para a aparição de Deus no Sinai (w. 9-15). Quando o dia indicado chega, o Senhor desce ao topo da montanha em fogo, acompanhado de trovão, relâmpago e um terrível tremor de terra (w. 16-19). A impressionante apresentação denota a santidade de Deus. O Todo-Poderoso faz a advertência de que ninguém, além de Moisés, deve aproximar-se da montanha na qual a presença Senhor agora permanece (w. 20-25). O cenário está então preparado para a revelação da Lei, cujos padrões religiosos e morais, se praticados, moldarão Israel em um justo e santo povo refletindo o caráter de Deus.


							Versículo-chave. 19.6: Deus requer santidade de seu povo.


							Aplicação pessoal. Não trate Deus levianamente, pois Ele é temível em sua santidade e poder.


							Conceito-chave. Consagração >>p. 391.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Monte Sinai. Muitos acreditam que monte Sinai é Jabel el Mussa, que fica próximo da ponta leste da península do Sinai (ver mapa p. 51).


			Estrutura da Aliança. As palavras de Yahweh aqui - e mais tarde a estrutura do livro de Deuteronômio (ver p. 116) — refletem uma distinta forma da aliança da metade do segundo milênio a.C. Essa é uma aliança feita entre um superior (um governante, um soberano) e seu povo. Tais alianças referem-se ao que o soberano tem feito por seu povo (cf.


			19.4) e explana as responsabilidades do povo ao seu governante e do governante ao seu povo (cf. w. 5,6). Tais alianças serviam como a constituição da nação. Assim o que vemos aqui é o nascimento de Israel como uma nação sob a soberania de Deus: uma nação que deve ver Deus como seu Soberano, Protetor, Juiz e Senhor.


			“Agora, pois” (19.5). Deus não obriga ninguém a um relacionamento com Ele. O compromisso é voluntário. Somos livres, apesar de tolos, para rejeitar seu convite. No entanto, se aceitamos a proposta de Deus, tornamo-nos responsáveis em obedecer-lhe.


			O Pacto Mosaico. As alianças bíblicas (brit) fazem declarações sobre o que Deus pretende ou está comprometido a fazer. Ao mesmo tempo em que Moisés ou o Pacto da Lei compartilham essa característica essencial com outros pactos bíblicos, eles são também diferentes entre si. A aliança original que Deus fez com Abraão continha um número de declarações “E far-te-ei”, feitas pelo Senhor (Gn 12). Foram dadas a essas promessas força legal e formal em um pacto de sangue (Gn 15). Nessa época, Deus fez Abraão adormecer, e o Senhor passou sozinho entre as partes dos animais sacrificados. O Senhor, então, demonstrou que manteria as promessas feitas a Abraão não importando o que ele fizesse.


			Outras alianças, tais como a de Davi (>>p. 370) e a Nova Aliança (>>p. 466), são também compromissos unilaterais. Deus fará o que prometeu independente da forma como o homem se comporte.


			O que distingue a Aliança (Lei) Mosaica é o que Deus declara que fará dependendo de como o seu povo se comportará. O povo de Deus será abençoado e protegido se amar e obedecer ao Senhor. Se, por outro lado, o povo de Deus desviar-se para cultuar divindades pagãs e abandonar os caminhos corretos, então o Todo-Poderoso o disciplinará e o punirá. Somente aqui o que Deus fizer será em resposta às escolhas de Israel.


			Há outras diferenças entre o Pacto Mosaico e os outros. Os outros tratam do que Deus fará no final da história. Este pacto refere-se ao que Deus fará a cada geração enquanto a história se desenrola. Os outros são pactos permanentes. O Mosaico é um pacto temporário, valendo somente até Jesus, o Redentor prometido (G13.15-25). Hoje o Deus da Lei do AT continua a revelar a natureza santa do Senhor e seus padrões morais. Entretanto, hoje o Santo Espírito de Deus nos capacita a ter uma vida de amor que cada vez mais demonstre perfeitamente o caráter do nosso Senhor. >>p. 759.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. A lista crítica dos mandamentos básicos morais e espirituais é introduzida: “Falou Deus todas estas palavras”. Esses princípios para viver um harmonioso relacionamento com Deus e com o seu próximo não são meras invenções humanas. Embora eles estabeleçam um padrão moral para todos, são especialmente dirigidos para a comunidade em aliança: para homens e mulheres que partilham um relacionamento com Deus (20.1-17). O impressionante tremor do fumegante monte Sinai sublinha o fato de que é o próprio Deus que fala do céu a Israel (w. 18-22) e que a nenhum deus fictício de invenção humana terá lugar ao lado do Senhor (v. 23). O Todo-Poderoso também diz a Israel que use somente altares simples para sacrifício, para posteriormente separar a sua adoração da adoração paga (w. 24-26). Ver página 64 para um debate sobre cada um dos Dez Mandamentos.


							Versículo-chave. 20.1: Deus revelou os padrões morais divinos.


							Aplicação pessoal. De maneira consistente, a violação de qualquer mandamento indica que não estamos vivendo em comunhão com o Senhor.
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			DESTAQUES


			Os Dez Mandamentos. Para um debate sobre cada um dos Dez Mandamentos, ver p. 64.


			Quais Dez? Crentes judeus, protestantes e católicos concordam com a existência dos Dez Mandamentos. Mas não concordam em como dividir a lista apresentada em Êxodo 20. No judaísmo, o versículo 2 é considerado como o primeiro mandamento, e versículos 3-6 como o segundo. Os protestantes vêem o versículo 3 como o primeiro. Os católicos tomam os versículos 3-6 juntos como o primeiro mandamento e dividem o 17 em duas partes, as quais eles contam como o 9o e 10° mandamentos. Essa é a razão por que nos deparamos com relações que diferem.


			“Tu farás...Tu não farás.” Antigos códigos estabelecem suas leis em forma condicional: “se fizer isso, isto deve acontecer.” Somente o código de Israel formula princípios absolutos. Essas coisas são para serem feitas, não por causa das consequências, mas porque são corretas. Assim, nos Dez Mandamentos, temos a incomparável revelação do caráter do próprio Deus. Ele é o tipo de pessoa que acredita ser correto reprimir o homicídio, o adultério, o roubo, etc. Ele é uma pessoa que considera o homem importante e nos convida a tratar uns aos outros com respeito.


			“Tu não farás”. Oito dos dez mandamentos são expressos como negativos. Contudo, cada negativa implica uma gama de ordens positivas. Ao dizer “Não furtarás”, o mandamento implica que devemos ser honestos, respeitar o direito de propriedade dos outros, conseguir o que possuímos pelo nosso próprio trabalho, etc. Assim a severa negativa em algumas palavras sugere um grande número de atitudes e comportamentos.


			“Tu”. Cada mandamento é expresso na segunda pessoa do singular. Enquanto Deus pode estar falando coletivamente à comunidade de Israel, Ele também dirige-se a cada indivíduo pessoalmente. Quando Deus diz “tu”, significa “você” e “eu”. Ninguém pode escapar ao impacto deste “tu”. Cada um de nós é responsável em responder com obediência ao Deus que criou o homem e que redime seu povo em aliança.


			Os Dez Mandamentos são para os cristãos? É verdade que os Dez Mandamentos foram especialmente dados a Israel. É também verdade que são parte de um sistema de leis a que o NT diz que nós, que estamos sob a graça, não estamos mais subordinados (Rm 6.14). Nosso relacionamento com Deus não depende de observar uma lista extra de leis, mas, em vez disso, de corresponder aos estímulos do Espírito dentro de nós. Num sentido mais profundo, entretanto, os Dez Mandamentos são para nós. Os mandamentos revelam Deus como uma Pessoa profundamente moral e amável. Como poderiamos nós, que o assumimos como Pai, não tentarmos ser como Ele? Os mandamentos apontam o caminho. Os Dez Mandamentos também fornecem uma visão de uma sociedade justa e moral. Como poderiamos nós, que somos instados a amar os outros e procurar o melhor para eles, falhar em viver por estes mandamentos e retê-los como um ideal para todos? Em Cristo, somos libertos das buscas fúteis de salvação que pensamos conseguir tentando manter a lei de Deus. Em Cristo, somos libertos para expressar a realidade da salvação que recebemos como uma oferta gratuita. E uma maneira pela qual podemos demonstrar nossa salvação é ter uma vida de completa harmonia com os padrões revelados por Deus nos Dez Mandamentos apresentados no monte Sinai (cf. Rm 8.3,4).


		




		

			Qs Dez Mandamentos


			AS DUAS TÁBUAS DA LEI


			A PRIMEIRA TÁBUA


			“Não terás outros deuses” (20.3). Absoluta prioridade deve ser dada a Deus. Este mandamento é a chave para todos os outros. A menos que nos comprometamos com o Senhor, e somente com Ele, nossos corações serão dissuadidos da justiça do decreto dos Dez Mandamentos. Para o antigo Israel, “outros deuses” eram freqüentemente ídolos pagãos. Para nós, “outros deuses” podem ser a procura do bem-estar ou do prazer. Se nosso compromisso com o Senhor for completo, a observância do restante dos mandamentos seguirá naturalmente.


			“Não farás imagem” (20.4). Deus é espírito. Assim, esculpir qualquer imagem para uso em nosso culto corromperá nosso entendimento da natureza de Deus como Yahweh. O zelo do Senhor (v. 5) reflete uma preocupação apaixonada nossa para conhecer e cultuar a Deus como Ele verdadeiramente é. A menção de “visito a maldade dos pais nos filhos” lembra-nos que as consequências de um conhecimento imperfeito de Deus persiste por gerações. Se conhecemos e adoramos ao Senhor em sua natureza espiritual, protegemos nossos descendentes dos pecados e consequentes castigos, que crescem onde quer que os homens falhem em conhecer e amar ao Criador.


			“Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão” (20.7). O “nome” do Senhor, Yahweh, ocorre 6.828 vezes no AT. Este é o nome pessoal do Deus de Israel. Nunca é usado para uma divindade pagã. Assim o “nome” de Deus transmite sua singularidade, a verdadeira essência do que Ele é. A palavra hebraica transliterada como “abuso” na NVI, e “em vão” em outras versões, significa “nada” ou “uma coisa não substancial”. Nunca devemos falar do Senhor ou usar seu nome como se Ele fosse irreal ou insignificante. Devemos falar dEle com respeito, como o único que tem absoluta prioridade em nossas vidas.


			“Lembra-te do dia do sábado, para o santificar” (20.8-11). Este é o único mandamento do Decálogo não repetido no NT, que estabelece o domingo como o dia de adoração dos cristãos. O padrão de seis dias de trabalho e um de descanso foi estabelecido pelo próprio Deus na Criação, e o povo do AT devia honrá-lo não trabalhando no sétimo dia.


			A SEGUNDA TÁBUA


			“Honra teu pai e tua mãe” (20.12). Uma forma intensiva da palavra “honra” é usada aqui, e o mandamento pode bem ser traduzido como “demonstrar respeito”. Pais são instrumentos de Deus na vida dos filhos, para ir ao encontro das necessidades físicas deles e introduzir a criança nos caminhos de Deus. A prioridade espiritual dos pais é observada no fato de que muitas das cerimônias, tal como a ceia da Páscoa, eram conduzidas no seio da família. Em Deuteronômio 6 e 11, é destacada a responsabilidade pela educação no lar. É significativo que no mundo do AT, predominantemente masculino, seja dado à “mãe” uma posição igual, sendo apresentada primeiramente no texto em hebraico de Levítico 19.3.


			“Não matarás” (20.13). “Assassinar” é mais preciso aqui do que “matar”. A palavra hebraica rasah é a única sem paralelo em outras sociedades do segundo milênio a.C. Ela identifica “morte de pessoas” e inclui assassinatos premeditados executados com hostil intenção e mortes acidentais ou homicídio culposo. Dentro da comunidade da aliança, precisava-se tomar um grande cuidado para que ninguém perdesse a vida, mesmo por acidente. O termo rasah não é aplicado em mortes na guerra ou em execuções judiciais. »pp. 114, 128.


			“Não adulterarás” (20.14). A integridade do relacionamento é crucial na comunidade da aliança. A fidelidade de um homem e uma mulher um ao outro reflete a fidelidade de Deus ao seu povo. Em outras antigas sociedades no Oriente Próximo, o adultério era considerado um “grande pecado” contra o cônjuge. A Escritura o vê como um pecado contra Deus, uma rejeição da estrutura da aliança que liga um povo ao Senhor. Não é de admirar que a idolatria é freqüentemente retratada como adultério espiritual, um pecado contra o vínculo de intimidade que existe entre o Senhor e Israel.


			“Não furtarás” (20.15). O mandamento proíbe roubo de qualquer espécie. O conceito aqui não é tanto pelos direitos de propriedade individual como o que diz respeito ao impacto destruidor do roubo nos relacionamentos dentro da comunidade da aliança. Assim a punição por furto no AT não é prisão, mas restituição, devolvendo pelo menos o dobro do que foi roubado (cf. 22.9). O pagamento feito à vítima não é punitivo. Veja, na verdade, restaurar a harmonia e a estabilidade.


			“Não dirás falso testemunho contra o teu próximo” (20.16). O mandamento inclui testemunho dado em tribunal, mas vai além disso. Falso testemunho é qualquer declaração maliciosa intencionada a degradar ou ferir outra pessoa. A reputação dos outros, assim como suas propriedades, devem ser resguardadas por todos.


			“Não cobiçarás” (20.17). Desejar qualquer coisa a qual Deus escolheu dar a outro revela uma omissão em dar a Deus prioridade em nossas vidas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Antigos rabinos contavam 613 leis específicas no Pentateuco. Aqui, dentro da seção chamada o Livro da Aliança (20.22—23.13), um bom número dessas regras são relacionadas. Elas ilustram as implicações dos Dez Man damentos de forma que os membros da comunidade da aliança possam entendê-las facilmente. Em tese, as leis podem ser agrupadas pelo conteúdo geral: Existem as leis acerca dos servos hebreus (21.1-11), as leis da compensação por injúria pessoal (w. 12-36), as leis da restituição por violação de direitos de propriedade (22.1-15) e as leis acerca das responsabilidades individuais dos membros da comunidade da aliança (w. 16-31). As importantes verdades que esta coleção de leis ilustra são, em primeiro lugar, que Deus está profundamente preocupado com cada aspecto do estilo de vida do crente. E, em segundo, que os Dez Mandamentos básicos têm a aplicação mais abrangente possível. Devemos estar sensíveis às implicações de cada uma das escolhas que fazemos e de cada lei que nossa sociedade decreta.


							Versículo-chave. 22.31: As leis de Deus mostram o caminho para santidade.


							Aplicação pessoal. Procure por maneiras inesperadas através das quais os Dez Mandamentos de Deus podem manifestar-se na sua vida pessoal e social.


							Conceitos-chave. >>p. 90. Viúvas >>p. 126. Empréstimo >>p. 129.
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			DESTAQUES


			“As leis” (21.1). Aqui a palavra hebraica mispatim significa “decisões orientadoras”. Essas são leis ilustrativas cuja intenção de prover gerações futuras de juizes com precedentes que possam servir de orientação para suas decisões.


			“Servo hebreu” (21.2-11). Escravos no antigo Oriente Próximo tinham poucos direitos pessoais, se é que tinham algum. Segundo a Lei, porém, ninguém podia ser vendido para escravidão perpétua: um termo de sete anos foi fixado. Há uma diferença fundamental também no propósito. O termo de sete anos referia-se ao tempo de aprendizado. Durante essa fase, o escravo aprendia algumas atividades com seu patrão. Depois, recebia um capital para começar uma nova vida (ver Dt 15.12-18). Isso, porém, não se aplica à filha do escravo. O texto sugere que ela viraria uma escrava-esposa; logo, seria tratada como uma pessoa da família.


			“Olho por olho, dente por dente” (21.12-35). Este princípio não requer que uma pessoa que injuria outra seja mutilada. Casos de injúria eram decididos estabelecendo-se indenizações monetárias. O que o princípio faz é limitar a penalidade que pode ser imposta. No mundo antigo, as hostilidades de sangue eram comuns, e uma afronta a um membro da família freqüentemente levava a escalada de ataques pela família das vítimas, com propósito de vingança. O “olho por olho” exclui vingança e requer da vítima decisão por justa compensação. Em termos modernos, se alguém amassar o pára-lama de seu carro, não tente envolver a pessoa ou companhia de seguro dele para restituição de um carro novo!


			Crime e punição (22.1-15). As pessoas são responsáveis por danos à propriedade de outros. Se a propriedade for danificada ou subtraída, a vítima tem o direito de tê-la restituída e a um pagamento adicional (ver w. 4, 7). Isso indica uma diferença básica entre a teoria bíblica e moral de justiça criminal. Nosso sistema judiciário compreende que o crime é cometido contra a sociedade. Sendo assim, o Estado tem o direito de punir o criminoso.


			O sistema bíblico entende que um crime é cometido contra a vítima; logo, ela deveria ser compensada. No sistema bíblico, somente assassinato deliberado é um crime tão terrível que nenhuma compensação monetária pode produzir restituição adequada (21.12).


			“E a minha ira se acenderá” (22.24). O caráter de uma pessoa é demonstrado não tanto em jamais se tornar irado, mas pelo que o faz irado. Esta passagem lembra-nos que Deus se ira por aquelas ações que ferem outros: maltratar e oprimir um estrangeiro (v. 21), tirar proveito de uma viúva ou órfão (v. 21) e oprimir o pobre (vv. 25-27). Não devemos tornar-nos inclementes com aqueles de quem Deus tem compaixão.
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							Resumo do capítulo. O “Código da Aliança” continua com leis que demandam justiça (23.19) e com a manutenção do sábado (w. 10-13). Deus estabelece três feriados religiosos anuais, durante os quais “todos os teus varões” devem comparecer ao centro de adoração (w. 14-19). O relacionamento com Deus, porém, não é somente uma questão de dever moral e religioso. Há um mútuo compromisso: o Senhor protegerá e abençoará seu povo (w. 20-31) se permanecerem separados e se comprometerem com Ele (w. 32,33). O relatório de Moisés é recebido bem e entusiasticamente, e o povo promete fazer “tudo o que o Senhor tem falado” (24.1-3). Esse compromisso é confirmado por um sacrifício solene, com o sangue aspergido sobre o povo (w. 4-8). Deus convida os anciãos a uma refeição em sua presença (>>p. 59), e Moisés sobe ao topo da montanha para comungar com o Senhor por 40 dias (w. 9-18).


							Versículo-chave. 24.3: Esta promessa é a única que devemos conservar.


							Aplicação pessoal. Deus nunca solicita nossa lealdade sem nos conceder muito mais do que podemos dar-lhe.


							Conceitos-chave. Sábado >>p. 71. Trabalho >>p. 28. Cura >>p. 784. Festivais »p. 89.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Justiça (23.1-8). O sistema de justiça do AT requeria de cada indivíduo dizer o que sabia para confirmar os fatos de um caso. O AT alerta sobre o testemunho encoberto para tomar partido com o povo, sobre aceitação de suborno (para tomar partido com o rico) e sobre a demonstração de favoritismo contra o pobre. A única maneira como uma sociedade justa pode ser mantida é estando do lado da verdade.


			Estrangeiros (23.9). As leis do AT são extremamente sensíveis aos forasteiros ou estrangeiros, chamados de zar, que não é relacionado com a família de Abraão, ou ger, que não é um membro da comunidade da aliança. Embora Israel devesse conduzir os povos pagãos para fora de suas terras, os estrangeiros residentes deveríam ser tratados com bondade. Os direitos de tais pessoas estão relacionados em Êxodo 22.21; 23.9; Levítico 19.33,34; Deuteronômio 10.18,19; 24.14,17, 18. Mas enquanto estivessem em Israel era exigido que os estrangeiros vivessem de acordo com a lei de Deus (Lv 24.22; 25.35; Dtl4.29;24-19; 26.11-15).


			Ano sabático para a terra (23.10-13). O significado da raiz da qual “sábado” é derivada é “descanso”. Um conceito especial na Lei do AT é que a terra, da mesma maneira que o povo e os animais, requer um descanso. Assim, a cada sétimo ano, os proprietários de terras deviam deixar seus campos não plantados e pomares sem cuidados. Qualquer grão que germinasse por si mesmo era colhido pelo pobre, não pelo dono da terra. Foi a falha de Israel em não dar à terra seus sábados por 490 anos que fixou a extensão do Cativeiro Babilônico (2 Cr 36.21).


			“E os destruirás” (23.24). O AT freqüentemente requer o extermínio dos povos que habitavam a Terra Prometida. Arqueólogos aprenderam muito sobre a religião dos cananeus degradada da época, à qual incorporava práticas sexuais repugnantes e prostituição cultuai, e ainda sacrifício de crianças. As freqüentes e repetidas ordens de expulsar os cananeus comissionaram Israel como agentes de julgamento de pecados, e ainda protegiam o povo de Deus da tentação.


			Enfermidades (23.25,26). A aliança do AT com Israel contém uma única garantia: se Israel obedecesse, Deus tiraria a enfermidade e daria ao povo famílias grandes e completo tempo de vida. Alguns têm aplicado essa promessa aos cristãos e compreendido que enfermidade é evidência de desobediência ou falta de fé. Mas a Nova Aliança, sob a qual vivemos, não garante isso (Jr 31.31,34). Mesmo nos tempos do AT a promessa era parte da obediência da nação, não dos indivíduos. O grande conforto que a Escritura nos oferece é o ensinamento de que Deus é capaz de tomar nossas dificuldades e usá-las para o nosso bem. Jó, por exemplo, foi acometido de uma chaga maligna. E o apóstolo Paulo, cuja fé era verdadeiramente forte, orou por uma cura que Deus preferiu não conceder (2 Co 12.7-10). Deus faz o que é melhor para seus filhos também hoje. Mas lembre-se: o que Deus considera “melhor” para nós é a maturidade espiritual. Se Ele utiliza a enfermidade para nos fortalecer, esta experiência, apesar de desagradável, é boa (Rm 8.28, 29).


		




		

			O Tabernáculo
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			Deus ensinou a Israel os Dez Mandamentos que resumem as exigências espirituais e morais para comunhão com Ele (Ex 20-23). O Senhor agora confia a Moisés os planos para um centro portátil de adoração, o Tabernáculo. Ali, a presença do Senhor será constante: o Tabernáculo será o único lugar na terra onde o povo de Deus pode encontrar-se e adorar ao Senhor.


			O Senhor também providência um sacerdote para servir no Tabernáculo. Com as leis de Deus definidas e aceitas pelo povo, a possibilidade de transgressões torna-se uma realidade temível. E pecados, se de rebelião ou erro não intencional, prejudicam a comunhão do crente com o Senhor. Assim, o Todo-Poderoso estabelece um sacerdote comissionado para oferecer sacrifícios pelo pecado, de maneira tal que a união possa ser restaurada, e pecadores perdoados possam novamente ter acesso à presença do Pai. Então o tabernáculo não somente representa acesso a Deus na religião de Israel, mas também expiação e reconciliação.


			No livro de Hebreus, é dito que há um significado para cada detalhe do desenho do tabernáculo e cada item de seu mobiliário. Cada um simboliza alguma realidade espiritual. Dessa maneira, a única porta que se abre para o pátio do templo testifica o fato de que há somente um caminho para se aproximar de Deus. E o altar do sacrifício, colocado justamente na parte interna dessa porta, informa-nos que devemos vir com um sacrifício, o sangue como um substituto. Nos capítulos subseqüentes de Êxodo, a planta do tabernáculo e cada item do mobiliário são cuidadosamente discutidos.
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							Resumo do capítulo. Durante os 40 dias que Moisés passou no monte Sinai com Deus (24.18), o Senhor o instruiu a incitar os israelitas a contribuir com materiais para o Tabernáculo (25.1-8). Ele enfatiza a importância de construir o Tabernáculo e seus equipamentos “conforme tudo o que eu te mostrar” (v. 9). Deus então continua a descrever um baú portátil, chamado arca do concerto (w. 10-22), uma mesa dourada (w. 23-30) e um candelabro de ouro, menorá (w. 31-40), para ser colocado dentro do Tabernáculo. Ele descreve o centro de adoração pormenorizadamente (26.1-37) e, então, entrega os planos de um altar para ofertas queimadas (27.1-8) para ficar num pátio interno (w. 9-19). No Tabernáculo, o menorá deve ser mantido aceso (w. 20-21).


							Versículo-chave. 25.9: Siga sempre exatamente as instruções de Deus.


							Aplicação pessoal. Cristo é a realidade que os elementos simbólicos do Tabernáculo mostram.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Dar. Um princípio básico de dar está estabelecido em Exodo 25.2. A oferta ao Senhor deve ser voluntária e espontânea. O texto em hebraico diz literalmente: “Cujo coração o impele a dar”. Desejar é ainda fundamental para dedicar qualquer coisa ao Senhor. Esse princípio é enfatizado em 1 Crônicas 29.5; 1 Coríntios 9.17; 2 Coríntios 9.7; e 1 Pedro 5.2. Onde os israelitas obtiveram a riqueza mencionada nos versículos posteriores?


			Dos egípcios, que insistiram em lhes dar ouro e prata na partida dos israelitas na ânsia de vê-los sair! E assim outro princípio de dar é ilustrado. Damos somente daquilo que Deus tem visto que nos foi dado!


			Os utensílios (25.3-7). Muitos têm procurado conferir significado simbólico aos metais, cores e pedras preciosas que foram oferecidos. Assim, alguns sugerem que o ouro representa a glória de Deus; a prata, redenção; e o bronze, julgamento. Semelhantemente a púrpura é vista como a cor da realeza, escarlate do sacrifício, etc. Embora haja associações bíblicas que tornam tais interpretações possíveis, o significado das cores e metais não é explicado no AT nem no NT. Por outro lado, o significado do desenho do Tabernáculo e seu mobiliário é muito mais fácil de se confirmar. A arca, um baú de madeira coberto de ouro, tinha cerca de 125 centímetros de comprimento e 75 de largura e de altura. No AT, ela é descrita de 22 maneiras diferentes: como a arca, a arca do concerto, a arca do Senhor, a arca de Deus, a arca do testemunho, a arca do concerto de Deus, etc. Ela ficava na parte mais interior do Tabernáculo e era o item mais sagrado na religião do AT.


			A arca era oca. Tempos depois, ela serviu como repositório das tábuas de pedra que Deus dera a Moisés nas quais o próprio Senhor gravou os Dez Mandamentos. Também ela reteria um recipiente com o maná e a vara de Arão que brotou (cf. Nm 17).


			O mais profundo significado da arca, entretanto, é encontrado na sua cobertura. Feita de puro ouro e representando modelos de dois dos anjos que guardam a santidade de Deus (querubins, >>p. 491), a cobertura era o trono simbólico de Deus. O Senhor falava a Moisés de cima desta cobertura, chamada de propiciatório. E era ali que uma vez ao ano o sumo sacerdote aspergia o sangue sacrificial pela remissão de todos os pecados de Israel (cf. Lv 16, »p. 84). A arca era cuidadosamente conservada e mais tarde foi transferida para Jerusalém. Em seguida, posta na dependência mais interior do templo de Salomão. Ela desaparece da história depois da destruição do templo em 586 a.C.


			A mesa (25.23-30). Uma mesa baixa coberta de ouro deveria ser colocada na primeira área do tabernáculo. Tinha uma parte superior de ouro maciço. Pratos especiais de ouro e tigelas eram colocadas nela. Sobre essa mesa eram colocados os pães da proposição. Em cada sábado, uma dúzia desses pães era colocada na mesa em duas fileiras de seis (cf. Lv 24.5-9). Os pães eram feitos em formas muito grandes. Eram usados cerca de sete quartos de farinha. Não admira que elas uma vez alimentaram não somente a Davi como também seus soldados (cf. Sm 21.1-6). Existe algum debate se o pão representa ofertas ao Senhor ou é símbolo da provisão divina. E melhor tomar a exposição de pães como símbolo de Cristo, o Pão da Vida (Jo 6) e ver no grande tamanho das formas a generosa provisão que Deus tem feito para nós em nosso Senhor. Uma mesa dourada para exposição dos pães foi também encontrada no templo. Pode ser a mesma esculpida no Arco de Tito, que mostra soldados retirando os tesouros do templo após a queda de Jerusalém em 70 d.C.


			O candelabro (25.31-40). Um pedestal de sete braços contendo lâmpadas em forma de flores cheias com óleo puro de oliva ficava diante da mesa dos pães pesados. Intérpretes judeus vêem no menorá um símbolo do povo escolhido, produzido da semente de Abraão, com o propósito de servir como uma árvore de luz, chamando a humanidade de volta ao Éden e à árvore da vida de Deus. Os cristãos observam que não havia janelas no tabernáculo e que somente as lâmpadas sustentadas nesse pedestal irradiam luz. Quando muito, isso sugere a presença do Deus conosco, a única verdadeira fonte de luz, apontando para Cristo, a luz do mundo (Jo 1.6-9). Novamente, o texto enfatiza: “Atenta, pois, que o faças conforme o seu modelo, que te foi mostrado no monte”. Somente podemos ver a realidade sob a luz que Deus provê.
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			Ilustração. Ninguém tem certeza de como eram os sete braços do candelabro do Tabernáculo. Essa representação da antiga “árvore da luz” destaca-se no lado de fora do moderno Knesset (Parlamento) de Israel


			O Tabernáculo (26.1-37). O Tabernáculo era para ser construído de várias camadas de cortinas dispostas sobre intrincada armação de madeira. Não havia janelas, e o interior era todo isolado. A entrada do lado de fora era coberta com um cortinado. Dentro, havia outro cortinado. Além disso, um véu pesado, especial, dividia o interior do tabernáculo em dois segmentos. O primeiro, onde o candelabro e a mesa com os pães expostos ficavam, era chamado de Santo Lugar. O outro segmento interno era o Santo dos Santos. Só podiam entrar nessa parte uma vez por ano, no Dia da Expiação. Somente o sumo sacerdote podia entrar. E devia sempre vir com sangue sacrificial. O Tabernáculo e suas áreas cuidadosamente divididas comunicavam uma única mensagem: Deus estava presente no meio de seu povo. Mas não se podia aproximar dEle livremente. O NT esclarece o simbolismo do véu interno: “Dando nisso a entender o Espírito Santo que ainda o caminho do Santuário não estava descoberto” (Hb 9.8). Quão importante então o relato nos Evangelhos no momento que Cristo morre, o véu do templo rasgou-se de alto a baixo (Mt 27.51). Através da morte de Jesus, todos os que crêem têm imediato e livre acesso à real presença de Deus.


			O altar do holocausto (27.1-8). Esse era aquele altar no antigo judaísmo no qual as ofertas queimadas deviam ser feitas. O altar de dois metros e meio de comprimento e de largura e um metro e meio de altura era um cubo vazio, coberto de bronze, com extensões de bronze em cada canto que pareciam um chifre de animal pequeno. Uma grade de bronze era posta dentro do altar, com madeira em baixo dela e animais sacrificados sobre ela. Mais expressivamente outras passagens nos dizem que esse altar portátil era colocado exatamente na parte de dentro da porta que dava entrada ao pátio. Aquele que desejasse aproximar-se de Deus devia fazê-lo através do sacrifício. A única porta que dava entrada ao pátio e a posição do altar têm significado para os crentes. Jesus disse: “Eu sou a porta”, e deixou claro que “ninguém vêm ao Pai senão por Mim”. A noção popular de que há muitos caminhos que levam a Deus e que o Deus único pode ser chamado por muitos nomes é simplesmente falsa. Se uma pessoa desejar ter acesso ao Senhor, terá de vir através de Jesus. E necessitará vir através do Cristo crucificado, o verdadeiro sacrifício, cujo sangue comprou a salvação para todos nós.


			O pátio (27.9-19). O pátio que continha o Tabernáculo era largo, terá 44 metros de comprimento por 22 de largura. Ainda mais significativo do que isso, a única entrada para o pátio era espaçosa uns 10 metros de largura! Podia haver somente uma porta. Ela, porém, era larga e convidativa. Havia espaço para todos que desejassem entrar.


			Luz permanente (27.20,21). Internamente, as luzes eram mantidas acesas simbolizando a presença de Deus.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							ESCRAVIDÃO


							LIBERTAÇÃO


							LEI


							ACESSO


						

							

							Resumo do capítulo. No monte Sinai, Deus continua suas instruções a Moisés, que deverá separar seu irmão Arão e seu filho para servirem como sacerdotes (29.1). Deus dá uma detalhada descrição dos paramentos rituais para serem vestidos pelo sacerdote (w. 2-43). Também dá instruções detalhadas para a cerimônia de consagração através da qual eram separados para os ministérios. (29.1-46).


							Versículo-chave. 28.29: O ministério sacerdotal significa representar outros diante de Deus.


							Aplicação pessoal. A mais esplêndida vestimenta em Israel era usada pelo sacerdote ministrante, pois não havia mais importante ministério do que representar outros diante de Deus.


							Conceitos-chave. Direção >>p. 131. Unção >>p. 187. Sacerdócio >>p. 81. Consagração >>p. 391.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			[image: ]


			Arão. Arão, o irmão de Moisés, foi o primeiro sumo sacerdote. Somente seus descendentes deveríam servir como sacerdotes. Assim Arão é o sacerdote típico do AT, como Moisés é o seu profeta típico. O sacerdócio araônico serviu inteiramente à história de Israel, até que foi suplantado pelo sumo sacerdócio de Jesus (Hb 7).


			A estola. A vestimenta usada pelo sumo sacerdote era ornamentada. Pedras colocadas em fivelas nos dois ombros, nas quais os nomes das tribos de Israel estavam gravados, pareciam sua mais importante característica. Ao usá-la, o sumo sacerdote aceitava o papel de representante de todo o povo. O que ele fazia, fazia por eles e por Deus.


			Sacerdotes comuns vestiam simples estolas longas até as coxas, feitas de linho fino branco quando ministravam (Êx 39.27; 1 Sm 2.18; 2 Sm 6.14).


			O peitoral (28.15-30). O peitoral era um colete finamente modelado. Era preso à estola com correntes de ouro e decorado com quatro fileiras de jóias, cada uma representando uma tribo de Israel. Há um significado especial em vestir o nome das tribos de Israel sobre o coração do sumo sacerdote. Como representante de outros diante de Deus, ele deveria preocupar-se profundamente com eles, até mesmo como o próprio Senhor. A adoração pode ser cerimonial. Mas pode tornar-se um mero ritual.


			Urim e Tumim. O peitoral é chamado de “peitoral do juízo” porque continha esses misteriosos objetos. Muitos acreditam que o Urim e Tumim eram pedras coloridas representando “sim” ou “não” e “talvez”. Quando o povo de Deus do AT precisava de direção, o sumo sacerdote tinha meios à mão para discernir a vontade de Deus. O Senhor não deseja que vaguemos sem esperança pela vida. Em cada época, Ele está comprometido em dirigir o caminho de seu povo.


			Consagração. A longa cerimônia de consagração que Deus ordenou para dedicação da família de Arão ao sacerdócio lembra-nos uma fundamental verdade do AT. Ninguém e nenhuma coisa é separada para Deus sem ser purificada pelo sangue sacrificial. Somente a obra purificadora de Deus pode preparar o ser humano para aproximar-se dEle ou servi-lo.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Ainda no monte Sinai, Deus dá a Moisés o desenho de um altar para a queima de incenso (30.1-10). Ele requer o resgate da alma de cada adulto homem (w. 11-16) e dá instruções para fazer uma grande bacia na qual os sacerdotes que oferecem sacrifícios possam lavar-se (w. 17-21). São dadas fórmulas para  um óleo da unção a ser usado somente na adoração (w. 34-38). E dito então a Moisés que Deus tem pessoas especialmente dotadas com habilidades necessárias para construir o centro de adoração (31.1-11). A última mensagem que Moisés profere  do monte refere-se ao sábado: “Guardareis meus sábados” (w. 12-18).


							Versículo-chave. 31.3: O Espírito de Deus dá variedades de dons.


							Aplicação pessoal. Encare cada talento seu como dom de Deus e use-os para a glória do Senhor.
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			DESTAQUES


			A Mobília. Mais dois itens do mobiliário para o tabernáculo são descritos. O altar do incenso, que representa a oração, é colocado dentro do lugar santo (30.1-10). Uma bacia para se lavar é colocada no pátio entre o altar do sacrifício e a entrada do tabernáculo. O lavar aqui representa conservar a pureza pessoal após ter sido oferecido o sacrifício. Aqueles que são lavados por Cristo devem conservar-se limpos quando procuram aproximar-se do Senhor.


			O resgate (30.11-16). A razão fundamental para essa taxa, que continuou nos dias do templo, não está claramente especificada. Mas vários elementos de sua cobrança são fascinantes. Cada adulto acima de 20 anos (que na Escritura é a idade de alistamento militar) pagava a taxa. A quantia era pequena (a metade de um siclo, que equivalia a 5,712 gramas). Assim todos tinham condições de pagá-la. Todavia o rico não devia pagar mais que o pobre; cada israelita chegava-se a Deus em uma uniformidade espiritual básica, qualquer que fosse sua condição material. Séculos mais tarde, Jesus mostrou que os governantes cobravam taxas dos estrangeiros, mas não de membros da sua própria família (Mt 17.25). O resgate pago por todo israelita era um testemunho da necessidade pessoal de redenção. Ter uma fé como a de Abrão é o que conta para Deus. A descendência física não é o mais importante.


			O óleo da unção (30.22,33). Óleo de oliva era usado como base para perfumes e fragrâncias de loções que eram usados igualmente por homens e mulheres. Esses não eram somente cosméticos, mas também eram protetores no clima seco da Palestina. Era também usado na composição de medicamentos. O uso aqui, entretanto, é ritual: para separar pessoas e objetos como sagrados. Ninguém poderia usar o óleo preparado nessa fórmula a não ser com propósito sagrado.


			O incenso (30.34-38). O incenso era queimado em festas ou no lar em ocasiões especiais. No entanto, o incenso especial para a adoração não devia ser usado com propósito ordinário ou comum.


			Dons espirituais (31.1-11). Listas de dons espirituais dados no AT são apenas representativas. Não se trata de uma relação completa. Essa passagem enfatiza o papel do Espírito Santo em capacitar artesãos para construção do tabernáculo. Deus nos dá muitos tipos diferentes de capacidades e habilidades. Precisamos reconhecer que cada talento vem do Senhor e dedicar-lhe a glória.


			O sábado. O AT requer somente que ninguém trabalhe no sétimo dia, que deve ser mantido santo. Contudo, o significado principal do sábado é visto tanto na história do AT como também no moderno judaísmo. O nome Sabbath vem de uma raiz que significa “descanso”. Sugere não meramente um descanso físico, mas um descanso interior que é restabelecido pela contemplação do Senhor e de sua bondade. Três grandes ações de Deus estão associadas ao sábado. A história nos dá conta de que o Senhor descansou no sétimo dia, Exodo 20.8-11 considera isso como a base da ordem para Israel repousar. O povo de Deus deve entrar neste descanso que Ele experimentou quando toda sua obra foi concluída (cf. Hb 3-4). O sábado é também um símbolo da aliança de relacionamento do Senhor com Israel, a qual está estabelecida na libertação do Egito (cf. Dt 5.15). Israel deve conservar o sábado porque Israel é um povo redimido, que vive em constante afirmação dessa redenção. Finalmente, o sétimo dia é uma lembrança do vínculo entre o Criador e Israel demonstrada na lei (Ex 31.12-17). O sábado é celebração, uma advertência de que Israel é de Deus e que Deus é o Deus de Israel. O mútuo compromisso que existe entre Ele e seu povo é manifestado quando o sábado é conservado santo. Assim, para Israel o sétimo dia da semana fala da criação, da redenção e dos laços da aliança. Observar o sábado era uma expressão de amor através de uma obediência ao maravilhoso Deus de Israel.
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							Resumo do capítulo. A necessidade desesperada de Israel do sacerdócio e do sistema de Tabernáculo é demonstrada por um terrível incidente. Na mesma sombra do retumbante monte Sinai, o povo pressiona Arão para preparar um ídolo, e eles o adoram (32.1-16). Quando Moisés vê, raivosamente quebra as tábuas de pedra com a Lei que Deus o havia dado e chama os levitas para matar os idólatras (w.17-29). Mais tarde, Moisés pede a Deus que perdoe a Israel (32.30-33.6). O Senhor continua a encontrar-se com Moisés (w. 7-11), e até mesmo permite-lhe uma visão da essência da sua glória (w. 12-23). O Todo-Poderoso entrega-lhe novas tábuas de pedras (34.1-9) e reafirma o pacto de relacionamento com Israel. Deus também reenfatiza leis que requerem adoração somente ao Senhor (w.10-28). O impacto transformador do relacionamento íntimo com Deus é visivelmente refletido na face radiante de Moisés (w. 29-35).


							Versículo-chave. 33.16: A presença de Deus fundamenta a distinção de seu povo.


							Aplicação pessoal. O pecado deve ser combatido imediatamente.


							Conceitos-chave. Oração >>p. 181. Mal >>p. 662. Ira >>p. 196, 359. Compaixão >>p. 440. Perdão >>pp. 357, 663.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			A oração de Moisés (32.11-14). Moisés corretamente não baseou sua oração por Israel em nenhum mérito humano. Ele pediu a Deus que considerasse a própria glória (w. 11 -12) e agisse conforme a própria fidelidade (v. 13). O compromisso de Deus para conosco flui do seu caráter. Teria Deus “se arrependido”? (v. 14). Moisés persuadiu Deus para modificar seu pensamento? Realmente não (ver v. 10). A ira de Deus era verdadeira. Mas suas palavras constituem uma prova para Moisés. Ele preocupava-se mais com a honra de Deus e o seu povo do que com a perspectiva de glória pessoal? Quando nossos motivos são corretos, nossas orações também são poderosas!


			Ira (32.19). Ira é uma reação física e emocional. O AT fala igualmente da ira humana justificada e injustificada (cf. também 1 Sm 20.34). Alguns, como Moisés, ficam encolerizados pelas coisas que desgostam a Deus: injustiça, idolatria e traição. Em outros, ira é uma expressão de soberba, ou uma reação de ser confrontado com um pecado pessoal. Todo tipo de ira é perigoso, pois ela pode nos levar a agir precipitadamente. O Salmo 37.8 adverte que a ira leva somente ao mal. Como lidar com a ira. »p. 196.


			Matar irmão, amigo e vizinho (32.27). A ordem de Moisés foi imparcial. Assim essa matança não é identificada como rasah (assassinato) no texto em hebraico. Por implicação os levitas, mataram somente aqueles que estavam ativamente engajados na idolatria. Ninguém que fosse culpado, ainda que querido, poderia ser poupado.


			O mal (32.12,13,22). A palavra heb. rafsignifica “agir perversamente”, “ser mau” e “causar dano”. No primeiro sentido, “mal” é um ato que viola os padrões de Deus para os seres humanos. No segundo sentido, é uma conseqüência de atos perversos. E a tragédia, o sofrimento, a aflição física e emocional que resulta das escolhas morais erradas. Deus não pratica o mal no sentido de fazer escolhas morais erradas. No entanto, na qualidade de soberano Deus moral, ele permite que o mal sobrevenha aos malfeitores. Vivemos em um universo moral, e nossos atos pecaminosos têm consequências para nós e para outros.


			A face de Deus. O capítulo 33 usa “face” em dois sentidos. “Face a face” é uma expressão que envolve comunicação direta. Mas para “ver a face de Deus” significa olhar fixamente para Ele e ver a essência de seu esplendor. Nesse sentido, ninguém jamais viu a o Senhor, pois, como é dito em 1 Timóteo 6.16, Ele “habita na luz inacessível”. A imagem gráfica de Deus mostrando-se a Moisés de costas sugere que o libertador de Israel viu parte da essência de Deus, mas não o suficiente para sucumbir.


			Para uma discussão da “glória” de Deus, veja »p. 74.


			A face resplandecente de Moisés (34.29-35). A chave para essa passagem é o fato de que a face de Moisés brilhou somente depois de ele se encontrar com Deus e que esse brilho desaparecia quando Moisés ficava fora da presença do Senhor. Em 2 Crônicas 3.12-18, Paulo aplica a história à experiência do cristão. O resplendor representa o poder transformador da presença de Deus na vida do crente. A glória desvanescente demonstra que, sem a presença de Deus, nenhuma transformação pode acontecer. Quanto necessitamos hoje de estar perto do Senhor!


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Em Exodo 25—27, Moisés cuidadosamente registrou os projetos que Deus lhe deu para o desenho do Tabernáculo e seu mobiliário. Agora Moisés descreve a construção do tabernáculo e repete, quase palavra por palavra, os elementos dos capítulos anteriores. A repetição serve como uma lembrança. O Tabernáculo e os sacrifícios oferecidos eram importantes em Israel. Eles falam naquela época e hoje de adoração e de acesso a Deus, mesmo para aqueles que pecaram. Aqui então encontramos novamente regras para o sábado (35.1-3), uma lista de utensílios (w. 4-29), habilitação de dotados artífices (35.30-36.7), construção do tabernáculo (w. 8-38), a arca (37.1-9), a mesa do propiciatório (w.10-16), o candelabro (w. 17-24), o altar do incenso (w. 25-29), o altar das ofertas queimadas (38.1-8), o pátio (w. 9-20) e, finalmente, uma relação dos materiais a serem utilizados (w. 21-31).


							Versículo-chave. 36.1: O Senhor não deve nos dar somente diretrizes, mas também a capacidade para fazer a obra.


							Aplicação pessoal. E importante saber exatamente o que Deus quer. É ainda mais importante fazê-lo!


							Conceitos-chave. Tabernáculo >>p. 67. Ofc >>pp. 71, 664.
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			DESTAQUES


			“Do que vós tendes” (35.5). Às vezes, imaginamos o que daríamos a Deus se fôssemos ricos. As instruções de Moisés a Israel são uma sadia advertência. Podemos dar somente do que temos. Quando damos voluntariamente, agradamos a Deus e sentimos alegria em ofertar.


			Mais do que suficiente (36.6). O convite para ofertar era extensivo a todos. A resposta foi tão grande que Moisés precisou conter o jorro de ofertas. Hoje, também, se todos dessem o que têm, havería mais do que suficiente para atender a todas as ordens de Deus.


			O Espírito de Deus. Aqueles escolhidos para servirem a Deus eram habilitados pelo Espírito Santo para o serviço. O que nos fala a Bíblia sobre o Espírito? O Espírito Santo não é uma influência, mas uma Pessoa. Cristo usava o pronome pessoal “Ele” ao falar do Espírito (Jo 14.17, 26; 16.13-15). A Bíblia diz que o Espírito sabe e entende (Rm 8.27; 1 Co 2.11), age e escolhe (12.11), ama (Rm 15.30), ensina (J° 14.26), intercede (Rm 8.26), convence (Jo 16.7, 8), dá testemunho (15.26) e guia (16.13). Esses são atos de uma pessoa, não de uma influência impessoal.


			O Espírito é identificado como Deus. E chamado eterno (Hb 9.14), o Espírito do Senhor (Is 11.2) e o Espírito de Deus (G1 4.6). Ele é onipresente (SI 139.7), um agente na Criação (Gn 1.2, SI 104.30) e voluntárias >>p. 73. Sábado opera milagres (Mt 12.28). O Espírito Santo é o Único que nos traz vida nova (Jo 3.6) e nos capacita para adotar um viver cristão de vitórias (Rm 8.11). O Espírito Santo é também o agente divino da revelação, que inspirou os autores da Escritura (2 Pd 1.21). A Bíblia usa um número de diferentes palavras ao falar da obra do Santo Espírito na vida de um crente. Entre elas estão, preencher, receber e ungir. O cristão recebe o Espírito Santo na conversão (cf. 1 Co 12.13) e, então, uni-se ajesus e atodos os outros crentes. A imagem do Espírito Santo enchendo Bezaleel e Aoliab, capacitando-os, assim, para construir o tabernáculo, prefigura muitas das suas obras por nós. Hoje o Espírito de Deus é a fonte para a nossa vitalidade espiritual e nosso regozijo (Jo 7.37,38). Ele nos ajuda a entender o que Jesus ensinou (14.25,26; 1 Co 2.10; 12-14), guia-nos (Rm 8.4,5), assiste-nos na oração (v. 26) e nos transforma por meio da imagem de Cristo (2 Cr 3.18). Quando respondemos às mais íntimas urgências divinas, o Senhor faz gerar em nossa personalidade o fruto do Espírito: amor, alegria, paz, etc (G1 5.22-23). Quão gratificante pensar que o Deus que nos chama para servi-lo entra em nossa vida e nos capacita para fazer a sua vontade. Como Bezaleel e Aoliabe, você e eu seremos capazes de cumprir completamente as ordens de Deus, porque Ele está presente conosco para nos ajudar.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							ESCRAVIDÃO


							LIBERTAÇÃO


							LEI


							ACESSO


						

							

							Resumo do capítulo. Moisés descreve a feitura das vestes do sumo sacerdote, a estola (39.1-7), o peitoral semelhante a uma bolsa (w. 8-21) e outras peças dos vestuário (w. 22-31). Novamente o capítulo repete, quase que palavra por palavra, as instruções registradas anteriormente (cf. Ex 28). Moisés, então, inspeciona a obra, pois é vital que as ordens de Deus sejam cumpridas exatamente (39.32-43). A arca é agora instalada em sua cobertura e consagrada (40.1-33). Assim, simbolizando igualmente a aceitação de Deus do trabalho deles e a presença viva de Deus com seu povo, uma nuvem cobria completamente o centro de adoração e a glória de Deus estabelecida dentro do tabernáculo.


							Versículo-chave. 39.43: Avaliemos cuidadosamente a obra que fazemos para o Senhor. Ele merece o nosso melhor.


							Aplicação pessoal. Há grande satisfação em fazer a obra de Deus à maneira dEle.


							Conceitos-chave. Sacerdócio >>p. 81. Tabernáculo >>p. 67. Unção >>p. 187.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Vestimentas sacerdotais. Ver discussão na p. 70.


			“A coroa de santidade” (39.30). O que na versão inglesa antiga chamava-se uma “coroa” ou “diadema” é corretamente vertida pela NVI como uma “lâmina” de ouro. Essa peça achatada de ouro, gravada com SANTO AO SENHOR, era usada no turbante (touca) de Arão. Todo pensamento do líder de adoração de Israel devia estar focado no Senhor.


			A inspeção da obra (39.42,43). Essa seção do Exodo descrevendo a construção do Tabernáculo sugere um padrão para seguirmos. Primeiro, devemos estar certos de que entendemos claramente as instruções de Deus. Segundo, devemos cumpri-las corretamente. Finalmente, devemos analisar o que temos feito para estarmos seguros. Demonstremos esse tipo de cuidado ao fazer a obra de Deus.


			“A glória do Senhor” (40.34-36). No AT, a “glória do Senhor” está associada à auto-revelação do próprio Deus. A impressionante santidade do Senhor à medida que Ele faz sua presença conhecida no mundo é salientada por figuras de esplendor, fogo e nuvem (cf. 16.10; 2 Cr 7.1,2). Salmo 19.1 nos lembra, entretanto, que as imagens visíveis não são necessárias para sentirmos a glória de Deus. “Os céus manifestam a glória de Deus”. Este Salmo nos adverte. A real bondade do Criador, demonstrada em misericórdia e compaixão, expressa a sua glória (Ex 33.10, 20-22). E tanto o juízo como redenção apresentam a glória de Deus (14.4; Nm 14.21-23). Podemos dizer, então, que qualquer ato de intervenção no universo material tem o impacto de revelar algo da natureza e caráter de Deus. E assim demonstra a glória do Todo-Poderoso.


			Qual é a nossa resposta a tais revelações da Pessoa de Deus? Devemos nos gloriar em seu santo nome (1 Cr 16.10), adorar e louvar ao Senhor pelo que Ele é (cf. v. 28; SI 29.1).


		




		

			Levítico


			Os israelitas estão acampados nas planícies abaixo do ardente monte Sinai. Há poucos meses, Deus libertou esse povo da escravidão por poderosos atos de força. Ele os guiou para o interior da desolada península Sinai e, lá, deu-lhes mandamentos que prometeram obedecer. Deus também deu a Moisés planos específicos para um centro móvel de adoração, o Tabernáculo. Esses planos foram seguidos rigorosamente. Agora, uma esplêndida tenda-igreja situa-se no centro do acampamento de Israel, e Arão e seus filhos foram ordenados sacerdotes.


			O livro de Levítico é atualmente um manual, uma espécie de guia para o novo sacerdócio, esclarecendo os deveres do sacerdote e do povo em relação à adoração a Deus no Seu Tabernáculo. Em geral, a primeira metade do livro abrange sacrifícios e deveres dos sacerdotes; e, a segunda, determina princípios tanto de rituais pessoais como princípios sagrados. O mais surpreendente é que a revelação poderosa sobre o relacionamento com Deus está implícita em todos os detalhes de Levítico. Entendemos que Deus escolheu habitar com Seu povo em um Tabernáculo que simboliza igualmente Sua presença e poder. Entendemos que a presença de Deus tem um impressionante impacto, aquele com quem Deus habita deve ser diferente, povo sagrado! Cada regulamento ritual ou moral de Levítico é destinado a demonstrar essa verdade. Se Deus está conosco, precisamos estar completamente separados para Ele. Também compreendemos através da ênfase do sacrifício que estamos diante de Deus como pecadores. Somente um povo lavado pelo sangue sacrificial pode aproximar-se do Senhor para adorá-lo e celebrar Sua presença. O constante foco de Levítico em assuntos rituais pode ser estranho para você e para mim. Mas a mensagem básica desse manual de adoração do AT reluz brilhante e relevante para nós hoje.


			

				

					

				

				

					

							

							LEVÍTICO NUM RELANCE


							PERSONAGENS CENTRAIS


							Moisés O libertador, o legislador e líder dos judeus durante o Exodo, que escreveu as instruções dadas nesse manual de adoração.


							Arão O irmão de Moisés, designado como Sumo Sacerdote de Israel.


							Nadabe e Abiú Filhos de Arão que demonstram desrespeito pelas instruções de Deus.


							Eleazar e Itamar Os filhos sobreviventes de Arão, que servem como sacerdotes.


							PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS


							Sacerdotes começam o seu ministério (Lv 9).


							Nabade e Abiú são mortos (Lv 10). O julgamento de Deus para estes filhos de Arão nos faz entender a importância da santidade daqueles que estão na presença de Deus.
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			PALCO DA AÇÃO


			Os israelitas estão acampados diante do monte Sinai. Lá recebem regras detalhadas para um viver santo, e das ofertas de sacrifícios requeridas para estar em comunhão com Deus. Aqui o sacerdote queima partes escolhidas de uma oferta pelo pecado, requerida de todos os que pecaram sem intenção ou estavam ritualmente impuros.


			Data e autoria. Levítico é o terceiro dos cinco livros escritos por Moisés. Para uma discussão da autoria mosaica, ver página 23. Esse manual de adoração foi provavelmente escrito durante os meses que os israelitas estiveram acampados nas planícies abaixo do Monte Sinai, aproximadamente 1445 a.C.
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							I. Regras para o sacrifício (1.1-7.38)


							A. Ofertas queimadas (1.1-17)


							B. Ofertas de cereais (2.1-16)


							C. Ofertas de amizade (3.1-17)


							D. Ofertas pelo pecado (4.1-5.13)


							E. Ofertas pela culpa (5.14-6.7)
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							A. Animais puros (11.1-47)
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							C. Regras para males da pele e mancha (13.1-14.57)
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							IV. O dia da expiação (16.1-34)


							V. Regras para o viver santo (17.1-22.33)


							A. Regras para alimentação (17.1-16)
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							C. Regras para o viver diário (19.1-37)
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							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							OFERTAS


							LIMPEZA


							EXPIAÇÃO SANTIDADE


							ADORAÇÃO


						

							

							Resumo do capítulo. Deus dá a Moisés regras para realização de diferentes tipos de ofertas (ver quadro a seguir). Os regulamentos em 1.1 -6.7 são para o povo. Regras adicionais para os sacerdotes são encontradas em 6.8-7.38. Muitas ofertas são voluntárias. Mas as ofertas pelo pecado (4.1-5.13) epelaculpa (6.1-7) são obrigatórias. Qualquer que seja culpado de ofensa moral ou ritual deve confessar sua falta, e trazer um animal para ser sacrificado pelos sacerdotes. No sistema sacrificial de Israel do Antigo Testamento, o crente era capaz de confessar pecados e encontrar perdão, expressar gratidão e experimentar comunhão íntima com Deus.


							Versículo-chave. 5.6. Buscar perdão é uma obrigação agora, tal como foi no passado.


							Aplicação pessoal. Deus ainda convida Seu povo a achegar-se para purificação e para adoração.


							Conceitos-chave. Expiação >>p. 69, 84. Perdão »p. 357. Sangue >>p. 85.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Pecados não intencionais (4.2). Individualmente, as pessoas podiam obter expiação somente por pecados não intencionais. Porém, no Dia anual da Expiação, o Sumo Sacerdote fazia um único sacrifício pelos pecados do povo de Deus (ver Lv 16). Há realmente uma diferença entre o pecado cometido involuntariamente e o consciente, que é desobediência premeditada às ordens de Deus.


			“Ele deve confessar” (5-5-6). Confissão de pecados não é opcional. Para viver em comunhão com Deus, precisamos buscar e aceitar o perdão quando falhamos.


			Culpa (5.15). Modernistas pensam em “culpa” como um assunto de sentimento. A Bíblia trata a culpa como um fato. No AT, culpa (Heb., asam) tem três aspectos. (1) Existe um ato que traz culpa. (2) Há a condição de culpa que segue o ato. (3) Há punição apropriada para o ato. Em qualquer versículo, “culpa” pode focalizar a atenção em qualquer destes três aspectos. Mas sempre cada um dos elementos está implícito. No NT, culpa é um conceito judicial. O grupo de palavras gregas é extraído dos tribunais, e enfatiza a possibilidade de punição. A pessoa culpada foi acusada, julgada, e condenada.


			Ambos os Testamentos vêem ações que acarretam culpa como ofensas contra Deus. Mas Deus é amoroso, e criou uma maneira para os pecadores culpados escaparem da punição e serem restaurados à comunhão com Ele. Esta é a triunfante mensagem de Levítico, cujos sacrifícios prefiguram o sacrifício de Jesus, o Único cujo sangue lava-nos de todo pecado (Hb 9.11-28).


			“Restituição” (6.1-7). Pecados contra outros também são pecados contra Deus. Assim, a pessoa que roubava ou defraudava tinha que trazer a Deus uma oferta pela culpa como uma penalidade. Isso era feito somente depois que ele ou ela restituía a pessoa prejudicada! Esse princípio reforça o mandamento de Jesus para “deixar a tua oferta no altar”, caso lembres que teu irmão tem alguma coisa contra ti, e reconcilia-te antes da tua adoração (Mt 5.23-24). Para adorar a Deus, precisamos estar corretos com Ele e com os outros também!


			SACRIFÍCIOS APRESENTADOS INDIVUALMENTE PELOS ISRAELITAS


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Nome


						

							

							Conteúdo


						

							

							Prática


						

							

							Significado


						

					


					

							

							Ofertas queimadas Lv 1; 6.8-13


						

							

							Um boi, cordeiro, bode, ou (para o pobre) um pombo macho ou um pombinho sem defeito.


						

							

							O ofertante pousa suas mãos sobre a cabeça do sacrifício, mata-o, esquarteja e lava. O sacerdote espalha o sangue sobre o altar e queima a carcaça.


						

							

							Essa oferta voluntária simboliza completa entrega a Deus.


						

					


					

							

							Ofertas de cereais.


							Lv2; 6.14-23


						

							

							Grãos, flor de farinha, com óleo de oliva e sal mas nunca com qualquer fermento.


						

							

							Comida preparada pelo ofertante. O sacerdote queima um punhado e conserva o restante para seu alimento.


						

							

							Essa oferta voluntária acompanha a maioria das ofertas queimadas e simboliza devoção a Deus.


						

					


					

							

							Ofertas de comunhão (pacífica) Lv 3; 7.11-36


						

							

							Qualquer animal sem mancha do rebanho de gado ou de ovelhas.


						

							

							O ofertante pousa suas mãos sobre a cabeça do sacrifício, mata-o, e o sacerdote lança o sangue no altar. Parte é comida pelo adorador e sua família.


						

							

							A refeição, seguindo essa oferta voluntária, simboliza comunhão com Deus e ação de graças por bênção.


						

					


					

							

							Ofertas pelo pecado Lv 4.1-5.13; 6.24-30;


							12.6-8; 14.12-14


						

							

							Animal específico é requerido dependendo do status e posição. Ao muito pobre é permitido trazer uma oferta de fina flor de trigo.


						

							

							O ofertante pousa suas mãos sobre a cabeça do sacrifício, mata-o, e o sacerdote espalha o sangue sobre o altar. O melhor da carcaça é queimado, o restante vai para o sacerdote.


						

							

							Pelo pecado ou impureza. As mãos na cabeça significam identidade do ofertante com o sacrifício que faz a expiação por ele.


						

					


					

							

							Ofertas pela culpa Lv 5.14-6.7; 7.16; 14.12-18


						

							

							Valioso cordeiro ou ovelha sem defeito.


						

							

							O ofertante faz a restituição. Então, ele pousa suas mãos na cabeça do sacrifício, mata-o e o sacerdote espalha o sangue no chão em volta do altar. Ás melhores partes são queimadas. O sacerdote recebe o restante.


						

							

							Essa oferta era requerida se uma pessoa violasse os direitos de alguém, como por furto. Era também requerida quando houvesse cura da lepra, pois Deus era privado de um adorador enquanto a pessoa estivesse doente.


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							OFERTAS


							LIMPEZA


							EXPIAÇÃO SANTIDADE


							ADORAÇÃO


						

							

							Resumo do capítulo. Arão e seus filhos são ordenados sacerdotes sob as vistas de toda a assembléia (8.1-4). Arão é vestido em sua esplêndida vestimenta (w. 5-9). O centro de adoração e seus equipamentos são consagrados com óleo especial de unção (w. 10-13). Sacrifícios solenes são oferecidos (w. 14-29). Então, Arão e seus filhos são consagrados com óleo de unção e sangue e são obrigados a permanecer na câmara do Tabernáculo por sete dias (w. 30-36). O serviço de ordenação tinha o propósito de fixar no povo e nos filhos de Arão o supremo significado do seu papel na adoração de Deus em Israel.


							Versículo-chave. 8.34. Os sacerdotes necessitam de expiação antes que possam fazê-la por outros.


							Aplicação pessoal. De fato, é especial servir ao Senhor.


							Conceitos-chave. Arão >>p. 70. Unção >>p. 187. Expiação >>p. 69, 84.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			[image: ]


			Ilustração. Arão é mostrado vestido com a dignidade de Sumo Sacerdote. Cada uma de suas peças foi desenhada pelo Senhor e cada uma tem seu significado. Ver a discussão na página 70.


			Ordenação. O ato histórico separa para sempre o sacerdócio dos outros israelitas. Mesmo após o tempo de Jesus, somente a quem podia provar sua descendência de Arão por completos registros genealógicos era permitido atuar no sacerdócio. E à mulher do sacerdote era exigido ser uma israelita de sangue puro, de uma família sem qualquer tipo de imperfeição. Hoje, cada crente é um sacerdote, um membro adotado da família de Deus (1 Pedro 2.5). Não há maior herança do que esta!


			Orelha, polegar, dedo do pé (8.22-23). Alguns têm sugerido que tocar essas partes do corpo com sangue simboliza a necessidade dos sacerdotes de estarem sempre prontos a ouvir a voz de Deus, sempre prontos a servi-lo, e sempre prontos a segui-lo.


			“Não saireis” (8.33). Parte da cerimônia de ordenação envolvia restringir Arão e seus filhos à câmara do Tabernáculo por sete dias. O ato simbolizava separar os sacerdotes do restante do povo, e separá-los para Deus. Porém, isso sugere ainda mais: Somente aqueles que vivem diariamente na verdadeira presença de Deus podem servir ao Senhor efetivamente. Precisamos permanecer junto a Ele, se desejamos ter um ministério junto aos outros.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Recentemente ordenados, os sacerdotes começam seu ministério. Executam os sacrifícios de pecados obrigatórios, e também todos os sacrifícios voluntários permitidos na Lei (9.1-21). Completos os sacrifícios, Arão se volta e abençoa o povo (v. 22). O fogo que sobrenaturalmente consome o sacrifício indica a aceitação da adoração de Israel e confirma a bênção anunciada por Arão (w. 23-24).


							Porém, quando Nadabe e Abiú, os filhos de Arão, ofertam incenso que não foi aceso do altar, fogo sobrenatural os consome! Os sacerdotes, cujo dever é guardar a santidade da nação, devem mostrar-se santos pela estrita obediência à Palavra de Deus (10.1-5). A Arão e seus filhos remanescentes não é permitido ocuparem-se com os ritos tradicionais de lamento (w. 6-7), mas devem ocupar-se com suas obrigações (w. 8-20).


							Versículo-chave. 10.3. Todos que se aproximam de Deus devem honrá-lo pela obediência.


							Aplicação pessoal. Deus não deve ser tomado ou tratado superficialmente.


							Conceitos-chave. Santidade >>p. 86. Sacerdócio >>p. 858, 880.
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			DESTAQUES


			Nenhum vinho (10.8-11). Vinho é proibido para que não se prejudique o julgamento de um sacerdote e, assim, acarretar-lhe o destino que atingiu Nadabe e Abiú. Sacerdotes devem distinguir entre o puro e impuro, e instruir a Israel como agradar a Deus. Essa alta vocação requer que todos os sentidos estejam em estado de alerta. A Bíblia não condena o beber vinho, mas adverte contra o excesso. Frequentemente a embriagues é condenada no AT. Esse mandamento proibindo os sacerdotes de beber quando estiverem servindo a Deus tem implicações para nós. Precisamos ter nossas faculdades claras em todos os momentos, se queremos distinguir entre o certo e o errado. De qualquer forma, se desejamos influenciar outros, é melhor não beber.


			Santo. A palavra hebraica traduzida para “santo” é qadas. Significa estar dedicado, ou separado. Aplicado a pessoas, lugares, ou coisas, refere-se a estar separado para o serviço de Deus e, assim, consagrado, removido do domínio do comum.


			Todas as coisas associadas com a adoração no AT estão separadas nesse contexto e, portanto, são sagradas. Desde que o Reino de Deus é santo, e Deus deve ser sumamente honrado, tudo associado com a santidade devia ser tratado com o maior respeito e cuidado. Nadabe e Abiú demonstraram desprezo a Deus por falhar em seguir Suas instruções em como queimar o incenso. Tal desprezo não podia ser tolerado e o fogo que os consumiu ensinou a Israel uma lição vital. Deus é santo, e eles devem sempre honrá-lo. Rituais devem ser executados como Deus ordenou; e as escolhas morais, feitas como Deus direciona. Não mais adoramos a Deus com os rituais do AT. Mas o fato de que até o ritual era lembrado como santo por causa da sua associação com Deus é uma saudável lembrança para nós hoje. Em tudo o que fazemos, devemos lembrar a santidade de Deus e demonstrar a Ele o máximo de respeito.


			O sacerdócio. Levítico 9-10 identifica vários ministérios sacerdotais. Os sacerdotes deviam oficiar em sacrifícios e ofertas, e assim conduzir em adoração. Eles deviam “distinguir entre o santo e o profano” (10.10). Deviam também ensinar aos israelitas os decretos de Deus (v. 11). E tem mais: Os sacerdotes deviam diagnosticar males que tornavam adoradores cerimonialmente impuros (Lv 13-14). Ofereciam ritual de purificação para aqueles que fossem recuperados (Lv 14). Examinavam todos os animais sacrificiais para verificar se eram saudáveis e sem defeitos (22.17-21). Os sacerdotes estabeleciam o valor de todas as mercadorias que eram dedicadas a Deus (Lv 27). Eles supervisionavam o cuidado do Tabernáculo e, mais tarde, do Templo (Nm 3; 4). Os sacerdotes anunciavam o início de todas as festas religiosas (Lv 25.9). Atuavam como um tipo de suprema corte, reunida para ouvir os casos difíceis (Dt 17.11). Usavam o Urim e Tumim para transmitir a resposta de Deus a questões expostas pelos líderes da nação (Nm 27.21). E, ainda, acompanhavam o exército, para exortar a confiança em Deus (Dt 20.1-4). Em resumo, eles serviam como guardiões da fé de Israel. Suas obrigações não eram somente rituais, mas chamados para envolvimento com israelitas comuns em todos os aspectos das suas vidas e relacionamento com Senhor. Nós que estamos em Cristo somos chamados para o Seu real sacerdócio e podemos encontrar direção para o moderno ministério ao meditar na chamada dos sacerdotes do AT.
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							Resumo do capítulo. Este capítulo introduz o conceito do ritual de “pureza” e “impureza”. Em Israel, uma pessoa na condição de impura era desqualificada para tomar parte na adoração (ver DESTAQUES, abaixo). Animais e objetos, assim como pessoas, eram impuros e transmitiam tal condição a todos que entravam em contato com eles. Aqui Moisés relaciona os critérios para distinguir entre animais puros e impuros. Somente animais puros podiam ser comidos pelo povo de Deus do Antigo Testamento, ou ofertados em sacrifício. As classes de animais mencionados são as seguintes: animais domésticos e selvagens (11.1-8, 26-28), peixes e criaturas das águas (w. 9-12), pássaros (w. 13-19), insetos voadores (w. 20-23), e criaturas que “se movem sobre a terra” (w. 24- 31). Regras detalhadas são dadas para a limpeza de qualquer coisa que entrava em contato com uma criatura impura (w. 32-47).


							Versículo-chave. 11.44. Manter leis de pureza ritual era uma expressão de consagração a Deus.


							Aplicação pessoal. Nossas escolhas diárias hoje devem refletir dedicação pessoal ao Santo Deus.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Puro e impuro. A raiz hebraica que significa “puro” (thr) é encontrada 204 vezes no AT, e a raiz que significa “impuro” ou “corrompido” (tm’) 279 vezes. Estas palavras descrevem um estado ou condição que afeta um relacionamento pessoal com Deus.


			Em Levítico, puro e impuro são termos rituais. Uma pessoa “impura” não podia tomar parte na adoração ou comer da comida sacrificada (Nm 5.1-4). Em alguns casos, uma pessoa impura devia ser isolada das outras (Lv 13.45-46). Como mostram os próximos capítulos de Levítico, regras do ritual de pureza e impureza focalizam a experiência básica da vida, tais como nascimento, morte, sexo, saúde e alimento. Ao colocar essas regras, Deus demonstrou que estava envolvido com cada aspecto da vida do Seu povo e o povo devia relacionar todas as coisas na vida com o Senhor. Mais tarde, os profetas de Israel aplicaram a imagem do ritual de impureza a resultados morais. Corajosamente, eles anunciavam que o pecado corrompe, separando assim de Deus os pecadores. O salmista diz de Israel, “assim se contaminaram (tm’) com suas obras” (Salmo 106.39). Dessa maneira, a imagem da impureza tem grande significado espiritual, e comunica poderosamente a verdade que o pecado nos separa de Deus. Somente um pecador purificado pode aproximar-se do Senhor.


			Por que não toucinho? Muitos tentaram demonstrar que o interesse pela saúde do Seu povo reforça as ordens de Deus neste capítulo. Mesmo hoje alguém argüirá que comer carne de porco não é “saudável”. Sabe-se de uma noção rústica apresentada de maneira arrebatada, argumentando que os porcos não eliminam impurezas e assim armazenam excrementos em suas células. Logo, segundo essa linha, porco é realmente “sujo” e, assim, impuro! Além de ser falso, tal raciocínio não toca no cerne da questão. No AT, Paulo diz que “nenhuma coisa de si mesma é imunda” (Rm 14.14). As regras rituais tinham um propósito espiritual. Eram intencionadas a separar Israel como o povo de Deus e auxiliá-lo a ter consciência Dele em tudo que fizesse.


			Purificação. O ritual de impureza não era uma condição permanente. Indivíduos que se tornaram corrompidos, de certa forma podiam ser restaurados a uma condição pura. Essa restauração envolvia tipicamente (1) um período de tempo durante o qual estivera impuro, e (2) lavagem com água ou purificação por um sacrifício de sangue. Quando os profetas do AT aplicavam a imagem do ritual de impureza a assuntos morais, também aplicavam a imagem da purificação. O pecado corrompeu o povo de Deus. Porém, ele podia ser purificado dos seus pecados, e agir corretamente com Deus novamente. Assim, Jeremias proclamou as boas novas de Deus. “E os purificarei de toda a sua maldade com que pecaram contra mim” (33.8), e Isaías diz, “Ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve” (1.18).


			Que boas novas para nós! O pecado não precisa nos separar de Deus para sempre. Podemos chegar a Ele por purificação encontrada no sangue do Seu Filho (Hb 9.22).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Os regulamentos referentes à impureza (>>p. 82) são cuidadosamente explicados nestes capítulos. Nenhum dos resultados encontrados aqui envolvem pecado intencional da parte do adorador, e a cada definição de impureza, um processo de restauração ao estado puro é explicado. As regras aqui envolvem nascimento (12.1-8), males infecciosos da pele (“lepra”) (13.1-46), bolor (lepra) no vestuário (w. 47-59), bolor nas casas (14.33-57). Completas instruções são dadas para purificação após a pessoa ter sido curada de um mal da pele (w. 1-32). Os regulamentos concluem com uma discussão sobre os fluxos corpóreos ue fazem uma pessoa ritualmente impura.


							Tais regulamentos incluem fluxos ligados a enfermidades, tais como furúnculo (15.1-15), e aqueles relacionados com o sexo, como a emissão de sêmen de um homem ou o fluxo menstruai da mulher (w. 16-33).


							Versículos-chave. 14.19-20. Deus providencia purificação de todo aquele que se corrompe.


							Aplicação pessoal. Ser sensível a qualquer coisa que interrompa o relacionamento com o Senhor, é apressar a volta para Ele.


							Conceitos-chave. Puro, impuro >>p. 82. Sacerdócio >>p. 81.
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			Parto (12.6-7). Por que uma oferta pelo pecado devia ser oferecida após o nascimento de uma criança? Não porque como alguns supunham o sexo é de alguma forma profano. Mais exatamente, porque a mãe trouxe ao mundo outro ser humano marcado pelo pecado (cf. SI 51.5). Porém, observe que a mulher também traz uma oferta queimada, que simboliza entrega completa ao Senhor. Que amável expressão da maravilhosa verdade que Deus em Sua graça perdoa os pecadores e aceita de boa vontade o compromisso deles para com Ele.


			“Duas rolas” (12.8). Nestes capítulos, Deus mostra especial sensibilidade aos pobres que estão impossibilitados de oferecer o mais caro cordeiro purificador requerido (cf. também 14.21-22). A própria Maria foi capaz de levar somente essa oferta do pobre depois do nascimento de Jesus (Lucas 2.24). Então essa lei expressa o interesse de Deus pelo pobre. E isso nos mostra que Deus colocou Seu próprio Filho em uma família pobre em vez de colocá-lo em uma família rica.


			Lepra. A palavra heb. saraat e a grega lepra são traduzidas em antigas versões em inglês por “lepra”. Eles são realmente termos gerais para qualquer doença que causa erupções na pele ou feridas. O que conhecemos como “lepra” é a hanseníase. Isso poderia ser um tipo de sara ‘at. A versão NVI, ao traduzir essa palavra como “mal infeccioso da pele” capta melhor o seu significado.


			O papel do sacerdote. Os sacerdotes não atuavam como médicos, nem tinham qualquer papel em curar males. O sacerdote devia identificar doenças que tornavam a pessoa ritualmente impura e certificar sua recuperação de tal condição. Para uma discussão do papel do sacerdote na religião, no AT, ver >>p. 81.


			Isolamento (13.45-46). O isolamento das pessoas com males infecciosos na pele tinha benefícios públicos saudáveis. Pela quarentena de tais pessoas “fora do acampamento”, a comunidade estava protegida de males como sarampo, escarlatina, varíola, os quais provavelmente causariam epidemias. Outras regras têm benefícios semelhantes, como aquelas que exigem lavar qualquer coisa tocada por uma pessoa acometida de mal que cause fluxo da carne (cf. 15.1-12). Enquanto que o primeiro propósito das regras relativas à impureza é espiritual (ver »p. 82), não nos surpreende que elas tivessem benefícios adicionais. Deus está profundamente interessado em nosso total bem-estar. Qualquer um que seguir as normas bíblicas para o bem-estar espiritual também gozará melhor saúde física.
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							Resumo do capítulo. Deus dá a Moisés detalhes específicos de um ritual de expiação de sangue para ser seguido pelo sumo sacerdote somente uma vez por ano. Somente nesse dia lhe é permitido entrar na parte mais interior do Tabernáculo, o “Lugar Santíssimo” (16.1-19). O sentido do sacrifício é expresso na figura do bode vivo que simbolicamente carrega os pecados de Israel para o deserto (w. 20-22). Todos os outros sacrifícios providenciavam perdão somente pelos pecados não intencionais. Somente este sacrifício é “por todos os pecados dos israelitas” (v. 34, itálico adicionado). A solenidade do dia é reforçada pelo fato de que é o único dia santo do Antigo Testamento no qual todos devem “sacrificar-se” (jejum) (v. 31).


							Versículo-chave. 16.34. Deus perdoa todos os nossos pecados.


							Aplicação pessoal. Sinta o temor com o qual o Sumo Sacerdote aproximava-se do Lugar Santíssimo e medite no Calvário, onde foi feita a expiação em nosso lugar por Jesus Cristo.


						

					


				

			


			DESTAQUES
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			Expiação. A palavra heb. kippur é usada nas Escrituras de maneira especial. Ela é intimamente associada com pecado, culpa, e perdão, e envolve as ofertas de um sacrifício de sangue. O sacrifício, de alguma forma, lida com o pecado que Deus perdoa, e a pessoa ou grupo é reconciliado com o Senhor. A melhor maneira de ver a expiação é em relação à morte de Cristo. O NT ensina que Ele morreu para pagar nossos pecados, recebendo a punição que merecíamos e que Deus, como um justo Juiz, deveria requerer. Cristo, assim, fez a expiação por nossos pecados. Ele obteve para nós tanto o perdão como o direito de permanecermos junto a Deus. Os sacrifícios no AT não foram suficientes para remissão de quem quer que fosse, porém, cobriram os pecados dos santos do AT até que Cristo morresse para estabelecer um fundamento para o perdão deles. Ver Rm 3.23; Hb 9.23-10.14.


			Expiação para o altar? No AT, lugares, objetos e pessoas deveríam ser puros tanto ritual quanto moralmente, para estarem na presença do santo Deus de Israel. O sangue do sacrifício era usado para purificar qualquer objeto ou pessoa utilizados em rituais de divina adoração. O autor da carta aos Hebreus vê isto como uma lição objetiva, elaborada para demonstrar uma importante verdade espiritual, “a Lei requer que quase tudo seja purificado com sangue, e sem derramamento do sangue não há perdão” (Hb 9.22).


			Expiação em culturas antigas. A maioria das culturas antigas tinha algum conceito de expiação. Entretanto, tais conceitos eram formados a partir da visão que a sociedade tinha dos seus deuses. Muitas, viam os deuses como caprichosos em vez de justos e, em conseqüência, tendiam a ver os sacrifícios expiatórios como subornos com intenção de evitar ou interromper a punição divina arbitrariamente infligida pelas deidades ofendidas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Estes capítulos compõem a quarta maior seção de Levítico, a qual relaciona regras para o viver santo. Estas regras morais enfocam relacionamentos pessoais. Primeiro, entretanto, Moisés lembra a Israel que Deus lhes deu  o sangue de animais para fazer expiação. Todos os sacrifícios devem ser feitos a Deus no Tabernáculo (17.1-9), e o sangue não deve ser usado para nenhum outro propósito senão o sacrifício (w. 10-16). Os padrões de Deus são altos. Mas Ele é um Deus perdoador, que aceita o pecador que vem com sangue para confessar e ser restabelecido. Moisés então continua a registrar relacionamentos sexuais que corrompem o indivíduo e contaminam a terra (18.1-28). Qualquer que praticar desses pecados proibidos deve ser “extirpado do seu povo” (w. 29-30).


							Versículos-chave. 17.11; 18.29. Expiação é comprada com sangue.


							Aplicação pessoal. Como povo purificado de Deus, é nossa responsabilidade escolher pureza em nossas relações pessoais.


							Conceitos-chave. Adultério >>pp. 64, 388. Expiação >>pp. 69, 84. Homossexualidade >>p. 37. Casamento >>p. 26. Sexo >>p. 836.
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			Sangue. A palavra heb. dam é encontrada 360 vezes no AT. A maioria refere-se ao violento derramamento de sangue em guerra ou crime, ou o sangue animal derramado ao se fazer um sacrifício. Levítico 17.11 e Deuteronômio 12.23 esclarecem que sangue é um fluido sagrado. Ele representa a própria vida. No altar, o sangue vertido retrata uma substituição tornando o ofertante justo diante de Deus. O NT concentra nossa atenção no “sangue de Cristo”, e assim o faz no contexto do Calvário. Aqui descobrimos que os sacrifícios dos tempos antigos prefiguram o próprio sacrifício de Cristo. O sangue vertido no altar define para Israel e para nós o significado da morte de Jesus. Ele entregou Sua vida como um substituto por nós, para que nossos pecados possam ser expiados. Passagens que ensinam esta maravilhosa verdade incluem Rm 3.23; 5.9; Ef 1.7; 2.3; Cl 1.20; Hb 9.12, 14; 1 Jo 1.7; eAp 1.5.


			Adultério espiritual (17.7). Adultério é comprometer-se em relação sexual com alguém que não o cônjuge. O adultério é condenado nas Escrituras, como é a relação sexual antes do casamento. Este verso estabelece um vínculo inicial entre adultério, prostituição e idolatria, um vínculo poderoso desenvolvido pelos profetas. Assim como o adultério viola uma promessa de compromisso pessoal com o cônjuge, assim também a idolatria violava o compromisso do pacto de Israel com Deus. Cada um deve ter um relacionamento exclusivo. Cada um requer um compromisso total. Tanto a idolatria como o adultério são uma terrível violação da intimidade que abala a verdadeira base do relacionamento. A repugnância subentendida em imagens como prostituição e adultério, usadas para descrever a idolatria, lembra-nos que devemos ser fiéis em nosso próprio casamento. E que devemos ser absolutamente fiéis em nosso compromisso com o Senhor.


			“Agir como eles agem” (18.2-3). Uma das desculpas mais comuns para a libertinagem sexual é: “todo mundo faz isso”. Embora seja particularmente forte no ensino secundário, onde muitos adolescentes são ridicularizados por serem virgens, nossa sociedade pressiona jovens e adultos mais velhos a aceitarem como “normal” a promiscuidade sexual. Deus lembrava a Israel que, como Seu povo, não deveria agir como o povo do Egito onde vivera. Nem deveria agir como o povo de Canaã, onde viveríam. “Todo mundo faz isso” nunca foi uma desculpa válida. Porque somos povo de Deus, devemos agir como Ele diz, não seguindo as práticas pagãs.


			“Moloque” (18.21). A referência é para um sacrifício do tipo m - 1 - k, não para uma deidade pagã. Isso era um sacrifício de criança, oferecido a qualquer deidade pagã de quem a pessoa esperava conseguir algum benefício.


			“Abominação” (18.22). A palavra usada aqui para descrever atos homossexuais é ‘ebah. Ela expressa forte repugnância e é usada para práticas que são mais moralmente do que ritualmente desagradáveis a Deus. Probérbios 6.17-19 relaciona sete outras ‘ebah, incluindo “mãos que derramam sangue inocente, coração que arquiteta planos maldosos,” e “pés que são ligeiros ao correrem para o mal”. Para Deus, homossexualidade é um “modo de viver alternativo” desonroso.
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							Resumo do capítulo. Agora, o Santo Deus de Israel emite um número de diretrizes morais. Entremeadas com elas, estão mandamentos com importância moral mais simbólica do que explícita. Assim, os decretos proibindo mistura de animais, colheitas e material para vestimenta (19.19) são um sinal lembrando Israel que é um povo diferente, que nunca deve misturar as práticas que Deus ordena com as práticas de outras nações (ver também w. 27-28).


							Versículo-chave. 19.2. Lembrar que Deus é santo, é, ainda, a mais forte motivação para que possamos conseguir ser santos também.


							Aplicação pessoal. Santidade é uma característica positiva, ativa. É demonstrada mais no que fazemos do que no que deixamos de fazer.


							Conceitos-chave. Vingança >>pp. 428, 748. Vizinho >>p. 661. Amor »p. 690.
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			“Santo” (19.2). Os mandamentos que seguem a afirmação “Eu sou santo” são mais morais na essência do que cerimoniais. Falam de coisas tais como roubo, fraude, mentira, vingança, honestidade no tribunal, e assim por diante. Neste capítulo, vemos constantemente o repetido refrão. “Eu sou o Senhor”. A força da introdução e ditos repetidos são para ligar diretamente os mandamentos à própria natureza moral de Deus. Deus está comprometido em fazer o que é bom e certo, e espera que aqueles que O adoram tenham o mesmo compromisso. Isaías diz. “O Deus, o santo, será santificado em Sua justiça” (5.16). Isso nos lembra que santidade é uma característica positiva e não negativa. A verdadeira pessoa santa refreia-se de fazer o mal. Ela também está comprometida em fazer o bem! Visto neste aspecto, santidade é uma das mais atraentes qualidades de Deus. E uma qualidade que nos torna atraentes para os outros.


			Colheita (19.9-10). A pessoa santa deixa algumas espigas no campo para o pobre recolher.


			Empregados (19.13). Trabalhadores diaristas dependiam do que recebiam cada dia para alimentarem a si e a suas famílias. Uma pessoa que retivesse salários da noite para o dia poderia fazer uma família passar fome.


			Sem parcialidade (19.15). Somente quando as pessoas dizem a verdade na corte, e não estão influenciadas por simpatia ou recompensas em potencial, uma sociedade moral e justa pode emergir.


			Vida arriscada (19.16). Esta é a implicação lógica positiva do mandamento, “Não matarás”. O AT ilustra este mandamento em outras passagens, por requerer um parapeito nos terraços das casas, e exigindo que cisternas ou outros buracos abertos sejam cobertos. Não é suficiente ter boas intenções. Devemos tomar grande cuidado para nos guardar dos acidentes. Novamente observamos que santidade é operante, e que é nossa responsabilidade moral fazer o bem.


			Ódio (19.17). A palavra heb. sane ’ retrata uma atitude ou uma resposta emocional. Essa emoção tem um impacto destrutivo quando dirigida a outra pessoa. Está ligada ao conflito (Pv 10.12) e violência (29.10). Ela se espalha em atos opostos (10.19), e é condenada no NT como a antítese do amor e devoção (1 João 2.9-11; 3.14-15). Em Levítico 19.17 Deus ordena a Seu povo. “Não odiarás a teu irmão no teu coração”. A ilustração dada é importante, pois novamente nos ajuda a ver a natureza operante da santidade. Uma pessoa que odeia outra não iria intervir para repreendê-la quando ela peca, esperando intimamente que as faltas dela lhe tragam prejuízo. O crente, entretanto, amará, e movido pelo amor repreenderá seu irmão, desejando ajudá-lo a evitar o mal que segue logo atrás de todo o pecado.


			Os idosos (19.32). O respeito aos adultos mais idosos é enfatizado nesta e em outras passagens da Bíblia. Sessenta anos era, geralmente, o ponto em que a pessoa era considerada ter entrado na velhice (27.1-8). Homens idosos serviam conjuntamente como anciãos da comunidade. Na visão ideal da vida comunitária no Pentateuco, esses anciãos tinham a grande responsabilidade de manter o compromisso da comunidade para com Deus. Pretendia-se que a experiência havia lhes dado sabedoria, e a história da recusa de Roboão em ouvir os conselhos dos mais velhos toca na questão de que é perigoso ignorar o conselho de uma pessoa idosa (1 Reis 12.6-20). Uma atitude idêntica está retratada no NT (1 Tm 5.1-2). Paulo destaca outra vantagem na escolha de pessoas idosas para a liderança espiritual. A comunidade tinha a oportunidade de observar o idoso por anos, e o caráter dele era bem conhecido (vv. 9-11; cf. 3.1 -12).


			“Padrões desonestos” (19.35-36). Ver ilustração na página 87.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Moisés agora recapitula assuntos tratados nos capítulos anteriores (18-19). Aqui, as conseqüências da negligência de vários regulamentos são explicadas detalhadamente. O capítulo focaliza dois tipos de pecados: ofensas contra a verdadeira religião (20.2-6,27) e ofensas contra a família (w. 9-21). Ambas merecem a pena de morte, porque são crimes que ameaçam a verdadeira existência do povo de Deus como uma comunidade da aliança. Porém a ênfase aqui também está na exortação para se viver uma vida santificada (w. 7-8, 22-26). A característica do capítulo é a expectativa de que a comunidade agirá contra aquele que violar essas leis. E tarefa de todos manter a pureza no povo de Deus.


							Versículo-chave. 20.22. A comunidade que permite aos indivíduos pecarem será julgada por si mesma.


							Aplicação pessoal. Não podemos impor nossos padrões a uma sociedade secular, mas devemos estimular a decretação de leis justas.


							Conceitos-chave. Adultério >>pp. 64, 85, 388. Magia >>p. 57.
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			“Executar” (20.2). Isso não é uma violação aos Dez Mandamentos, pois o sexto é contra o assassinato, um crime pessoal. Executar aqueles cujos pecados ameaçam a existência da comunidade da aliança não é assassinato, mas um ato jurídico.


			“Extirpar” (20.3). Nesse verso, a frase indica execução. Em outros, pode significar morte prematura, ou o ostracismo da comunidade.


			[image: ]


			Ilustração. Lv 19.35 (p. 86) requer “medidas epesos honestos”. Trata-se de pedras de vários tamanhos, para serem postas nas balanças. Nos tempos primitivos não havia padrão comum de pesos e medidas. Arqueólogos descobriram pesos recobertos que variavam algumas gramas ou mesmo onças. Uma pessoa desonesta compraria com pesos mais pesados, e então os trocaria por pesos mais leves para vender.


			“Porei o Meu rosto contra” (20.6). Isso significa “ser hostil a”, ou “tomar atitude contra”.


			“Amaldiçoar seu pai ou mãe” (20.9). Aqui e em 24.11 temos um uso especial de “maldição”. Não se trata absolutamente de blasfêmia casual ou de meras palavras ásperas. Essa é uma maldição qalal, atrelada ao pensamento pagão com magia tencionada para ferir outros. Esse tipo de pecado é duplamente terrível. Ele apelava a forças espirituais diferentes de Deus ou era uma tentativa de usar o nome de Deus em magia. E isso era uma ofensa contra os pais, a quem o povo de Deus deve honrar.


			Separação (20.22-26). A chamada para a santidade novamente enfatiza o fato de que Israel deve ser diferente dos outros povos e “separado” para Deus. Uma palavra chave do AT, badal, significa remover uma parte de alguma coisa, fazendo-se assim uma distinção entre elas. Esse pensamento é claramente visto nos versos 24-25. Nos tempos do AT, a separação era alcançada pelo isolamento do povo de Deus como uma nação diferente.


			Isso foi mantido pelos padrões rituais e morais que diferenciaram os israelitas de todos os povos pagãos, e, sustentado por proibições contra casamentos com membros de outras castas e outros contatos íntimos com não israelitas.


			Entretanto, a enfatizada separação dos outros era a dinâmica da separação para Deus. Somente o completo compromisso com Ele podia manter o povo de Deus como uma nação santa. Pois somente Deus poderia fazer Seu povo santo no sentido dinâmico e positivo de santidade encontrado em Levítico.
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							Resumo do capítulo. Moisés, agora, volta-se para os sacerdotes com regras morais e rituais que se relacionam especificamente com eles. O padrão para os sacerdotes é mais alto porque o sacerdote serve a Deus no Tabernáculo e, dessa forma, chega mais perto do Senhor. Sacerdotes não devem tocar qualquer corpo morto exceto aquele de um parente próximo (21.1 -6). O sumo sacerdote, que de todos é o que se aproxima mais de Deus, não deve até mesmo entrar num lugar onde jaz um corpo (w. 10-12). Os sacerdotes não podem se casar com mulheres divorciadas ou repudiadas (w. 7-8, 13-15). E, nenhum sacerdote com defeito físico pode oficiar sacrifícios ou ofertas (w. 16-24).


							Moisés define cuidadosamente quem é considerado membro da família sacerdotal e, assim, elegível para comer a porção do sacerdote ofertada no sacrifício (cf. quadro, pp. 78-79) (22.1-16). As instruções especiais aos sacerdotes terminam com uma discussão sobre o que torna um sacrifício inaceitável ao Senhor (w. 17-33).


							Versículo-chave. 22.32. Aqueles que Deus torna santos devem ser santos.


							Aplicação pessoal. Quanto mais próxima está a pessoa de Deus, maior é a sua responsabilidade de viver uma vida santa.


							Conceitos-chave. Sacerdócio >>p. 81. Sacrifício >>pp. 78, 555. Adoração >>p. 380. Divórcio >>p. 136. Puro, impuro >>pp. 82, 617.
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			A morte (21.1-4). Em Israel qualquer um que tocasse um corpo morto tornava-se cerimonialmente impuro, até que se tivesse lavado e passado um certo período de tempo (cf. 11.39-40; Nm 9.6-7). Enquanto impuro, nenhuma pessoa podia aproximar-se de Deus. Aos sacerdotes, não era permitido contaminar-se dessa maneira por ninguém exceto por um membro imediato da sua família. O Sumo Sacerdote não podia nem mesmo fazer isso, pois devia estar sempre disponível para se aproximar de Deus em nome do povo (cf. Lv 21.11-12).


			Mulheres divorciadas (21.7-8,13-15). Aproibição lembra-nos de que nos tempos do AT aqueles que se divorciavam normalmente casavam-se novamente. Ver divórcio, »p. 136. O AT aramaico usa uma palavra no verso 7 que pode significar “deserdado”, isto é, deixado sem um documento legalizando o divórcio. Se esse é o significado, mesmo os sacerdotes podiam casar-se com mulheres legalmente divorciadas; porém o sumo sacerdote podia casar-se somente com uma “virgem do seu próprio povo” (v. 14).


			A ênfase na pureza da linhagem dos sacerdotes era observada ao extremo nos tempos do AT. Logo, aos sacerdotes não era permitido casar com uma mulher a menos que ela pudesse demonstrar pela sua genealogia que era da linhagem pura dos israelitas. Muitos sacerdotes insistiam em se casar somente com as filhas de outros sacerdotes. As genealogias dos sacerdotes eram estritamente mantidas em Israel, e eles queriam estar seguros de que seus filhos se qualificariam para servir no templo.


			Defeitos (21.16-21; 22.17-22). As listas de defeitos físicos que desqualificavam sacerdotes e animais são semelhantes. Juntas, lembram que Deus requer o nosso melhor. Oferecer menos que o melhor do nosso povo para servir a Deus, ou trazer menos que o melhor de nossas posses, é tratar Deus com desprezo.


			Adoração aceitável. Ao definir o que era aceitável no sistema de adoração no AT, a Bíblia nos auxilia a entender melhor a própria natureza da adoração. Nem sacerdotes, nem sacrifícios com defeitos eram aceitáveis a Deus. Malaquias oferece um retrato de uma antiga geração que “desprezou” o nome de Deus e mostrou o seu desrespeito trazendo animais aleijados e doentes para sacrifício. O profeta diz sarcasticamente. “Tente oferecê-los ao teu governador! Terá ele agrado em ti?” Malaquias dá o veredicto de Deus. “Não aceitarei oferta da vossa mão. Meu nome é grande entre as nações” (Ml 1.6-11). A adoração aceitável reconhece, então, a grandeza de Deus. A adoração aceitável honra a Deus, tanto por sermos o melhor para Ele, como por trazermos o nosso melhor para Ele. Se chegarmos à adoração com uma atitude de temor e respeito, se chegarmos com um puro coração e mente; se levarmos a Deus o melhor que possuímos; então, nosso culto é aceitável. Pois somente tal culto demonstra o devido respeito por nosso Deus.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Moisés agora focaliza a adoração lançando este tópico com um resumo das ocasiões especiais nas quais o povo de Deus do AT reúne-se para adorar (Lv 23). Aqui, a atenção é dirigida ao próprio Senhor, um tema desenvolvido na menção subseqüente das ofertas perpétuas (24.1-9), e fundamentada pela  pena de morte infligida quando um jovem blasfemou e usou o nome de Deus em  uma maldição (ver 20.9, p. 87).


							Versiculo-chave. 23.2. Como é agradável juntar-se a outros em adoração. 


							Aplicação pessoal. A adoração é, parcialmente, manifestada na igreja, mas, principalmente, na maneira como vivemos nossas vidas diariamente.


							Conceitos-chave. Adoração >>p. 88. Punição capital >>p. 30, 114.
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			CALENDÁRIO RELIGIOSO DE ISRAEL


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Festa


						

							

							Data


						

							

							Significado


						

					


					

							

							Páscoa


						

							

							14 de Nisan (mar/abril)


						

							

							Uma festa memorial, celebrada no lar. Cada família comia a refeição da Páscoa simbolizando sua solidariedade com a geração do Êxodo na noite que Deus abateu os egípcios e passou sobre as casas dos judeus (ver Ex 12). Esse era o primeiro dia do ano religioso, pois marcava a redenção de Deus para o Seu povo da escravidão no Egito.


						

					


					

							

							Pães Asmos


						

							

							15-21 de Nisan (mar/abril)


						

							

							Um período de uma semana marcado por sacrifícios, durante o qual o povo comia pão feito sem fermento, como uma recordação da saída apressada de seus antepassados do Egito (ver Êx 12.34).


						

					


					

							

							Primícias


						

							

							16 de Nisan (mar/abril)


						

							

							Uma celebração de ação de graças comemorada na época da colheita, durante a qual a primeira cevada madura era oferecida ao Senhor. O simbolismo prenuncia a ressurreição de Jesus, chamado de a primícia em 1 Coríntios 15.20-23.


						

					


					

							

							Pentecoste


							(Semanas)


						

							

							5 de Sivan (maio/jun


						

							

							O cereal novo é oferecido em ação de graças ao Senhor, e sacrifícios especiais são ofertados. É significativo que o Espírito Santo veio no Dia de Pentecoste, e 3.000 foram convertidos. Esses primeiros crentes foram representantes dos milhões que Deus haverá de colher da nossa raça perdida como Sua propriedade.


						

					


					

							

							Trombetas


						

							

							1 de Tishri (set/out)


						

							

							Esse dia de descanso era o primeiro dia do ano civil de Israel. “Rosh (Rosh Hashanah) HasHAnah” equivale à nossa festa de Ano Novo.


						

					


					

							

							Dia da


							Expiação


						

							

							10 de Tishri (set/out)


						

							

							Nesse dia solene de jejum e oração, o Sumo Sacerdote entrava na parte mais interna do santuário e fazia expiação (Yom Kippur) por “todos os pecados” do povo de Israel (ver Lv 16). “Yom Kippur” significa “Dia da Expiação”.


						

					


					

							

							Tabernáculos


						

							

							15-21 de Tishri (set/out)


						

							

							Durante essa semana o povo de Israel vivia do lado de fora em abrigos (Succoth) feitos de ramos. Nenhuma obra era feita durante esse período, e a família devia reviver os dias da jornada dos antepassados de Israel através do deserto. Seguindo o solene Dia de Expiação, essa semana de descanso simbolizava o repouso e a alegria que completa nossa salvação. “Succoth” significa “abrigos”, ou “telhados”. Essa festa terminava com uma assembléia solene e sacrifício em 22 de Tishri.


						

					


				

			


			NOTA. Mais tarde, outras festas celebrando as obras de Deus na história de Israel foram acrescentadas pelos judeus. Hanukka, a Festa da Dedicação ou Festa das Luzes, é celebrada em 25 de Kislev (nov/dez). Essa festa destaca o suprimento miraculoso de Deus do óleo purificado para queimar no templo recém rededicado no tempo dos Macabeus. Purim, que celebra a salvação do povo judeu por intermédio da rainha Ester, é comemorado em 14 de Adar (fev/mar).
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							OFERTAS
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							EXPIAÇÃO SANTIDADE


							ADORAÇÃO


						

							

							Resumo do capítulo. Adoração é mais do que celebrar a presença de Deus. É também servir ao propósito de Deus. Agora, Moisés dá a Israel um incomparável regulamento: escolhas que Israel deverá fazer se realmente honra a Deus e compartilha do Seu interesse pela terra e seu povo. A primeira escolha é observar um ano sabático, dando à terra um descanso do cultivo a cada sete anos (25.1-7). A segunda, é observar um Ano de Jubileu a cada 50 anos, em cujo tempo toda a terra “vendida” a um novo proprietário é devolvida à família que originalmente a possuía (w. 8-34). Com essas leis, Deus faz uma provisão especial para o pobre e oprimido, incluindo a introdução de um tipo especial de “escravidão”, com a intenção de garantir futura “liberdade”! Esse capítulo é uma chave para o entendimento dos meios pelos quais o Deus da Lei do Antigo Testamento sustentou o pobre e combateu a opressão.


							Versículos-chave. 25.36-37. Ajude o pobre em vez de tirar vantagens da sua situação.


							Aplicação pessoal. O piedoso ajuda o menos afortunado.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			“A terra” (25.23-24). Quando Israel entrou na Terra Prometida, ela foi distribuída por lotes. Cada família recebeu uma parte. Essa terra deveria ser mantida em perpetuidade pela família original: era uma doação feita pessoalmente por Deus que possuía a terra. Esse conceito destaca o princípio do Jubileu encontrado nesse capítulo.


			Pobreza. A lei no AT contém uma provisão especial para o pobre, e não admite que pobreza seja “culpa da própria pessoa”. Aqui, e em outras passagens do AT, vemos como a lei ampara o pobre. (1) Juizes foram instruídos a não favorecer os ricos em demandas civis (19.15). (2) A terra da família não podia ser perdida permanentemente, mas a cada 50 anos devia ser devolvida aos donos originais. Isso significava que em cada meio século todos os israelitas eram recapitalizados, recebendo os meios para o seu sustento (Lv 25). (3) O pobre devia recolher espigas das terras dos outros durante o ano Sabático, quando nenhuma planta podia ser cultivada ou colhida por seu dono (Ex 23.10-11). (4) Durante as colheitas regulares, era permitido ao pobre entrar nos campos para recolher qualquer coisa que caísse no chão ou fosse deixado em uma árvore após alguém ter colhido o fruto (w. 10-11; Lv 19.10). (5) Empréstimos aos pobres israelitas não acarretavam juros, e vendas de alimentos não incluíam lucro (25.35-37). (6) A cada sétimo ano, qualquer débito pendente, ainda devido, deveria ser perdoado completamente (Dt 15.7-11). (7) Cobranças normais eram feitas a cada terceiro ano através de um imposto em espigas. O alimento recolhido deveria ser estocado localmente, para distribuição ao necessitado (14.28-29). (8) Uma pessoa realmente atingida pela pobreza podia vender-se como um escravo temporário para um camarada israelita. Ao final de exatamente sete anos, seria libertado e munido com recursos suficientes para lhe proporcionar um reinicio tranquilo (Lv 25.39-54; Dt 15.12-18). Por esse meio o escravo temporário podia pagar antigos débitos, viver por sete anos como um “trainee” no emprego de um israelita bem-sucedido e, desta forma, ter ajuda para manter-se nos seus próprios pés. Esse sistema único demonstra o profundo interesse de Deus pelo pobre e oprimido. Isso nos desafia a encontrar meios para ajudá-los a tornarem-se economicamente independentes.


			Escravidão. Vista nesse contexto como um meio para ajudar o pobre, a escravidão no AT não era esta instituição opressiva que aprendemos a detestar. Um escravo era sujeito à vontade do seu senhor, sim. Porém, a condição era temporária, tinha muitos benefícios e, ao escravo, era garantido tratamento humano (25.42-43). Esse ideal nem sempre foi alcançado. Jeremias fala daqueles que oprimiam seus camaradas judeus em permanente escravidão (cf. Jr 34). Documentos do primeiro século mostram que habitantes de Jerusalém pagavam 40 vezes mais por um escravo gentio do que judeu, porque o escravo judeu teria que ser liberado. Não obstante tais práticas, a escravidão em Israel era muito diferente daquelas instituídas em outros países, e era com intenção de ajudar o pobre.


			Redenção. “Redimir” significa comprar de volta. O direito de readquirir a terra da família, ou pessoas vendidas, é afirmado nesse capítulo. Se um indivíduo não tinha recursos com os quais resgatar sua terra ou a si mesmo, um parente próximo tinha o direito de efetuar o resgate por ele. Cristo precisou tornar-se um verdadeiro ser humano para que, como nosso Parente Próximo, pudesse pagar o preço que nos comprou de volta para Deus.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Nossa adoração e nossa decisão em servir aos propósitos de Deus devem ser feitas espontânea e livremente. Por que então Levítico 26 cataloga recompensas por obediência (w. 1-13) e terríveis desgraças que certamente seguiriam o fracasso em corresponder a Deus? (w. 14-39). Primeiro, porque há consequências para cada escolha que fazemos. E Deus quer que, antecipadamente, saibamos quais são elas. A segunda razão é vista nos versos 40-46. Se, no futuro, Israel rejeitasse a Deus e sofresse aquelas consequências, o Senhor queria que cada geração percebesse que ela não havia sido completamente rejeitada. O livro finaliza com uma discussão das ofertas voluntárias livremente votadas a Deus (27.1-25) e, uma discussão dos impostos que, na verdade, são o “aluguel” que Israel paga a Deus como proprietário da Terra Prometida (w. 26-34).


							Versículo-chave. 26.44. Saber que Deus não nos rejeita completamente é importante quando caímos, e ajuda-nos a não falharmos.


							Aplicação pessoal. Quão alegremente servimos a Deus quando percebemos que Ele está completamente comprometido conosco.


							Conceitos-chave. Pacto >>pp. 35, 62. Voto >>p. 96. Imposto >>p. 103.
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			DESTAQUES


			“Inimigos” (26.7-13). As palavras em hebraico para “inimigos” enfatizam tanto os atos odiosos quanto os hostis. Elas são primeiramente usadas no AT nas relações entre Israel e as nações pagãs circunvizinhas. Este capítulo promete vitória a Israel sobre os inimigos se forem fiéis ao Senhor, e derrota se a nação O abandonar. Por causa do paganismo das nações vizinhas, e do compromisso de Deus com Seu povo, ser “inimigo” é primariamente teológico em vez de político. Todavia, Deus é hostil às nações hostis para com Seu povo; Deus é Deus de toda a terra. Assim, às vezes, Ele usa nações inimigas para disciplinar Seu próprio povo. Deus chama a Assíria de a “vara de Minha ira, em cuja mão está o bordão da Minha indignação” (Is 10.5). Séculos mais tarde, Habacuque percebeu que Deus estava levantando os babilônios para disciplinar Seu próprio povo pecador (Hc 1.12). Dessa maneira, o AT vê a mão de Deus em eventos internacionais e relaciona guerra e paz ao compromisso com seu Senhor.


			“Confissão” (26.40). E um engano ver acontecimentos dolorosos nas Escrituras ou em nossas vidas meramente como punição de Deus. Sofrimento que vem como uma consequência dos nossos próprios pecados pretende ser instrutivo. Ele é intencionado para nos forçar a enfrentar nossa culpa e responsabilidade, e voltar para Deus em confissão honesta. Então, aconteça o que acontecer, nunca pense que é muito tarde para você. Lembre-se de que a porta de Deus está sempre aberta a quem deseja reconhecer seus pecados. Qualquer dor que possa ter sofrido não foi com a intenção de moê-lo mas de trazê-lo de volta a Ele, para que possa levantá-lo.


			Não rejeitados totalmente (26.44). Se você está afastado de Deus, foi você quem Lhe deu as costas! Volte-se e O encontrará logo ali, esperando para acolhê-lo com alegria.


			Avaliando pessoas (27.1-8). Um valor monetário era colocado sobre pessoas que um indivíduo pudesse dedicar ao Senhor. Esses preços nada dizem sobre o valor intrínseco da pessoa como um ser humano. Ao invés disso, representa o valor do indivíduo em termos do seu potencial econômico na contribuição para o sustento da família. Assim, não há contradição entre o alto valor que Israel devia colocar em pessoas idosas (»p. 86), e o valor muito mais baixo, em dinheiro, da pessoa mais velha dada nessa lista. Podemos obter discernimentos fascinantes dessa lista de preço. Por exemplo, a maturidade completa parece ser contada a partir dos 20 anos de idade. E a velhice, parece começar aos 60. A contribuição econômica de uma mulher adulta à família é, supostamente, avaliada em ser de 3/5 da contribuição de um homem adulto. Abaixo dessa idade, a contribuição é cerca de ‘/z, no máximo.


			Às vezes, podia ser apropriado medir as pessoas pelo que fazem em uma sociedade, mas, é muito mais importante para você e para mim medir as pessoas pelo seu valor intrínseco diante de Deus. Se assim fizermos, perceberemos que cada indivíduo tem infinito mérito e valor como uma pessoa por quem Cristo de boa vontade morreu.


		




		

			Números


			Números é um livro de transição. Os israelitas foram libertados da escravidão no Egito e recebem a Lei de Deus no Sinai (Ex, Lv). Esse é o seu passado. Seu futuro está na terra que Deus, há muito tempo, prometera aos descendentes de Abraão (Gn). Números relata a história da jornada desde o Sinai até Canaã, a última etapa da longa viagem que conduz da escravidão ao descanso na Terra Prometida. A medida que lemos Números, vamos vendo que a jornada foi cheia de provas e desafios, e percebemos que isto poderia ter ocorrido com sucesso somente pela obediência que cresce a partir de uma fé forte e viva. O fracasso da geração do Êxodo em enfrentar essas provas está refletido no nome hebraico do livro, bemidbar, “no deserto”.


			Números é um relato histórico da experiência do Israel antigo. Porém, pode também ser lido como uma analogia da experiência do crente. Nós também somos um povo redimido, em jornada para a Terra Prometida de Deus. Nossa caminhada é também preenchida com provas e desafios. E, também para nós, somente uma fé que responda obedientemente ao Senhor pode nos preservar de desastres ao longo deste caminho.


			O livro de Números nos ensina mais sobre Deus. Ele está com o Seu povo enquanto eles viajam. Sua santidade é expressa em ordens por obediência. Contudo, a santidade é temperada com misericórdia e graça. A maravilhosa verdade que podemos visualizar enquanto viajamos com o antigo Israel é que Deus permanece constante e fiel em Seu compromisso com sua propriedade. Ao pecar ou ao obedecer, no sucesso e no fracasso, Deus fica conosco. Ele está empenhado em nos levar, finalmente, à Sua própria Terra Prometida.


			

				

					

				

				

					

							

							NÚMEROS NUM RELANCE


							PERSONAGENS CENTRAIS


							Moisés O salvador, legislador, e líder dos judeus durante o Exodo.


							Arão O irmão de Moisés, designado como Sumo Sacerdote de Israel.


							Josué Um dos dois espias que insistiu com Israel para confiar em Deus, destinado a suceder Moisés como líder dos sraelitas.


							Calebe O segundo espia fiel, o único com Josué a sobreviver às jornadas errantes no deserto.


							Balaão Um profeta pagão que, sem sucesso, tentou amaldiçoar o povo de Deus.


							PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS


							O primeiro censo (Nm 1). O número de homens em idade militar deixando o Egito é estabelecido. O título do livro “Números ” surgiu primeiramente nas versões gregas e latinas e deriva dos dois recenseamentos, ou contagens do povo, registrados no livro (1,26). No A T hebraico, Números é chamado “No Deserto ” (Bemidbar) porque, em sua maior parte, descreve as experiências de Israel nas suas peregrinações no deserto.


							Doze espias entram em Canaã (Nm 13). Eles informam da fertilidade da Terra Prometida e também do poder militar de seus habitantes.


							O povo rebela-se (Nm 14). Os israelitas temerosos recusam-se a atacar Canaã e são condenados a vaguear no deserto.


							Balão tenta amaldiçoar Israel (Nm 22-24). Deus transforma as maldições do vidente pagão em bênçãos.


							O segundo censo (Nm 26). A primeira geração morreu. Entretanto, uma nova geração, não menos numerosa, toma o seu lugar e herdará Canaã.
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			PALCO DA AÇÃO


			Números acontece “no caminho”. Números 1.1—10.10 relata preparações para deixar o Sinai. Números 10.11-21.35 relata a jornada desde o Sinai até as planícies de Moabe. Números 22.1-36.13 relata três eventos que acontecem naquelas planícies. A ilustração mostra os levitas carregando o Tabernáculo móvel durante a jornada (ver 3.21-4.49).


			Data e Autoria. A tradicional autoria de Moisés é sustentada nesse livro pela frase. “O Senhor falou a Moisés”, que é repetida por todo o texto. O livro cobre eventos que abarcam 39 anos, 1445-1406 a.C.


			ESBOÇO TEOLÓGICO DE NÚMEROS


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							I. A PREPARAÇÃO PARA A JORNADA
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							B. Organizando
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							C. Designando deveres


						

							

							5-10


						

							

					


					

							

							II. A JORNADA PARA CANAÃ
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							A. Queixas
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							C. Vagueando
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							III. AGUARDANDO NAS PLANÍCIES DE MOABE
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							A. Balaão
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							B. Censo e regulamentos
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							C. Preparações finais
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			CONTEÚDO GERAL DE NÚMEROS


			

				

					

					

				

				

					

							

							I. A preparação para partir do Sinai (1.1-10.10)


							A. O primeiro censo (1.1-54)


							B. Organizando o acampamento (2.1-34)


							C. Deveres dos levitas (3.1-4.49)


							D. Purificando o acampamento (5.1-6.27)


							E. Dedicação do Tabernáculo (7.1-89)


							F. Dedicação dos levitas (8.1-26)


							G. Celebrando a Páscoa (9.1-23)


							H. Instruções finais (10.1-10)


							II. A Jornada para Moabe (10.11-21.35)


							A. Primeira etapa. Para Cades (10.11-15.41)


							1. Deixando o Sinai (10.11-36)


							2. Queixas e disciplina (11.1-12.16)


							3. Rebelião em Cades (13.1-15.41)


							B. Segunda etapa: No deserto (16.1-21.35)


							1. Rebelião de Coré (16.1-50)


							2. Floresce avara de Arão (17.1-13)


							3. Deveres dos sacerdotes (18.1-32)


							4. Rito da novilha vermelha (19.1-22)


							5. Morrem Miriã e Arão (20.1-29)


							6. Chegada a Moabe (21.1-35)


						

							

							III. Eventos nas Planícies de Moabe (22.1-36.13)


							A. Balaão é alugado para amaldiçoar Israel (22.1-24.25)


							B. Moabitas seduzem israelitas (25.1-18)


							C. A tomada do segundo censo (26.1-65)


							D. Leis de herança para as filhas (27.1-11)


							E. Josué é designado sucessor de Moisés (27.12-23)


							F. Regulamentos de adoração são repetidos (28.1-29.40)


							G. Votos das mulheres (30.1-16)


							H. Batalha contra os midianitas (31.1-32.42)


							I. Revisão da jornada de Israel (33.1-56)


							J. Limites da terra prometida (34.1-29)


							K. Cidades levíticas a serem estabelecidas (35.1-34)


							L. Herança das mulheres (36.1-12)


							M. Exortação final (36.13)


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Moisés, agora, prepara os israelitas para se moverem. Um censo militar é feito, por tribo, de todos os homens adultos capazes de lutar (1.1-44), com exceção dos levitas (w. 45-54). O Tabernáculo é colocado no centro do acampamento e, a cada tribo, é designado um lugar a sua volta (2.1-34). Deus então proclama os levitas como Sua possessão, no lugar dos primogênitos israelitas, cujas vidas Ele poupou no Egito (cf. Ex 12) (3.1-51). Cada família levita é encarregada de deveres especiais no Tabernáculo, quando acampados, e outras obrigações quando na jornada (4.1 -49). Ao servir a Deus, os levitas serviam a todo o Israel, pois o Tabernáculo de que cuidavam era o centro da vida de Israel com Deus, assim como o centro do acampamento.


							Versículos-chave. 3.12-13. Aqueles que foram poupados da morte pertencem a Deus.


							Aplicação pessoal. Deus requer nosso serviço para que outros possam ser abençoados.


							Conceitos-chave. Tabernáculo >>p. 67. Sacerdócio >>p. 81. Páscoa >>p. 59.
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			DESTAQUES


			O censo (Nm 1). Dados os cerca de 603.000 homens em idade militar, Kell e Delitzch calcularam que havia, pelo menos, um número equivalente de mulheres e 2 filhos por família. Assim, eles deduzem que ao menos 2 milhões de pessoas partiram do Sinai na jornada para Canaã!


			“Contando todos os homens nominalmente” (1.2). Que advertência sobre a importância de cada pessoa! Deus não somente conhece nossos nomes, mas espera que cada um de nós esteja alistado em Seu exército! Alcançar o mundo para Cristo não é um chamado apenas para o sacerdócio. E a comissão de todos os crentes!


			Acampamento de Israel (Nm 2). As tribos eram dispostas em uma praça quadrada. O Tabernáculo ficava no centro, com as tendas de cada três tribos colocadas ao norte, sul, leste e oeste. Os clãs dos levitas eram dispostos da mesma forma quadrada, com um clã diferente acampado ao norte, sul, leste e oeste entre as outras tribos e o Tabernáculo. A estrutura do acampamento lembra-nos de que Deus deve estar no centro de nossas vidas.


			“Primogênitos” (3.13). “Primogênitos” (bakar) ocorre 158 vezes no AT. O primeiro filho tinha uma posição especial na família antiga. A ele, era dada uma porção dobrada de qualquer herança. E tinha direito à intangível propriedade (posição, etc.) de seu pai. Porque Deus poupou os primogênitos israelitas quando Ele destruiu os primogênitos do Egito na Páscoa, o Senhor requeria todos os primeiros homens nascidos como Sua especial possessão. Enquanto que os primeiros nascidos dos animais eram sacrificados, os filhos primogênitos eram redimidos (Ex 13.2-15). O ritual lembra-nos que se Deus tem o direito de propriedade Ele dá vida, em vez de tirá-la.


			Este capítulo conta como Deus tomou os levitas em substituição aos primogênitos da geração do Exodo (Nm 3.1-45). A imagem transmite outra bela verdade. Aqueles que pertencem a Deus são conduzidos para perto d’Ele, e recebem o privilégio do serviço. Deus toma a vida que salva, e a faz a mais significativa de todas!


			Levitas. Os levitas descendem de Levi, o terceiro dos seis filhos nascidos a Jacó através de sua mulher Lia. Essa tribo inteira foi separada para servir a Deus e cuidar do centro de adoração dos hebreus. Uma família dos levitas, a de Arão, tinha o direito de servir como sacerdotes. As outras famílias ministravam aos sacerdotes e mantinham o Tabernáculo. Aos levitas não fora dada porção tribal em Canaã, mas foram espalhados nas cidades por todas as terras das outras tribos. Deus era a sua porção especial, e deviam ser mantidos pelos dízimos e ofertas dados a Deus pelas outras tribos. Há aqui uma amável reciprocidade das ofertas. Israel dá os levitas a Deus. Deus dá os levitas aos filhos de Arão para assisti-los em suas tarefas sacerdotais. E, certamente, o próprio sacerdócio é um presente de Deus para Israel, porque os sacerdotes preparam o povo para ter acesso a Deus. Cada oferta dada é devolvida, e multiplicada. Exatamente como tudo que damos a Deus hoje é generosamente devolvido para enriquecer nossas vidas.


			“A partir dos trinta anos” (4.3). Vinte anos era idade suficiente para lutar, mas um homem precisava ter 30 para servir no Tabernáculo. Todos devem estar envolvidos na luta. Porém, a maturidade é requerida quando se trata de liderança espiritual.
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							Resumo do capítulo. Com o acampamento organizado, Deus volta-se para assuntos relacionados à pureza. Isso serve como lembrete a Israel, que está a caminho, que cada um deve permanecer em harmonia com Deus. E que cada um tem oportunidade para maior dedicação pessoal. Aqueles que estão “impuros” são enviados para fora do acampamento (5.1-4). Uma prova da infidelidade de uma mulher confirma a ativa presença de Deus em sondar e punir pecados ocultos (w. 5-31); e leis regulando os votos de nazireu, lembram a cada israelita sua oportunidade para completo compromisso com o Senhor (6.1-21). O capítulo conclui com a bênção dos sacerdotes que deve ser pronunciada sobre Israel, uma benção originada na promessa pessoal de Deus para com Seu povo (w. 22-27).


							Versículos-chave. 6.24-26. A própria presença de Deus é nossa bênção.


							Aplicação pessoal. Precisamos estar puros para viver perto de Deus e desfrutar Suas bênçãos.


							Conceitos-chave. Puro, impuro >>pp. 82, 505, 617. Adultério »pp. 64, 388. Bênção >>p. 127.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			“Onde eu habito” (5.1-6). Havia razões de saúde pública para isolar pessoas com doenças transmissíveis. Porém, a razão principal dada aqui é cerimonial e, portanto, educativa. O povo de Deus precisa aprender que nada que impeça adoração ou serviço deve existir onde Deus habita. Que lição para nós! Deus fixou residência no coração de cada crente. Devemos ser moralmente puros, porque Ele está conosco, e dentro de nós (cf. 2 Co 6.14-18).


			Pecados ocultos (5.5-31). O significado da prova para uma mulher infiel é revelado nos versos 5-10. Eles declaram que uma pessoa que engana outras “de qualquer maneira” deve confessar seu pecado e fazer a restituição. Adultério é o clássico pecado encoberto, pois nunca é cometido quando outros podem testemunhá-lo! O ritual prescrito não é mágico. Entretanto, a necessidade de um marido ciumento levar sua esposa suspeita para “colocá-la diante do Senhor” (v. 16) representa a crença de que Deus está presente entre Seu povo. O ritual completo é uma afirmação de fé, e em resposta a essa fé Deus promete agir. Ele livrará uma mulher inocente e visivelmente julgará uma mulher culpada. O ritual é, assim, a comunicação entre Deus e Seu povo. O marido ciumento fala a Deus, e em resposta Deus fala ao marido. E, além disso, Deus fala a toda comunidade. Ele lembra a Seu povo que pecados têm consequências, e que o pecador deve arcar com as conseqüências mesmo de pecados ocultos.


			Inchar o ventre e consumir a coxa (5.22;27). A frase não descreve uma doença mortal, mas, antes, uma maneira que os hebreus falavam de esterilidade e aborto. O AT em hebraico é notavelmente delicado na linguagem usada para falar de sexo, mesmo assim assuntos sexuais são tratados abertamente.


			Voto nazireu. Uma pessoa comum podia dedicar-se a uma vida de santidade especial, fazendo o voto de não beber álcool ou tocar em produtos da uva, por deixar seu cabelo crescer sem cortá-los, e por afastar-se de corpos mortos. Esse voto era por um período limitado, ao final do qual devia ser oferecido um sacrifício especial. O voto nazireu transmitia várias mensagens poderosas para Israel. Enquanto o povo de Israel fosse todo santo, os indivíduos tinham a oportunidade de um compromisso pessoal de um estilo de vida cada vez mais santo. Esta oportunidade era aberta a todos. Os extensos regulamentos referentes ao nazireu deixavam claro que o compromisso para com Deus é um assunto excepcionalmente sério, não se devendo entrar nele ou interrompê-lo levianamente. Hoje cada cristão é santo através de sua participação em Cristo. E cada um de nós é convidado a realizar um compromisso pessoal de viver a vida mais santa possível, em honra ao nosso Senhor.


			Outros votos. Um voto é uma dedicação do próprio indivíduo ou de suas possessões ao Senhor. Outras passagens falam da consagração a Deus de posses ou entes queridos (cf. Lv 27). Um aspecto especial do voto no AT é encontrado em Nm 30.3-9, onde a lei permite ao marido ou pai opor-se ao voto de uma mulher, se ele for o primeiro a ouvi-lo. Além disso, os votos eram voluntários e cada israelita tinha a oportunidade de assim expressar sua gratidão a Deus.


			“O Senhor te abençoe” (6.24-26). O mais antigo versículo recuperado do AT é encontrado gravado em uma lâmina fina de metal.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Os líderes de cada tribo, como representantes do povo, traziam ofertas na dedicação do Tabernáculo (7.1 -9). Também traziam sacrifícios na dedicação do altar (w. 10-89). Um povo purificado quer dar o seu melhor para Deus, e tem este privilégio!


							Então, exatamente antes de os israelitas partirem em sua jornada, Arão é lembrado para preparar o candelabro para que ele ilumine a área em frente, talvez simbolizando o fato de que a função mais importante das Escrituras é iluminar o caminho à nossa frente, para que andemos com segurança (8.1-4). Os levitas são purificados e consagrados ao serviço para o qual Deus os tem chamado (w. 5-26).


							Versículo-chave. 8.15. Purificados e consagrados, aos levitas é permitido fazerem seu serviço.


							Aplicação pessoal. Necessitamos estar purificados e consagrados antes de tentar fazer a obra de Deus.


							Conceitos-chave. Sacrifício »p. 76, 84. Levitas »p. 95. Lâmpada »p. 376.
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			DESTAQUES


			Interpretação. Procuramos pelo significado dos acontecimentos e instituições do AT no próprio ambiente histórico. Aqui a questão principal é, “O que isto significa para o povo daquela geração?” Ao mesmo tempo, sabemos do NT que estes acontecimentos históricos tinham significado adicional. Paulo diz em 1 Coríntios 10.11 que “estas coisas lhes aconteciam (à geração de Êxodo) como exemplo, e foi escrito para aviso nosso.” Assim, ao aplicarmos as passagens narrativas do AT, é possível ver o simbolismo nos eventos históricos que falam à nossa própria vida e experiência. Aqui a questão principal é: “O que isto sugere para você e para mim?” Talvez nenhum livro seja tão rico em “exemplos” materiais como o Livro de Números. E importante, ao lermos e aplicarmos a Bíblia, lembrarmo-nos de que a interpretação vem primeiro, e então a aplicação. E que a utilidade da nossa aplicação de uma passagem depende de quão bem a interpretamos e desvendamos o seu significado no contexto histórico original.


			“O primeiro dia” (7.12). Por 12 dias, um após o outro, um líder diferente trazia sua oferta para a dedicação do altar. E cada oferta era exatamente a mesma! Contudo, a descrição é repetida, palavra por palavra, uma dúzia de vezes. Por quê? Talvez como uma lembrança de que cada oferta que agradavelmente trazemos ao Senhor está registrada nos céus, com o nosso nome. O que você entrega ao Senhor é especial porque você dedicou, não porque é melhor ou diferente do que outros possam trazer.


			Enfrentando o futuro (8.2). Talvez seja bom olhar para trás e entender o nosso passado à luz derramada pela Palavra de Deus. Mas a Escritura, a qual os Salmos freqüentemente representam como uma lâmpada ou luz, é realmente intencionada a derramar luz à nossa frente, para guiar-nos em nossa jornada da vida. Continue estudando a Palavra. Mas conserve as Escrituras olhando para o futuro de maneira que você possa aplicar seus princípios às escolhas que faz na vida diária.


			“Os levitas serão meus” (8.14). O que Deus faz com essa tribo a qual clama como Sua? Dá-lhe um trabalho especial para fazer. Alguns visualizam o céu como um lugar onde os remidos ficam ociosos, tangendo harpas. Porém, por todo o AT, aqueles que estiveram mais próximos de Deus foram os mais ativos! Os céus serão preenchidos com trabalhos e adoração. E aqueles comprometidos em trabalhar e adorar experimentam agora um antegozo do céu!


			“Não servirão mais” (8.23-26). Deus quer que demos espaço para a próxima geração. Porém, aqui a ordem para se retirar não é um convite para se tornar ocioso. O AT diz especificamente, “eles continuarão a servir”. Mas logo a passagem acrescenta: “mas não farão trabalho”. Como lutamos para reter o poder muito depois do tempo de passarmos a responsabilidade a outros. Quão difícil é perceber que o papel mais importante para o espiritualmente amadurecido é o de aconselhar. E mais importante preparar outros para fazerem a obra de Deus do que fazê-la nós mesmos.
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							Resumo do capítulo. Um ano passou desde que os israelitas escaparam do Egito. Agora, o povo é convocado a celebrar a Páscoa, o festival judaico da libertação (9.1-5). A importância dessa refeição e sacrifícios associados a ela é vista como um único regulamento: mesmo aqueles que estão cerimonialmente impuros devem tomar parte (w. 6-13), e mesmo um estrangeiro residente pode celebrar esse ritual solene que fala claramente da redenção (v. 14).


							Antes de falar sobre a partida dos israelitas do Sinai, Moisés menciona duas coisas. A densa coluna de fogo que representava a presença de Deus mostrava a Israel quando mover-se e quando permanecer acampado (w. 15-23). Duas trombetas de prata foram criadas para sinalizar (10.1-10). A comunicação, de Deus e entre os crentes, é vital para uma jornada à Terra Prometida de Deus. Com a organização completa do acampamento, os israelitas deixaram o Sinai, saíram para uma jornada em que Deus lhes prometera vitória — a qual, todavia, por causa da própria desobediência deles, os levaria ao infortúnio (w. 11-36).


							Versículo-chave. 9.8. Não aja sem conhecer o que o Senhor ordena.


							Aplicação pessoal. O Espírito de Deus é nossa coluna de nuvens.


							Conceitos-chave. Páscoa >>p. 59. Impuro >>p. 82. Tabernáculo » p. 67.


						

					


				

			


			DESTAQUES


			“Esperai” (9.8). Das disciplinas espirituais, essa é uma das mais difíceis. Contudo, uma das mais importantes. Deus guia-nos e nós precisamos descobrir o que Ele pretende antes de tomarmos decisões precipitadas. Se estivermos incertos, é melhor esperar, orar e aguardar suas determinações.


			“O estrangeiro e o natural da terra” (9.14). A adoração de Israel era expressão de um relacionamento único de aliança que existia entre Deus e os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó. Por que então o estrangeiro “deseja” receber permissão para celebrar a Páscoa? Porque Páscoa simboliza redenção, o grande ato de libertação de Deus extinguindo uma escravidão que, em sua opressão brutal, representa domínio do pecado em nossas vidas. A salvação de Deus é destinada à humanidade inteira.


			Quando e onde (9.17). A coluna de nuvem dizia a Israel quando partir. E o mesmo verso nos diz que a nuvem dizia a Israel onde acampar. A direção divina não é somente uma questão de onde devemos ir, mas, também, uma questão de quando ir. Novamente vemos quão importante é estar sensível à voz de Deus e deixá-lo nos guiar.


			“Lembrados pelo Senhor” (10.9). As trombetas de prata eram para comunicação dentro do acampamento e, também, para comunicação com o Senhor. Em situação de perigo, soar as trombetas era, na verdade, uma oração para o socorro de Deus.


			“Lembrança de vós” é uma promessa de ajuda. Nas Escrituras, “lembrar” não é uma palavra que descreve um processo mental, mas uma palavra que descreve ação divina. Assim, dizer que Deus lembrou-se dos pecados de alguém significa que Ele agiu para punir esses pecados. Dizer que Deus lembrou-se de seu pacto significa que Ele agiu com base em suas promessas, e veio em socorro de Seu povo.


			Há muitas frases especiais na Bíblia que apresentam “lembrar”. O salmista emociona-se porque Deus “lembra-se de que somos pó” (SI 103.14), o que significa que Ele considera nossa fraqueza e exerce misericórdia antes de j ulgar-nos como nossos pecados merecem. Talvez a mais maravilhosa de todas seja a declaração de Hebreus 8.12 acerca de nossas fraquezas, “e, de seus pecados não me lembrarei mais”. Porque Jesus pagou por nossos pecados, não tememos que Deus aja contra nós. Por causa de Cristo, Deus está do nosso lado.


			“De olhos nos servirás” (10.31). Que coisa estranha de se dizer considerando-se o fato de que a coluna de nuvem de Deus informava a Israel quando partir e quando acampar! Mas talvez isso não seja totalmente estranho. Moisés era um grande homem. Porém, ainda simplesmente um homem. E é difícil depender completamente de Deus sem firmar-se um pouco nos recursos humanos. O texto relata o que Moisés disse, mas não há insinuação de crítica aqui ou em outra parte. Deus realmente lembra-se da nossa fragilidade e, em Sua graça, nos considera totalmente.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Na jornada para o Sinai (Ex 16-18), Deus trata com brandura os pecados de Israel. Porém no Sinai foi dada aos israelitas a divina Lei. Agora, na jornada longe do Sinai, eles são tidos como responsáveis por todos os seus atos! É por isso que, quando o povo reclama, o fogo ameaça o acampamento (11.1-3). Quando o povo exige carne, Deus providencia codornizes - mas com elas uma praga severa (w. 4-35). Quando Miriam e Arão se opõem ao seu irmão Moisés, Deus atinge Miriã com lepra (12.1-16). Os líderes e o povo devem aprender a obedecer a Deus e não se rebelar contra a ordem divina. Devemos olhar essas punições como ensinamento e como expressões extraordinárias da graça de Deus. Dentro em breve Deus conclamará toda a nação a entrar em Canaã. Se Israel aprender sua lição e obedecer, tudo sairá bem.


							Versículo-chave. 11.17. Grandes líderes querem compartilhar responsabilidade.


							Aplicação pessoal. Não cometa você mesmo esses erros.


							Conceitos-chave. Ira de Deus >>p. 65. Profeta >>p. 131.
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			Maná. As doces partículas do maná foram o alimento básico de Israel durante seus 40 anos no deserto (ver Ex 16.14-36; SI 78.24-31). Esse pão do céu, que sustentava a vida, foi demonstração do cuidado diário de Deus dispensado ao Seu povo. E provou que o Senhor estava continuamente com ele. O maná deveria ser colhido diariamente. Isto simbolizava a necessidade de o homem depender constantemente do Senhor. Jesus associou o rico simbolismo do maná com Sua própria identidade como o verdadeiro pão que dá e sustenta a vida espiritual (Jo 6.25-59). As amargas queixas dos israelitas sobre o maná foram uma rejeição a Deus e à Sua provisão para eles. Foi essa rejeição que desencadeou a ira de Deus, e levou ao julgamento.


			A oração de Moisés (11.10-15). Há uma diferença básica entre a queixa de Moisés e a do povo. Moisés queixou-se a Deus. O povo queixou-se de Deus. Ao apresentar diretamente ao Senhor os seus sentimentos, Moisés honrou a Deus e demonstrou profunda confiança n’Ele. Precisamos recordar essa oração de Moisés quando estivermos desencorajados ou abatidos. Em tais ocasiões, também devemos levar nossas queixas ao Senhor, confiantes de que Ele agirá.


			“Eles ajudarão” (11.17). O maior dos líderes do AT não demonstrou ciúme quando Deus tirou “do Espírito que está sobre ti” e deu poder a um número de anciãos da congregação. Na verdade, desejando que todo o povo de Deus pudesse ter sido abençoado com o dom de profecia, Moisés repreendeu Josué quando ele ficou contrariado pelo fato de Eldade e Medade continuarem profetizando (v. 29). Isso é um sinal de insegurança e imaturidade espiritual. O líder experiente está ansioso por ver outros desenvolverem e usarem seus dons espirituais, e não está receoso em perder sua posição.


			Visões e sonhos (12.6). O AT menciona vários tipos de sonhos (halom), incluindo o sonho comum com que estamos familiarizados (Jó 7.14; Ec 5.3). Esse verso, entretanto, sugere que sonhos foram frequentemente usados para comunicar revelações de Deus aos Seus profetas. O AT menciona diferentes tipos de sonhos reveladores. Em alguns, Deus parece falar diretamente (como Gn 20.3-7; Mt 2.12-23). Em outros, a informação é comunicada em símbolos (como em Gn 40-41; Dn 2). Deus mesmo falava aos pagãos em sonhos, como a Faraó (Gn 40-41) e a Nabucodonozor (Dn 2). Hoje, ainda existem sonhos reveladores? Não regularmente. Como Hebreus diz, Deus, que outrora havia falado em sonhos falou agora a nós por Seu Filho. Temos em Jesus uma inteira e completa revelação do amor e da vontade de Deus.
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							Resumo do capítulo. Deus conduziu Israel até o limite sul de Canaã. É pedido a Moisés enviar espias para explorar e relatar sobre a Terra Prometida (13.1-3). Ele manda um líder de cada tribo (w. 4-20). Os espias retornam cheios de evidências da fertilidade de Canaã - e informações (w. 21-25). A terra é rica, porém o povo de lá é poderoso (w. 26-29). Um dos espias, Calebe, sugere entusiasticamente o ataque dos israelitas, mas a maioria dos espias está aterrorizada pelo “grande tamanho” dos cananitas, e grita, “não podemos atacar”.


							Versículo-chave. 13.30. “Nós podemos fazer isso” permanece sempre verdadeiro.


							Aplicação pessoal. O que conta não são os fatos, mas como os interpretamos.
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			[image: ]


			Ilustração. 13.23. Canaã era tão fértil no tempo do Êxodo que eram necessários dois homens para carregar um cacho de uvas.


			Canaã. Um homem, atravessando a Palestina de trem, em 1930, olhou para a região seca e desolada do interior e zombou. “E a Bíblia chamava isso de uma terra de leite e mel.”


			Seu companheiro de viagem olhou para cima, apanhou sua maleta, retirou a Bíblia e abriu-a em Deuteronômio 28 que prediz a devastação da terra e do povo que, certamente, seguiría a desobediência. A terra de Canaã, Palestina moderna, está sendo gradualmente restaurada para frutificação. Mas não é ainda a bela terra que era nos dias de Moisés. Arqueólogos nos ajudaram a conceber que a terra de Canaã era realmente rica. As planícies ao longo do Mediterrâneo eram bem regadas e férteis, as colinas da metade do segundo milênio a.C. eram arborizadas e verdes. Calmos prados cobertos com grama e flores silvestres ponteavam os vales das montanhas na parte central das regiões montanhosas. Lá no alto, planaltos eram cobertos com pasto, e pastores levavam seus rebanhos através dos montes na época do verão. Apesar de haver um número de cidades-estado nas partes baixas da área, a população estava ainda esparsa nas montanhas. Grãos de todas as espécies floresciam, provendo tudo que um povo agrícola pudesse necessitar. A terra era rica e bela, pronta, esperando pela ocupação do povo de Deus. Não é de se admirar que a Canaã bíblica tem servido como um símbolo de descanso e paz nos hinos cristãos e poesias e que ela serve nas Escrituras como um símbolo da paz que os crentes experimentam quando confiam totalmente no Senhor.


			Fatos, e perspectivas (13.30-31). Calebe e os outros espias ficaram conhecendo os mesmos fatos sobre Canaã e seus habitantes. Porém sua perspectiva era diferente. O velho estribilho de um hino resume a diferença. “Outros viram os gigantes. Calebe viu o Senhor”. Deveriamos enfrentar dificuldades de modo realístico. Porém, acima de tudo precisamos permanecer conscientes do poder de Deus, e compartilhar a confiança de Calebe de que “certamente faremos isso” com Sua ajuda.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Números 14 assinala um dramático e decisivo momento na experiência da geração do Êxodo. Os aterrorizados israelitas cheios de ira rejeitam o apelo de Moisés para confiarem em Deus e, estão para matá-lo quando Deus intervém (14.1-11). Moisés pede a Deus para não eliminar o acampamento (w. 12-19). Apesar de Deus compadecer-se, essa geração inteira é condenada a vague ar no deserto por 40 anos, até que todos os maiores de 20 anos de idade morram (w.20-35). Porém, os espias cujo relatório pessimista causou a rebelião, são eliminados imediatamente (w. 36-38). Quando Moisés transmite o veredicto de Deus, o povo se recusa a aceitá-lo. Apressam-se em atacar Canaã em sua própria força, e são rechaçados (w. 39-45). Os acontecimentos relatados nesse crucial capítulo do Antigo Testamento servem por toda a Escritura como um símbolo de incredulidade e rebeldia e da oportunidade perdida. Que advertência para nós não deixarmos a insensibilidade causada pela incredulidade impedir-nos de corresponder a Deus (cf. Hb3-4).


							Versículo-chave. 14.24. Seguir a Deus dedicadamente traz grandes recompensas.


							Aplicação pessoal. Fracasso em obedecer a Deus revela falta de fé em Deus.


							Conceitos-chave. Incredulidade >>p. 857. Oração »p. 181. Perdão >>p. 357. Glória de Deus >>p. 74.
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			Desprezo por Deus (14.11). Isso resume a reação de Israel diante do relato dos espias. A coluna de nuvem e a dádiva diária do maná eram provas da presença de Deus com a geração de Exodo, e Sua provisão para ela. Nosso próprio pessimismo e temor do futuro refletem tão claramente a atitude demonstrada pelos israelitas (w. 1-4). Essas atitudes são possíveis desde que ignoremos o poder de Deus ou questionemos Seu amor e, assim, demonstramos desprezo pelo Senhor e pela revelação de Si mesmo a nós.


			Oração de Moisés (14.13-19). Como nas primeiras orações, Moisés não baseia seu apelo por misericórdia em nenhum mérito de Israel, mas no caráter do próprio Deus. Deus não pode abandonar Seu povo; abandoná-lo seria falhar aos olhos dos outros. Além disso, o Senhor é, por natureza, um Deus de amor e perdão, que trata justamente, mas lembra-se da misericórdia. Essa oração devia consolar-nos em tempos de fracasso pessoal. Deus não nos abandonará. Ele prometeu publicamente nos Evangelhos. Além do mais, nosso Deus é um Deus de amor e de misericórdia. Podemos ser disciplinados mas não seremos rejeitados.


			“Conforme a tua palavra” (14.21). O perdão restaura a harmonia em nosso relacionamento com Deus. Mas perdão não significa isenção das consequências de nossas ações. A pessoa que rouba um banco não pode simplesmente dizer, “Sinto muito”, ou “Eu me convertí e agora está tudo bem com Deus” e esperar sair livre do castigo. Ele deve enfrentar julgamento e cumprir pena na cadeia. Perdão ou não, há um preço a pagar pela má ação. Nossos pecados, mesmo se Deus nos perdoa, têm também consequências implícitas. Isto é o que descobrimos no julgamento que Deus anuncia. Não considere os anos de jornadas errantes de Israel pelo deserto como punição. Eles são consequências. Nenhuma geração incapaz de confiar em Deus o suficiente para obedecê-Lo poderia ter sucesso em conquistar a Terra Prometida. A descrença e rebeldia da geração do Êxodo a desqualificou como conquistadora, mesmo que Deus tenha perdoado os seus pecados. Nós cristãos temos garantido o perdão em Cristo. Porém, nunca devemos assumir que podemos pecar com impunidade. Todo pecado tem consequências que mesmo a pessoa perdoada não pode evitar.


			Idade da responsabilidade? Teólogos têm perguntado quando uma pessoa torna-se responsável por seus pecados pessoais. Certamente que crianças que ainda engatinham, de 1 ou 2 anos, não são responsáveis. Mas o que dizer das crianças de 8 aos 11? A Bíblia não responde esta questão. Porém, é sugestivo que somente aqueles de “vinte anos ou mais” foram condenados a morrer no deserto. Aparentemente, Deus é extremamente misericordioso, e nesse caso determinou responsabilidade somente àqueles que eram clara e evidentemente adultos.


			Calebe e Josué. Ninguém tem que seguir a multidão. Esses dois homens apegaram-se ao Senhor a despeito da multidão, e foram abençoados. Deus sabe quando tomamos uma posição firme com Ele. E nos recompensa.
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							Resumo do capítulo. Deus dá instruções adicionais a Moisés sobre as ofertas para serem seguidas “quando entrardes na terra” (15.1-21). Deus dá uma clara distinção entre pecados não intencionais, cometidos por ignorância (w. 22-29), e conscientes, pecados “desafiadores” (w. 30-31). Sublinhando a importância dos pecados desafiadores, Deus ordena que o violador do Sábado seja apedrejado até a morte por toda assembléia (w. 32-36), e requer franjas para serem colocadas nas roupas dos judeus como constantes lembranças dos mandamentos de Deus (w. 37-41). Apesar da lembrança do horrível apedrejamento pela gravidade do pecado, a rebeldia rompe novamente. Uma família de levitas lidera uma demanda de que sejam dadas a outros na comunidade prerrogativas sacerdotais, e desafia a liderança de Moisés (16.1-15). Deus demonstra Sua preferência por Moisés e Arao ao abrir uma fenda na terra que tragou um grupo (w. 16-34), e fogo saiu do Senhor para consumir outros que pretendiam atuar como sacerdotes (w. 35-40). Porém, exatamente no dia seguinte, a comunidade atreve-se em acusar Moisés de matar o povo de Deus (v. 41). Novamente, somente a petição de Moisés e a ação sacerdotal de Arao evitam completo desastre, apesar de terem morrido 14.700 israelitas.


							Versículo-chave. 15.30. A pessoa que peca desafiadoramente deve ser eliminada.


							Aplicação pessoal. Não espere pecar premeditadamente e escapar de conseqüências severas.
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			“Quando entrardes na terra” (15.2,18). Essas instruções para serem seguidas “quando entrardes” são para serem proclamadas “aos israelitas”. Por quê? Para assegurar-lhes que a despeito do seu erro, Deus permanece comprometido com eles!


			Pecados desafiadores (15.30). Esses são pecados cometidos com um completo conhecimento da vontade de Deus. Recusar-se a entrar em Canaã foi um pecado desafiador da parte de Israel. São assim os outros pecados nesses dois capítulos: recolher madeira no Sábado, e exigir prerrogativa sacerdotal. Pessoas que pecam desafiadoramente devem ser “eliminadas” de Israel. Aqui os pecadores desafiantes foram executados. Isso não nos deve levar à conclusão de que cristãos que pecam deliberadamente podem estar pedidos. Lv 16 nos lembra que os sacrifícios oferecidos pelo Sumo Sacerdote no Dia da Expiação cobriam “todos os pecados”. Em vez disso, esses incidentes levamnos a compreender que pecados premeditados não podem ser tolerados em uma comunidade de crentes.


			Os violadores do Sábado (15.32-36). Foi dita à “assembléia geral” para apedrejarem o violador do Sábado. Cada indivíduo é responsável por conservar a comunidade pura e santa.


			Borlas. A sobrepeliz juntada às vestimentas era mais do que um lembrete da Lei de Deus. O cordão azul sugeria que cada pessoa tinha responsabilidade sacerdotal pela pureza do acampamento, porque o vestuário do Sumo Sacerdote era de cor azul (Ex 39.22).


			Liderança de Moisés desafiada. A verdade pode ser aplicada - e mal aplicada. Aqui, a verdade que todo o povo de Deus é santo e que o Senhor está com cada indivíduo é tomada para demonstrar que a liderança de Moisés é imperfeita. Hoje todos os crentes têm dons espirituais. Entretanto, Deus designa líderes que devem ser honrados, especialmente quando são pessoas devotas.


			Tratando a Deus com desprezo (16.30). Esta frase de Nml4 aparece novamente aqui. Significa saber qual é a vontade de Deus e deliberadamente desobedecê-Lo. Coré não se rebelou contra Moisés, mas contra a ordem divina prescrita na Lei referente ao sacerdócio.


			“Vós matastes o povo do Senhor” (16.41). Cada líder espiritual sabe que acusações ridículas são feitas às vezes contra ele, e que os mais tolos rumores são frequentemente repetidos. Devia ser um consolo ver a mesma coisa acontecendo a Moisés. Moisés matou o povo de Israel? Foi Deus que, obviamente, fez a terra abrir, e Deus mandou fogo para queimar os 250 que queriam ser sacerdotes. O espiritualmente cego e insensível sempre interpretará mal a obra de Deus, e imputará tolas acusações ao próprio Deus. Podemos ignorá-los. Se causarem dano, Deus os julgará em Seu tempo.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Com a rebelião de Corá sufocada, Deus age para confirmar Sua chamada somente da família de Arão para o sacerdócio. Líderes de cada tribo, e Arão representando a tribo de Levi, compõem a equipe diante de Deus. Durante a noite, as varas dos auxiliares de Arão florescem e produzem frutos (17.1-13). Com o privilegiado papel dos sacerdotes e levitas estabelecidos, Moisés dá instruções a Arão sobre o cuidado do santuário (18.1-7). E o Senhor instrui a Moisés com relação ao dízimo que as outras tribos devem pagar para a manutenção dos levitas na Terra Prometida (w. 8-32).


							Versículo-chave. 18.7. Servir a Deus é um privilégio, não uma tarefa árdua.


							Aplicação pessoal. Sirva ao Senhor com alegria em qualquer lugar que Ele lhe indique e esteja certo de que a oportunidade para servir é um maravilhoso presente.


							Conceitos-chave. Sacerdócio >>p. 81, 858. Ofertas >>p. 78.
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			Pagando o dízimo. Números 18 menciona o dízimo que era pago aos levitas e sacerdotes, e usado, juntamente com alimentos de várias ofertas voluntárias, para sustento deles.


			Levítico 27.30-33 diz que a décima parte de tudo que a terra produzisse era para ser “santificado ao Senhor”. O conceito fundamental é que o dízimo é “aluguel” que Israel deve a Deus pelo uso da Sua terra. Números 18 nos diz que o dízimo era para manter os levitas, que não receberíam terras tribais quando Canaã fosse conquistada. Deuteronômio 12.5-14 e 14.22-26 anuncia que os dízimos deveríam ser trazidos a um santuário central, que seria estabelecido em Canaã. Essas passagens também introduzem outro dízimo. Dez por cento era cobrado a cada terceiro ano e acumulado localmente. Esse dízimo seria distribuído aos pobres e necessitados. Assim, havia pelo menos dois dízimos cobrados em Israel: um dízimo anual, e um dízimo extra a cada terceiro ano.


			Aqueles que dizimavam, não somente obedeciam a um mandamento divino, mas, também expressavam confiança na capacidade de Deus prover a subsistência para eles. Como Deus disse através de Malaquias séculos mais tarde, clamando ao povo para obedecer à lei do dízimo, “Se Eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós bênção tal que dela vos advenha a maior abastança” (3.10). O dízimo era devido a Deus, como aluguel pela propriedade em que cada família vivia na Terra Prometida. Porém, é importante lembrar que o judeu devoto ia, através do dízimo, expressar gratidão a Deus. Diversas ofertas descritas em Levítico 1-5 são voluntárias: doações oferecidas alegremente por amor e não por obrigação.


			Nenhuma passagem do NT impõe o dízimo como uma obrigação aos cristãos. Nessas passagens, os princípios para orientar as doações estão baseados no conceito subjacente de ofertas voluntárias do AT. »p. 781.
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							Resumo do capítulo. A morte agora cerca todos os israelitas, pois os anos de peregrinação estão próximos do fim. Moisés lembra a Israel que o tocar um corpo morto produz impureza. Mas as cinzas de um sacrifício especial, misturadas à água, provê purificação cerimonial (19.1-22). Mesmo Moisés é atingido pelo estresse na sua constante luta com seu povo rebelde. Quando a água acaba, desobedece a Deus. Em vez de falar à rocha da qual anteriormente fluiu água (cf. Ex


							17.1-7), bate nela com a sua vara (Nm 20.1-11). De igual modo deve sofrer as conseqüências da desobediência. Não viverá para levar o povo de Deus até a Terra Prometida (w. 12-13). Os moabitas negam a Israel o acesso à rota direta para Canaã (w. 14-21), e pouco depois disso, Arão, irmão de Moisés e Sumo Sacerdote de Israel, morre (22-29).


							Versículo-chave. 20.12. Qualquer ato de desobediência indica uma falta de confiança em Deus.


							Aplicação pessoal. Não deixe que nada o distraia do caminho da obediência.


							Conceito-chave. Impureza >>p. 82.
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			A novilha vermelha (Nm 19). A passagem não descreve um sacrifício. O animal é morto e queimado (sarap) fora do acampamento, não no altar (cf. Lv 1-4). A palavra hebraica é usada somente em queima não sacrificial. Também aqui somente o sangue é queimado, e outros elementos associados com a purificação (cf. 14.4; SI 51.7) são acrescentados. O propósito final é produzir cinzas para serem misturadas com água que simbolizarão purificação, e fazer Israel compreender a necessidade de estar cerimonialmente limpo quando aproximar-se de Deus.


			Narrativas de viagens. Este capítulo introduz uma terceira e última narrativa da jornada. Israel moveu-se do mar Vemelho para o Sinai (Ex


			13-19), e do Sinai para Cades (Nm 11-12). De Cades, Israel vai para as planícies através do Jordão de Canaã (Nm 20-21). A primeira jornada começou com a vitória sobre o Egito, e terminou com um hostil e desagradável acampamento de Israel no Sinai. A segunda começou com liderança divina, mas terminou com rebeldia em Cades Barnéia (Núm. 14). Essa última começa com uma nota negra de morte, mas termina com vitória gloriosa sobre poderosos inimigos! O destino dessa nova geração de israelitas é muito diferente do da primeira. A desobediência de Moisés (20.1-13). Que fez ele? Deus lhe disse para tomar sua vara e falar à rocha. Em vez disso falou (iradamente) ao povo, e feriu a rocha com sua vara. O verso 12 declara que isso é falta de fé. Por quê? Porque “fé” ou “confiança” é essencialmente uma resposta apropriada à Palavra de Deus, seja essa resposta para reclamar uma promessa divina, ou obedecer a uma ordem divina. Moisés não obedeceu, e assim sua resposta foi tão incrédula como foi a recusa anterior do povo para entrar em Canaã! (Nm 14). Logo, a punição também foi a mesma. Moisés, como o restante da geração adulta do Êxodo, morrería antes que o povo de Deus entrasse na Terra Prometida.


			Batendo na rocha. Alguns vêm significado simbólico na ordem de Deus para falar em vez de ferir a rocha. Acreditam que a rocha representa Cristo (cf. 1 Co 10.4). Cristo foi ferido com a morte somente uma vez, pois isso foi suficiente para prover a salvação. Para Moisés, ferir a rocha novamente era simbolicamente questionar a suficiência do único sacrifício de Cristo.


			Edom. Os edomitas eram descendentes de Esaú, e assim eram proximamente relacionados aos israelitas, que eram filhos de Jacó irmão de Esaú. Apesar de os israelitas não desejarem lutar com esses parentes próximos (cf. Nm 20.14-21. Jui. 11.17-18), posteriormente os edomitas foram persistentemente hostis a Israel. Os profetas predisseram que Deus julgaria Edom por sua hostilidade contra Israel (Jr 49.7-22; Ez 25.12-14; Joel 3.19; Amós 9.12; Obadias).


			“Estrada do rei” (20.17). Essa principal estrada de comércio, que serviu ao mundo antigo por milênios, corria através do território moabita.


			“Recolhido aos seus antepassados” (20.26). Essa bela imagem da morte é encontrada frequentemente no AT (cf. Gn 25.8,17; 35.29; 49.33; Nm 31.2). Ela sugere uma convicção primitiva que a morte não é o fim, mas que, quando a pessoa morre, ela é reunida aos outros membros da sua família.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. O capítulo marca o fim da jornada dos israelitas. Logo, os últimos da geração rebelada terão morrido, e as notas vitoriosas ressoando nesse capítulo aumentarão para tornarem-se uma sinfonia de triunfo. Nós sentimos o futuro na vitória dos israelitas sobre Arade (21.1 -3), e vemos vestígios do passado no murmurar que levou Deus a enviar serpentes venenosas entre Seu povo (w. 4-9). Porém, o som da vitória cresce ainda mais alto, quando Israel marcha em direção a Canaã, e destrói o povo de Amon e Basã (w. 10-35).


							Versículo-chave. 21.34. O medo é um inimigo que nos nega a vitória.


							Aplicação pessoal. Concentre-se no que Deus fez por você no passado, e você não sucumbirá diante dos desafios futuros.
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			Ilustração. Onde a Versão King James traz “serpentes abrasadoras ”, o aramaico do AT apresenta kwawatha kharmaney; o basilisco. Essas serpentes coloridas em vermelho brilhante são extremamente venenosas e também agressivas. Durante a Primeira Guerra Mundial o exército britânico teve muitos problemas com elas, na mesma região que os antigos israelitas estavam atravessando. Uma curiosidade é que uma serpente da cobre, datada de pelo menos 1150 a. C.,foi encontrada por arqueólogos em um centro midianita de culto.


			Destruição total (21.2). O tema da total destruição é divulgado fteqüentemente na história da Conquista de Canaã. Isso foi ordenado por Deus como uma punição pela imoralidade grosseira e pela idolatria praticada pelos cananitas, e para proteger os israelitas da corrupção.


			Olhar e viver (21.4-9). Jesus traçou uma analogia entre Sua cruz e a serpente de bronze que Moisés levantou em um poste (cf. João 3.14-15). A relação entre esses dois eventos está expressa no verso 15. A pessoa que cresse na Palavra de Deus o bastante para olhar para a fonte da cura era salva. O se- W gredo do poder curativo da serpente de \k bronze não repousava na magia, mas na fé. Exatamente como o segredo de nossa apropriação do poder reconciliador de Jesus está em crer na Palavra de Deus a respeito do significado da morte de Cristo.


			[image: ]


			O mapa mostra as últimas etapas da jornada de Israel. O povo agora está acampado além do rio Jordão defronte de Ca- naã, no território dos derrota¬dos amonitas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							PREPARAÇÃO


							JORNADA


							ESPERA


						

							

							Resumo do capítulo. O sucesso militar dos israelitas aterroriza os moabitas. O rei Balaque e os midianitas alugam Balaão, um vidente com reputação de possuir poderes sobrenaturais, para amaldiçoar Israel (22.1-7). Deus diz a Balaão para não corresponder aos apelos de Balaque (w. 8-13). Porém, quando este lhe promete grande riqueza, Balaão pede novamente, e lhe é concedida permissão para ir (w. 14-20). No caminho, sua jumenta vê um anjo esperando para interceptá-lo, e empaca (w. 21—27). É dado a ela poder de falar, e Balaão, de repente, também vê o anjo parado à sua frente com a espada desembainhada (w. 28-34). Ele é novamente advertido a falar somente o que Deus determinar, e segue ao encontro com Balaque (w. 35-41).


							Versículo-chave. 22.19. Quando já sabemos qual é a vontade de Deus, é errado voltar para ver “o que mais” Ele pode dizer.


							Aplicação pessoal. Não deixe suas preces serem prejudicadas pedindo a Deus permissão para fazer algo que já sabe não ser Sua vontade.
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			Balaão. O livro de Números não faz comentários sobre Balaão. Alguns observam que ele buscou a instrução de Deus (22.8, 19) e suas observações piedosas sobre falar somente o que Deus dissesse a ele (w. 18, 38), e, por isso, assumiram que se tratava de um verdadeiro profeta. Contradizendo essa visão, o NT retrata Balaão como uma pessoa cobiçosa que “amou o prêmio da injustiça” (2 Pedro 2.15). Um bom indicador do verdadeiro caráter de Balaão é visto no conselho que deu a Balaque, após falharem suas tentativas para amaldiçoar Israel. Os midianitas seguiram aquele conselho, e prepararam mulheres jovens para seduzir os homens israelitas para aventuras sexuais e idolatria, supondo que se Israel pudesse ser corrompido, o próprio Deus amaldiçoaria Seu povo (cf. 31.16). Contrário a esse pano de fundo, podemos ver a fala de Balaão pelo que ela é: uma tentativa de impressionar outros com seus supostos poderes espirituais. Suas freqüentes referências ao dinheiro podem ser entendidas não como uma rejeição à riqueza, mas como uma astuciosa tentativa de aumentar o preço de seus serviços! Cuidado com pessoas como Balaão.


			Deus falou também através de uma jumenta (22.21-30). Alguns argumentam que Balaão deve ter sido uma pessoa piedosa, porque Deus realmente falou através dele. O incidente com a jumenta de Balaão nos lembra que Deus pode falar, mesmo através de um tolo! Outras passagens ensinam a mesma verdade. Deus mesmo falou por intermédio de Caifás, o sumo sacerdote que era poderoso inimigo de Cristo, quando pronunciou uma declaração profética sobre o significado da morte de Jesus (Jo 1 1.50-52). Ser usado por Deus não é prova de santidade pessoal.


			A maldição de Balaão (22.6). Balaque queria que Balaão “proferisse uma maldição contra Israel”. A palavra aqui para maldição é ‘arar. No pensamento pagão essa maldição tinha a capacidade mágica para tornar o inimigo impotente. Balaque esperava que Balaão fosse capaz de neutralizar através da magia o poder militar de Israel e, assim, permitir que os midianitas o derrotassem. A menção de “encantamento” (v. 7 ;24.1) nos diz que a confiança básica de Balaão não estava em Deus, mas nos poderes ocultos aos quais ele apelava. Deuteronômio 18 torna claro que qualquer apelo ao ocultismo é “abominável” ao Senhor.


			Vontade diretiva e permissiva de Deus (22.12,20). Quando os representantes de Balaque apareceram a primeira vez, Deus mui claramente disse a Balaão, “Não vá com eles”. Isso foi a vontade diretiva de Deus: o que Ele instruiu Balaão para fazer. Quando Balaão voltou para ver “o que mais” Deus diria quando a segunda delegação chegou, foi-lhe permitido acompanhá-los. O problema aqui é, naturalmente, que o segundo apelo de Balaão foi, em essência, um pedido para Deus mudar de intenção! Ele simplesmente não queria obedecer. Você e eu estamos frequentemente na situação de Balaão. Sabemos o que Deus quer. Mas, queremos algo mais tão obstinadamente que continuamos voltando ao Senhor, pedindo-Lhe para mudar Sua disposição. Mais tarde, quando as coisas forem mal, provavelmente diremos como Balaão, depois de ser advertido pela jumenta: “eu não sabia” (v. 34). Porém, essa é a pior espécie de mentira — uma mentira que contamos a nós mesmos. Em nosso íntimo sabíamos todo o tempo o que realmente Deus queria que fizéssemos! Aprendamos com o episódio de Balaão a não nos enganar, e escolher a vontade diretiva de Deus, em vez de decidir por permissão.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Resumo do capítulo. Balaão pede múltiplos sacrifícios a Balaque e consulta a Deus para amaldiçoar Israel (23.1-5). Entretanto, é forçado a pronunciar um oráculo de bênção, não uma maldição (v. 10). Balaque está furioso, pois em vez de enfraquecer Israel com uma praga, Balaão fortaleceu seu inimigo com a bênção (w.l 1-12). Ele tenta usar sua magia uma segunda (w. 13-26) e uma terceira vez (w. 27-30) com os mesmos resultados. Logo desiste, mas, à vista do acampamento dos israelitas espalhados pela planície, é movido pelo Espírito de Deus a proferir ainda uma outra bênção (24.1 -9). Com isso, Balaque não pode mais conter sua ira, e ordena a Balaão ir para casa (w. 10-14). Antes que vá, entretanto, Balaão profere uma palavra final que inclui uma das mais antigas predições sobre o Messias no AT (w. 15-19), e adverte da devastação dos inimigos que atacarem Israel (w. 20-25).


							Versículo-chave. 23.21. Estamos protegidos pela presença de Deus.


							Aplicação pessoal. Deus é completamente capaz de proteger os Seus daqueles que estão ansiosos em fazer-lhes mal.


							Conceitos-chave. Bênção »p. 127. Maldição »p. 138. Messias »p. 350.


						

							

							Tópico 


							Focalizado 


							no Esboço


							PREPARAÇÃO


							JORNADA


							ESPERA


						

					


				

			


			DESTAQUES


			Sete altares (23.1-2). Um tablete babilônico relata o mesmo ritual descrito aqui. Ele foi utilizado por adivinhadores, que praticavam magia numa tentativa de conhecer ou predizer o futuro. Isto deixa evidente que as ações de Balaão têm raízes em religião pagã.


			O oráculo. O termo hebraico, ne’um, significa “um pronunciamento”. Ele é usado quando Deus é a origem da mensagem, e enfatiza a divina origem e autoridade. Deus utilizou o hostil Balaão para entregar Sua própria mensagem de bênção sobre a nação de Israel.


			“Ele tem abençoado” (23.19-20). Os antigos pagãos viam oferendas como suborno, tentativas para manipular seus deuses e deusas. Isso explica as tentativas persistentes de Balaque e Balaão em vencer a Deus pela repetição de múltiplos sacrifícios. Deus anuncia através de Balaão que Ele não pode ser manipulado. Diferente do ser humano, Ele não muda Seu pensar uma vez que tenha feito uma promessa ou, ainda, não falha em agir, uma vez que tenha falado algo antes. Que importante verdade para lembrarmos. Deus nos fez uma promessa em Jesus, e nada — nem ninguém - pode convencê-lo a voltar atrás em Sua palavra.


			“Nem infortúnio” (23.21-22). No segundo oráculo, Balaão identifica a origem da bênção de Israel. É a presença viva do próprio Deus no meio deles. Quando alguém ataca o povo de Deus, ataca o próprio Deus! E ninguém pode prevalecer contra Ele.
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